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RESUMO 

 

TENCHENA, Sandra Mara. O Feminino nos Mistérios Ucranianos Da Arte e da 

Fé 

 

A presente tese tem como objetivo evidenciar a força da mulher ucraniana nas 

artes e tradições, em especial, da cidade de Prudentópolis, no estado do 

Paraná, ampliando as discussões sobre a identidade ao interpretar os sentidos 

e significados de seu conjunto para a afirmação, resistência e identificação de 

sua população. Dessa forma, lidam-se com duas perspectivas, uma que 

procura demonstrar historicamente as matrizes e o desenvolvimento da arte e 

cultura da cidade de Prudentópolis e região por meio da situação 

socioeconômica em que viveram os ucranianos daquela região, bem como o 

contexto em que se constituiu sua arte e cultura. Esse caminho coloca-se 

frente a frente com os precedentes históricos tanto da população ucraniana 

como da população que chegou como imigrante ao Paraná. A outra perspectiva 

segue a abordagem antropológica ao fazer a etnografia das artes ucranianas 

propriamente ditas, para uma compreensão e interpretação de seus sentidos e 

significados, para uma análise das possíveis recriações e reinvenções 

desenvolvidas pela sociedade de Prudentópolis e região onde predomina a 

imigração ucraniana. Associada a essa abordagem, é investigada a relação 

entre essas artes e a identidade local. No amplo universo da arte ucraniana de 

Prudentópolis e região, elegemos para nossa investigação três delas: a Dança, 

o Bordado e o Ícone. A opção por tratar dessas artes justificou-se pelo 

interesse pessoal e pela sua amplitude nas relações sociais na cidade, pois 

elas, de modo especial, constituem-se num fenômeno singular que permite 

visualizar aspectos percebidos ou latentes da cultura da população da cidade.  

 

Palavras-chave: memória; identidade; arte; etnia; religião; mulher. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

TENCHENA, Sandra Mara. The Female in Art From Ukrainians Mysteries and 

Faith 

 

This thesis aims to show the strength of the Ukrainian women in the arts and 

traditions, in particular the city of Prudentópolis in the state of Paraná, extending 

discussions on the identity to interpret the meanings of a whole to the 

statement, resistance and identification of its population. Thus, we deal with two 

perspectives, one that seeks to historically demonstrate the headquarters and 

the development of art and culture of the city of Prudentópolis and region 

through socioeconomic situation in which they lived the Ukrainians that region, 

as well as the context in which it constituted its art and culture. This path is 

placed face to face with the historical precedents of both the Ukrainian 

population and the population that arrived as immigrants to Parana. The other 

perspective follows the anthropological approach to doing ethnography of 

Ukrainian arts themselves, for an understanding and interpretation of your 

senses and meanings, for an analysis of possible recreations and reinventions 

developed by Prudentópolis society and region dominated by Ukrainian 

immigration. Associated with this approach, it investigated the relationship 

between these arts and local identity. In the wide world of Ukrainian art 

Prudentópolis and region, we have chosen for our investigation three: Dancing, 

Embroidery and Icon. The decision to treat these arts was justified by self-

interest and its breadth in social relations in the city, because they, in particular, 

constitute a unique phenomenon that enables viewers perceived or latent 

aspects of the culture of the city's population. 

 

Keywords: memory; identity; art; ethnicity; religion; woman. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO  ........................................................................................................ .10 

 

CAPÍTULO 1 – UCRÂNIA – UMA DESCRIÇÃO DENSA  ........................................ 35 

1.1 A região da Ucrânia – escorço histórico .............................................................. 37 

1.2 Ucranianos no Brasil – De onde vieram e para onde foram ................................ 45 

1.3 Ucraneidade ........................................................................................................ 47 

1.4 O Ucraniano e o outro – construindo uma identidade ......................................... 68 

 

CAPÍTULO 2 – DANÇA UCRANIANA ...................................................................... 74 

2.1 O perfil da mulher ucraniana ............................................................................... 76 

2.2 Sobre a dança – e a dança ucraniana como espetáculo ..................................... 87 

2.3 Dança ucraniana e seus movimentos .................................................................. 98 

2.4 A Dança Ucraniana e o Habitus ........................................................................ 104 

 

CAPÍTULO 3 – A ARTE DE BORDAR UCRANIANA E SEUS SIGNIFICADOS .... 113 

3.1 A arte de bordar ucraniana e seus múltiplos significados  ................................. 118 

3.2 Uma tradição ucraniana – Bordado ................................................................... 137 

3.3 Cooperativa – mantendo uma tradição .............................................................. 141 

 

CAPÍTULO 4 – ÍCONE ............................................................................................ 149 

4.1 Ícone – resumo histórico.................................................................................... 149 

4.2 Cultura e Símbolo .............................................................................................. 151 

4.3 A história contada pelos Ícones ......................................................................... 169 

4.4 Tradição e o medo ............................................................................................. 179 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................... 182 

 

BIBLIOGRAFIA ....................................................................................................... 190 

 



PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC - SP 

 

 

 

 

SANDRA MARA TENCHENA 

 

 

 

 

 

 

 

O FEMININO NOS MISTÉRIOS UCRANIANOS 

DA ARTE E DA FÉ 

 

 

 

 

 

DOUTORADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2016 



Tese Apresentada à Banca Examinadora da 

Pontifícia Católica de São Paulo, como 

exigência parcial para a obtenção do título de 

Doutorado em Ciências Sociais – Área de 

concentração Antropologia, sob a orientação 

da Profª. Drª Eliane Hojaij Gouveia. 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC - SP 

 

 

 

SANDRA MARA TENCHENA 

 

 

 

 

 

O FEMININO NOS MISTÉRIOS UCRANIANOS 

DA ARTE E DA FÉ 

 
 

 
 
 

DOUTORADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

São Paulo 

2016 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Banca Examinadora 

 
________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEDICATÓRIA 

 
 
 
 
 

A minha família, 

           em especial  

                      para minha mãe, Halia Petriw Tenchena (in memorian) 

                                                para meu pai, José Tenchena (in memorian) 

 

                                   Apoio,  

                                         aconchego  

                                                   e cuidado 

                                                             no meu caminhar 

                                                                            pelo mundo. 



 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Durante a realização desta tese contraí uma dívida de gratidão com muitas 

pessoas, as quais eu quero manifestar os meus sinceros agradecimentos. 

Primeiramente, e acima de tudo, a Deus, pelo dom da vida. 

À Professora Doutora Eliane Hojaij Gouveia, minha orientadora, na acepção 

mais exata do termo, que mostrou caminhos a seguir, que foi paciente e 

infinitamente generosa e, sobretudo, pela confiança depositada em meu projeto. 

Agradeço à CAPES, pela concessão da bolsa de estudos, o que viabilizou a 

minha permanência e conclusão do Doutorado. 

A Maria Rosa, amiga de infância, que me recebeu de braços abertos, 

possibilitando o acesso às informações que buscava junto à comunidade ucraniana 

de Prudentópolis.  

À Irmã Silvia, que foi de grande valia para que eu pudesse ter acesso às 

informações que buscava sobre iconografia. 

À irmã Zita, minha “tia”, sempre muito solicita em fornecer as informações que 

precisava. 

Às Irmãs do Colégio Ucraniano de Prudentópolis, pelas generosas 

contribuições. 

A Helena Gerei, pelas informações sobre a cooperativa e os bordados. 

Ao grupo de dança Vesselka, em especial à Dailane, que muito gentilmente 

contou-me a história do grupo. 

Às Comunidades Ucranianas de Prudentópolis – PR e região. 

A meus sobrinhos Rafael, Diego Gabriel, Edson Emanuel e Gustavo José, 

meu amor eterno. 

A meus irmãos Osmar, Jacob e Edson, por todo apoio, torcida e incentivo em 

toda esta trajetória. 

 



 

A Adriana, Valeria e Zeca, por compartilharem minhas angústias e 

apreensões, e por terem acompanhado, com suas presenças amigas, o processo de 

construção desse trabalho. 

A Cristina, Madalena e Maria do Carmo, pela presença amiga e 

enriquecedora. 

A Maria Zenaide, a minha gratidão, o início de tudo. 

Às mulheres que participaram das pesquisas e me permitiram conhecer um 

pouco mais de mim mesma. 

Às cunhadas Alice e Helena, pelo apoio e torcida. 

Aos meus queridos professores do Curso de Doutorado em Ciências Sociais 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 



 

RESUMO 

 

TENCHENA, Sandra Mara. O Feminino nos Mistérios Ucranianos Da Arte e da 

Fé 

 

A presente tese tem como objetivo evidenciar a força da mulher ucraniana nas 

artes e tradições, em especial, da cidade de Prudentópolis, no estado do 

Paraná, ampliando as discussões sobre a identidade ao interpretar os sentidos 

e significados de seu conjunto para a afirmação, resistência e identificação de 

sua população. Dessa forma, lidam-se com duas perspectivas, uma que 

procura demonstrar historicamente as matrizes e o desenvolvimento da arte e 

cultura da cidade de Prudentópolis e região por meio da situação 

socioeconômica em que viveram os ucranianos daquela região, bem como o 

contexto em que se constituiu sua arte e cultura. Esse caminho coloca-se 

frente a frente com os precedentes históricos tanto da população ucraniana 

como da população que chegou como imigrante ao Paraná. A outra perspectiva 

segue a abordagem antropológica ao fazer a etnografia das artes ucranianas 

propriamente ditas, para uma compreensão e interpretação de seus sentidos e 

significados, para uma análise das possíveis recriações e reinvenções 

desenvolvidas pela sociedade de Prudentópolis e região onde predomina a 

imigração ucraniana. Associada a essa abordagem, é investigada a relação 

entre essas artes e a identidade local. No amplo universo da arte ucraniana de 

Prudentópolis e região, elegemos para nossa investigação três delas: a Dança, 

o Bordado e o Ícone. A opção por tratar dessas artes justificou-se pelo 

interesse pessoal e pela sua amplitude nas relações sociais na cidade, pois 

elas, de modo especial, constituem-se num fenômeno singular que permite 

visualizar aspectos percebidos ou latentes da cultura da população da cidade.  

 

Palavras-chave: memória; identidade; arte; etnia; religião; mulher. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RÉSUMÉ 

 

TENCHENA, Sandra Mara. Les mystères féminins dans l’art et la foi ukraniens 

 

Cette thèse vise à montrer la force des Femmes Ukrainiennes à propos des 

discussions dans les Arts, bien comme dans les Traditions, en particulier la ville 

de Prudentópolis, dans l’état de Paraná, en élargissant les débats des 

interprétations de la signification de l’ensemble des senses auprès de la 

population ukrainienne, sa résistence et son identification. Ainsi se gère avec 

deux points de vue, celui qui cherche à démontrer historiquement le siège ; le 

développement de l’art et de la culture de la ville de Prudentópolis et sa région, 

à partir du contexte socio-économique, dans lequel, ils vivaient les ukraniens, 

bien comme leur art et leur culture. Ce chemin est placé face à face aux 

précédents historiques de la population ukrainienne, ainsi comme celui de la 

population arrivée comme des immigrants au Paraná. L’autre point de vue suit 

l’approche anthropologique de faire l’ethnographie des arts ukrainiens eux-

mêmes, à la compréhension et l’interprétation de leurs senses et des 

significations et une analyse des récréations et réinventions possibles 

développés par la Société Prudentópolis et la région dominée par l’immigration 

ukrainienne. Associée à cette approche, on a étudié la relation entre ces arts et 

de l’identité locale. Dans le vaste monde de l’ukrainien Art Prudentópolis et la 

région, on a choisi pour notre recherche, de d’enquêter sur la danse, la broderie 

et de l’icône. La décision d’aborder des thèmes comme ceux des arts était 

justifiée au délà de l’intérêt personnel aux relations sociales de la ville, ses arts 

et en particulier, pour constituer un phénomène unique, ce qui permet de 

visualiser des aspects perçus ou latents de la culture de la population de la 

ville. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O primeiro estímulo para estudar a comunidade ucraniana em 

Prudentópolis, no estado do Paraná, foi a minha origem de imigrantes 

ucranianos residentes nessa região há mais de 100 anos. Essa motivação 

fortaleceu-se quando cheguei a São Paulo, aos 15 anos, longe da “colônia” e 

da família, e comecei a descobrir um mundo diferente, cujas pontas era preciso 

ligar e harmonizar. Ao ingressar na área das Ciências Sociais, concentrando-

me na antropologia, logo percebi a possibilidade de estudar mais 

profundamente essa população, ancorada em parâmetros teóricos e 

acadêmicos. 

Meu interesse pelo assunto é antigo, por essa razão defendi o Mestrado 

na PUC, em 2010, cujo título da dissertação foi “Memória de Mulheres 

Ucranianas: recriação de tradições em Prudentópolis – Paraná”. Então, decidi 

avançar minhas pesquisas, por meio das quais foi possível adquirir mais 

conhecimentos, indagar sobre costumes específicos como a dança, o bordado, 

os ícones e concepções religiosas que prevalecem ainda hoje em 

Prudentópolis e região, sendo fundamental o papel das mulheres para a 

preservação de todos eles. 

Talvez seja essa a busca de um caminho que, de forma tímida, supra o 

débito com a população ucraniana dessa região. Nas entrevistas, meu passado 

tornou-se vívido e experimentei aquilo que Pollak (1992) chamou de 

acontecimentos “vividos por tabela”, pois pude rememorar tais acontecimentos 

não como parte da experiência coletiva, mas como tributo às minhas próprias 

lembranças.  

 É interessante notar como esses encontros mostram o quanto o 

antropólogo e seus entrevistados se analisam mutuamente. Entretanto, não 

obstante ao cuidado constante dos limites que dividem o observador do 

observado, fui traída por minha própria memória. Na varanda tomando 

chimarrão ou na cozinha ajudando a fazer o perohe, muitas vezes, perdia-me 

involuntariamente, no emaranhado das memórias de meus interlocutores. Uma 

lembrança involuntária rompia o silêncio, revelando meu pertencimento a esse 

universo ucraniano. 
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A esse respeito, Proust (2004, p. 166) aponta-nos que “uma imagem 

oferecida pela vida nos traz de fato, num momento, sensações múltiplas e 

diversas [...]”. Essa memória involuntária era acionada não apenas nos 

momentos de entrevistas, mas na paisagem que se desenhava a meu redor, 

nas ruas da cidade que percorri durante todos esses anos de pesquisa, as 

mesmas de minha infância; nos colégios ucranianos que visitei, lembrando-me 

das brincadeiras com as internas, as missas de domingo segundo o rito 

ucraniano oriental, os sábados de catecismo; as aulas de língua ucraniana, de 

bordado e pessânkas, bem como o fogão a lenha, próximo do qual, nos dias de 

frio, meu avô reunia a família e contava histórias da Ucrânia.  

  Nesse contexto, as reflexões de DAMATTA (1978) chamam a atenção 

para os vínculos emocionais e subjetivos que atam o antropólogo à pesquisa 

etnográfica. Ao associar o ofício do etnólogo a um Anthropologial blues, ele 

recupera a face afetiva do trabalho de campo conferindo-lhe um tom casual e 

imprevisto. Segundo o autor, surpreendido pelas casualidades subjetivas, o 

antropólogo transforma-se. 

 

Seria, então, possível demarcar a área da Anthropologial blues 

como aquela do elemento que se insinua na prática etnológica, 

mas que não estava sendo esperado. Como o blues, cuja 

melodia ganha força pela repetição das suas frases de modo a 

cada vez mais se tornar perceptível. Da mesma maneira que a 

tristeza e a saúde (também blues) se insinuam no processo do 

trabalho de campo, causando surpresa ao etnólogo. [...] Seria 

possível dizer que o elemento que se insinua no trabalho de 

campo é o sentimento e a emoção. Estes seriam, para 

parafrasear Lévi-Strauss, os hóspedes não convidados da 

situação etnográfica. (DAMATTA, 1978, p. 30) 

   

Portanto, fundamentada em autores e trabalhos já realizados sobre os 

ucranianos, busquei construir uma nova história por meio das minhas 

entrevistadas residentes na cidade de Prudentópolis e região.  

 

Objeto, objetivo e hipóteses 

 

A primeira fase da imigração ucraniana no Brasil não foi considerada 

como formadora de identidade nacional, em especial no estado do Paraná; por 
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muitos anos, foi descrita como leva de imigrantes que chegou ao Brasil como 

trabalhadores livres no início do século XX.  Construíram, porém, atividades 

importantes para a economia da região, partilhando a vida com imigrantes 

poloneses, italianos e alemães, construindo segmento fortalecedor de 

hibridização cultural própria da História do Brasil. 

Tratar da cultura e de tradições ucranianas em Prudentópolis e região é 

alargar os horizontes históricos e culturais do Paraná, mediante a aproximação 

de diversos povos europeus, inclusive o ucraniano, que para ali imigraram e 

contribuíram como construtores desse Estado. 

Dialogar com a arte e a tradição ucraniana é inseri-la no circuito da 

cultura paranaense, ao mesmo tempo em que significa incentivar a veiculação 

de construções culturais sustentadas pelos povos do interior do Estado como 

ecos de sobrevivência e resistência ao longo do tempo.  

Populações localizadas na região sul do Brasil e na cidade de 

Prudentópolis desempenham um papel fundamental na história do Paraná1 por 

sustentar não só o que de ucraniano ainda existe entre nós, mas o que foi 

apreendido, caldeado e transformado pelas mãos e pela alma do ucraniano e 

dos seus descendentes.  

                                                 
1
 Segundo Andreazza (1994), efetivamente, ao mecanismo de repulsão populacional que se processou na 

Europa, correspondeu o processo de atração da imigração, não só desejado, mas sobretudo necessário 

ao Estado brasileiro. Nas colocações dos Presidentes de Província e dos Governadores do Paraná, são 

recorrentes posicionamentos que denotam o anseio governamental por força de trabalho, com vistas ao 

povoamento e desenvolvimento econômico do território. O discurso oficial simplesmente atualizava as 

posições expressas pelo Presidente da Província, em 1860, que clamava por: encher de população ativa 

o vasto território da província, onde tudo floresce a força da natureza, onde o colono europeu depara com 

um clima análogo ao de seu país natal, e onde, anualmente, a salubridade que tanto o distingue é título 

de mais para confiar do futuro que se antolha.  

Esse esforço continuado das autoridades paranaenses no sentido de fomentar o processo era resultado 

da realidade do Estado à época: a) o Paraná era uma Província que recebera a sua emancipação política 

há pouco tempo e via na ocupação territorial uma forma de garantir seu espaço político; b) havia 

precariedade em métodos e insuficiência em quantidade da lavoura de subsistência; c) existia a 

necessidade de ativar meios de transporte e comunicação, como também de efetuar obras públicas 

urbanas; d) era preciso resolver o impasse constituído pela ameaça de extinção do sistema escravista. 

Durante a segunda metade do século XIX, seria difícil precisar o que era prioritário para o direcionamento 

da política imigratória. Na realidade, parece que o Paraná recém-desmembrado de São Paulo aceitava 

povoamento urbano e rural, indistintamente. Os textos oficiais lembravam a urgência da adopção de 

medidas tendentes ao suprimento de operários e cultivadores apontavam a falta de gente própria para o 

serviço de estradas e obras públicas, revelavam o interesse em promover a imigração de colonos 

morigerados e laboriosos, e preconizavam o estabelecimento de colônias, hoje que a salutar lei da 

emancipação do escravo nos colocou na dependência do braço europeu. Apresentavam ainda a 

necessidade de salvarmos a Província do estado de decadência a que chegou sua agricultura. Além 

disso, pode-se destacar ainda que havia uma baixíssima densidade demográfica na Província do Paraná; 

por isso mesmo a imigração era tanto estimulada quanto sofria raras restrições. A esse respeito, é 

ilustrativo o fato de, no final do século, Candido Ferreira de Abreu reiterar essa posição: É preciso cuidar-

se seriamente em aumentar a densidade de nossa população. De que servem vastos territórios onde 

imperam despoticamente animais ferozes e servem de passeio temporário ao erradio aborígene. 



13 

 

 Dentre as estratégias de afirmação que os ucranianos, especificamente da 

cidade de Prudentópolis e região, desenvolveram, estão as suas festas (Natal, Ano 

Novo, Pascoa – descritas em minha dissertação de mestrado defendida em 2010) e 

tradições (pêssanka, bordado, dança, ícones e alimentação) reinventadas ao longo 

dos anos, de forma a permear o cotidiano dessa sociedade.  

Em populações em que há um grande número de imigrantes ucranianos, 

a arte e a cultura constituem dimensão essencial de suas vidas, atentando ao 

significado de “arte”, segundo o dicionário Aurélio: 

 

Atividade que supõe a criação de sensações ou de estados de 

espírito de caráter estético, carregados de vivência pessoal e 

profunda, podendo suscitar em outrem o desejo de 

prolongamento ou renovação: uma obra de arte; as artes 

visuais; arte religiosa; arte popular; a arte da poesia; a arte 

musical. A capacidade criadora do artista de expressar ou 

transmitir tais sensações ou sentimentos. 

 
 

A arte e a cultura ucranianas têm sido estudadas principalmente no sul do 

Brasil, oferecendo vasta bibliografia. Entretanto, a excessiva preocupação em 

buscar o que se considera original, tradicional ou resquícios de sobrevivências 

culturais escapam aos observadores, não só os processos transformativos, mas 

também as razões que os impulsionam. Os vários trabalhos a respeito tiveram 

caráter meramente descritivo, poucas vezes apresentando preocupação com o 

registro dos contextos sociais ou econômicos em que ocorreram. 

Por esse motivo, meu objetivo, ao me remeter às artes e tradições 

ucranianas, em especial da cidade de Prudentópolis, no estado do Paraná, foi 

ampliar as discussões sobre a identidade ao interpretar os sentidos e 

significados de seu conjunto para a afirmação, resistência e identificação de 

sua população. Conforme Peirano: 

 

Em etnografia as observações são realizadas não só para 

descrever o curioso, o exótico, ou o diferente por si mesmo [...] 

mas também e principalmente para universalizá-los. São essas 

duas direções – a especificidade do caso concreto e o caráter 

universalista da sua manifestação – que leva a Antropologia a 

um refinamento de problemas concretos. (PEIRANO, 1995,  

p. 18) 
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Dessa forma, ao problematizar o objeto dessa pesquisa, lidei com duas 

perspectivas, uma que procura demonstrar historicamente as matrizes e o 

desenvolvimento da arte e cultura da cidade de Prudentópolis e região, 

considerando o contexto socioeconômico em que viveram os ucranianos 

daquela região e como se constituiu sua arte e cultura. Esse caminho coloca-se 

frente a frente com os precedentes históricos tanto da população ucraniana 

como da população que chegou como imigrante ao Paraná. 

 A outra perspectiva segue a abordagem antropológica ao fazer a 

etnografia das artes ucranianas propriamente ditas, para uma compreensão e 

interpretação de seus sentidos e significados, além de uma análise das 

possíveis recriações e reinvenções desenvolvidas pela sociedade de 

Prudentópolis e região onde predomina a imigração ucraniana. Associada a 

essa abordagem, investiguei a relação entre essas artes e a identidade  

local.  

No amplo universo da arte ucraniana de Prudentópolis, considerei, em 

minha investigação, três delas: a dança, o bordado e o ícone. A opção por 

tratar dessas artes justificou-se, além do interesse pessoal, pela sua amplitude 

nas relações sociais na cidade, essas artes, de modo especial, constituem-se 

num fenômeno singular que permite visualizar aspectos percebidos ou latentes 

da cultura da população da cidade.  

A minha intenção foi olhar para a arte como um texto múltiplo e 

constituído de história e memória. É a presença de uma multiplicidade de 

diálogos e a arte como campo de conhecimento polissêmico. 

Nesse sentido, o tema da memória tem sido objeto de estudos não só no 

passado, mas também em tempos atuais. Vale lembrar a realização de 

trabalhos por autores como Brandão (1985), Pollak (1989), Nora (1993), Bosi 

(1994), Halbwachs (2004), dentre outros, que abordaram essa problemática 

associando a memória à sua dimensão literária, histórica e sociocultural. Em 

geral, essas discussões têm gerado uma literatura considerável e contribuído 

muito para os avanços nas Ciências Sociais. Apesar de haver relevantes 

trabalhos nessa área, não se dedicam uma ênfase significativa à análise 

antropológica da relação entre memória e mulheres. Por essa razão, há uma 

lacuna que se acentua em relação a estudos realizados sobre a presença dos 

migrantes ucranianos na região sul do Brasil, pois, embora exista interesse de 
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estudiosos sobre esses povos, percebe-se uma maior atenção dedicada a 

temas que articulem memória, principalmente relacionados à religião. 

Além disso, estudos acerca da presença e atuação da mulher ucraniana 

na sua arte e cultura parecem ter sido considerados temas de pouca 

relevância. Não obstante, constata-se que, para a população de Prudentópolis 

e região, a mulher tem sido um espaço de veiculação de uma memória que 

contribuiu muito para a ressignificação e alimentação de tradições, com raízes 

em seu país de origem. 

Essa pesquisa, articulada à investigação sobre memória e arte, focalizou e 

examinou a presença de mulheres ucranianas no sul do Brasil. Por  esse motivo, 

considero história dos ucranianos no Brasil, sua forma de construção e 

reconstrução de seu passado. Ao mesmo tempo, enfatizei a presença feminina, sua 

contribuição no sentido de resistência e de reconstrução do passado de seu povo 

através da arte. Para sua realização, abordei as formas simbólicas e os significados 

culturais, ordenados e exteriorizados por meio de práticas sociais, desde um 

cotidiano fundado em valores sustentados pela mulher ucraniana. 

Para tanto, utilizei, preferencialmente, a literatura sobre memória, arte, 

dança bordado, ícone e sobre a Ucrânia, para compreender essa presença 

feminina que não só narra oralmente, conta, fala, silencia, mas também 

repassa valores de geração em geração e delineia o universo cultural e a 

estrutura social de Prudentópolis e região. Minha análise tem o objetivo de 

averiguar até onde essa presença feminina lança mão de uma lógica para 

contribuir para que seu grupo ucraniano, mesmo vivendo no Brasil, sustente 

essa arte milenar carregada de valores, saberes e rituais, cuja origem remonta 

a raízes no país da Ucrânia.  

Dessa forma, autores que analisaram tanto a questão da mulher como 

os que trabalharam a história dos povos ucranianos também nos serviram de 

base. 

 

O campo 

 

Em relação ao nível de formação social no Paraná do século XIX, sabe-

se que inúmeros imigrantes aportaram no estado, vindos de várias regiões da 

Europa, dentre ele os ucranianos.  
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 Em 2010, quando realizei a pesquisa de mestrado, pude verificar que as 

razões que ocasionaram a imigração de ucranianos para o Paraná tiveram 

origens no início do século XIX, quando a Ucrânia passava por período de 

fortes crises, econômica, política e social. Tal situação impulsionou a vinda de 

milhares de indivíduos para essa região em busca de melhores condições para 

sua sobrevivência. Eles deixaram suas terras em virtude das condições de 

opressão e privação de todo e qualquer tipo de liberdade.  

 

Para eles, a conquista da liberdade é principalmente o 

resultado da posse de terra, mais que quaisquer lutas que 

levem a mudanças na organização produtiva do sistema: é o 

sonho da propriedade. (BUCHMANN, 1995, p. 57) 

 

 

Os ucranianos deixaram a Ucrânia e partiram em busca de países onde 

pudessem viver e trabalhar tranquilamente, mantendo sua fé, seus costumes, 

suas tradições e sua cultura. A propaganda que havia a respeito das terras 

brasileiras e a facilidade de entrada no país foram os fatores que trouxeram os 

ucranianos para o Brasil, instalando-se principalmente no Estado do Paraná, 

nas colônias, à época, conhecidas como Santo Inácio e Tomás Coelho. 

Calcula-se que aproximadamente mais de cinco mil famílias de agricultores 

tenham chegado ao Brasil entre os anos de 1895 e 1896. Entre 1897 a 1907, 

chegaram mais de mil imigrantes e, após 1907, chegaram mais imigrantes, 

cujas razões da imigração eram sociais e econômicas. Entre 1917 e 1945, 

outros imigrantes chegaram ao Brasil, mas agora por razões políticas. Nesse 

período, imigraram operários e profissionais de várias áreas como: militares, 

ex-prisioneiros de guerra e refugiados políticos. 

Estima-se que atualmente os descendentes de ucranianos alcancem 

aproximadamente o número de 500 mil no Brasil, dos quais 96,5% já são 

nascidos no Brasil e 81% vivem no Estado do Paraná. Os demais, no norte do 

Estado de Santa Catarina, Canoas, Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, e São 

Caetano do Sul, em São Paulo. Com a migração interna, hoje os descendentes 

encontram-se presentes ao norte e oeste do Estado do Paraná e, a partir da 

década de 1970, migraram também para os Estados do Mato Grosso, Goiás, 

Tocantins, Amazônia e aos grandes centros urbanos nacionais. 



17 

 

Burko2 (1963) chama a atenção para o fato de que conseguiram 

ascensão social e econômica e se destacaram em várias áreas.  

 

Já no ano de 1922, segundo dados colhidos naquela época, o 

total de fazendas pertencentes aos imigrantes ucranianos era 

de 7.500, abrangendo cerca de 350.000 hectares de terra. O 

rebanho era constituído de 10.300 cabeças de cavalos, 8.469 

de gado vacum e 130.000 suínos – avaliados, então, em 

65.150 contos de réis, isto, é aproximadamente, 16 milhões de 

dólares, ao câmbio da época. A produção anual das fazendas 

ultrapassava a quantia de 26 mil contos de réis. Enquanto isso, 

o capital dos negociantes e industriais ucranianos, naquele 

tempo, atingia apenas a órbita de 2.000 contos de réis. 

Plantadores tradicionais de trigo, foram os imigrantes da 

Ucrânia os primeiros a instalar no Paraná a pequena indústria 

moageira, dando começo também ao movimento 

cooperativista, hoje em dia muito expandido no Brasil, desde 

que se apercebeu a sua utilidade. Demonstração cabal do 

impulso à fruticultura dado pelos imigrantes ucranianos é o fato 

de que o Estado do Paraná, com um milhão e 500 agricultores 

e com 5.500 toneladas de trigo  colhidas anualmente, entra 

com 60% de toda a produção nacional. Daquele total, só o 

Município de Prudentópolis, com 25 mil agricultores, 80% dos 

quais ucranianos, produz mais de 378 toneladas. (BURKO, 

1963) 

 

Mesmo com as adversidades encontradas, os ucranianos destacam-se 

entre os demais imigrantes, superando os problemas encontrados no Brasil. Ao 

chegarem ao Paraná, trouxeram pouca bagagem material, carregavam, porém, 

carga cultural milenar. Apesar das adversidades que sofreram, conseguiram 

arranjar sustentabilidade material e começaram a reavivar a sua identidade 

ucraniana. 

Segundo a história dos ucranianos discutida por diversos autores, esse 

povo suportou sofrimento que lhe era imposto pelo domínio de outros povos. 

Apesar das enormes dificuldades, a liberdade que o Brasil lhes proporcionava 

era motivo de extrema felicidade para esses imigrantes. Aqui eles podiam falar 

livremente a sua própria língua, cantar, rezar, escrever, ler, aprender, ensinar, 

dançar, ou seja, fazer o que antes não lhes era permitido na Ucrânia. 

                                                 
2
 Padre Valdomiro Burko é o pioneiro nos estudos do processo migratório e da história dos ucranianos 

que vieram para o Brasil, outros autores também se manifestam, porém estão muito próximos ao dito por 

Burko.  
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Dessa maneira, a vinda de missionários ucranianos para o Brasil 

também foi de grande importância para essa cultura, pois, além de outros, 

possibilitou a manutenção da unidade linguística. Sendo assim, a Igreja do Rito 

Católico Oriental Ucraniano passou a ser um importante centro de preservação 

e difusão da cultura entre esses imigrantes. Esse legado é perceptível na 

arquitetura bizantina das Igrejas, idêntica às conhecidas na Ucrânia, como nas 

manifestações místico-religiosas que remontam hábitos e tradições, 

sustentados, a duras penas, na própria Ucrânia. 

Atualmente, segundo a Representação Central Ucraniano-Brasileira3, a 

Igreja Católica Ucraniana é a maior organização comunitária de cunho religioso 

e cultural entre os ucranianos no Brasil. 

 

Está presente aqui, junto aos ucranianos e seus descendentes, 

desde 1896. Atualmente a sua hierarquia é composta pelo 

bispo Eparca e 2 bispos auxiliares. Sua estrutura é composta 

de 25 paróquias, 236 igrejas, com 21 padres diocesanos e 62 

padres da Ordem de São Basílio Magno atuando no Brasil e 13 

no exterior. Convém ressaltar a presença de um bispo emérito, 

bem como de outro, que hoje atua no exterior. A destacar 

também há 5 congregações religiosas femininas: Servas de 

Maria Imaculada – com 100 anos de atividade em 2011, Irmãs 

Catequistas de Sant’Ana (congregação fundada no Brasil, em 

Vera Guarani, Município de Paulo Frontin - PR), Irmãs 

Basilianas, Irmãs de São José e Instituto Secular do Sagrado 

Coração (fundado no Brasil, em Prudentópolis - PR). Essas 

instituições possuem centenas de membros, atuando na 

pastoral junto às Igrejas (atendendo crianças, jovens e adultos 

em sua formação religiosa e cultural), bem como em escolas, 

particulares e públicas, como também na direção de hospitais, 

centros de saúde, orfanatos e casas de apoio aos idosos. 

(Representação Central Ucraniano-Brasileira)  

  
 

Ao retomar a pesquisa realizada no mestrado, pude constatar que a 

cultura ucraniana não está presente somente em organizações como a Igreja e 

os clubes, seu desdobramento é bastante intenso e atuante em muitos outros 

setores, especialmente no cotidiano dos lares ucranianos no Brasil. 

                                                 
3 Imigração Ucraniana. Disponível em: http://www.rcub.com.br/rcub/quem-somos/imigracao-ucraniana/ 

Acesso em: 12 Out 2013. 

http://www.rcub.com.br/rcub/quem-somos/imigracao-ucraniana/
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Nesse espaço, identifiquei vários elementos dessa cultura sustentada, ao 

longo dos anos, por diversas gerações. Persiste um conjunto de práticas que 

afirma uma singularidade material e simbólica: a culinária, a decoração, a 

educação dos filhos, o artesanato. Esse conjunto de práticas afirma uma 

singularidade que, tanto material como simbolicamente, por meio da memória, 

permitiram a incorporação de princípios individuais e coletivos, cuja referência 

é a Ucrânia4. 

O cenário social e a época da imigração sugerem que, entregues à sua 

própria sorte, subjetivamente, são colocadas para a sociedade de 

Prudentópolis e região questões como, quem somos e o que nos caracteriza? 

Julga-se que tais indagações tenham ecoado no universo simbólico dessa 

população e encontrado resposta na reconstrução gradativa e subjetiva de algo 

que a identificasse, transcendendo os laços sanguíneos, mas uma identificação 

enquanto população de um determinado lugar. 

Dessa forma, se entende que a população de Prudentópolis e região 

foram se afirmando por meio da arte e cultura ucraniana. Vale dizer, portanto, 

que não houve um momento e nem uma decisão objetiva e planejada para a 

busca de uma identidade da população da cidade. Houve um caminho gradual 

e um processo em que, provavelmente, de forma inconsciente aos poucos foi 

reorientando a população de Prudentópolis e região, dando um caráter da 

cultura ucraniana no cenário da região. As artes ucranianas ali foram ganhando 

espaço e se tornando ponto de convergência daquelas populações. E, nessa 

atmosfera, acredita-se, que especificamente a população de imigrantes 

ucranianos da localidade entrou no processo de reelaboração e reorganização 

de algo que lhe desse nova visibilidade e a inserisse como construtora da 

sociedade de Prudentópolis e região. Nessa perspectiva, é possível identificar 

                                                 
4 Dando continuidade à pesquisa sobre os descendentes de ucranianos no sul do Brasil, verificou-se que, 

em 1913, já existiam mais de 32 entidades organizadas, dentre elas a sociedade dos cossacos que 

realizava congressos, cujo objetivo era o de lutar contra o comunismo, dentre os documentos analisados, 

encontrei folhetins que retratam tais ações em que meu avô, Jacob Petriw, participava. Porém, hoje só 

existe uma guarda religiosa cossaca em Prudentópolis. Destacam-se também os grupos folclóricos, 

atualmente existem no Brasil vinte e quatro grupos folclóricos ucranianos organizados e mantidos pela 

comunidade: Barvinok, Vesselka, Poltava, Kalena (União da Vitória), Ivano Kupalo, Verkovena, Zoriá, 

Sonhachnek, Volênia, Spomen, Kiev, Solovey, Dibrova, Svitanok, Odessa, Blavat, Tchoven, Vesna 

(Mafra), Stchastia, Dunay, Kalena (Apuracana), Vesná (Roncador), Soloveiko e Grupo Folclórico de Paulo 

Frontin. Esses grupos realizam várias atividades e apresentações como, por exemplo, o 54º Festival 

Folclórico e de Etnias do Paraná, realizado no dia 17 de Julho de 2015, no teatro Guaíra. As associações 

de artesãos de pêssankas (ovos pintados) e de bordados típicos ucranianos também estão presentes. A 

pêssanka e os bordados hoje já são consagrados como artesanato típico no sul do país e, além da 

manutenção das tradições, é fonte de renda. 



20 

 

que o elemento ucraniano foi e continua sendo o predominante nessa região. 

Da mesma forma, constatou-se que sua população não só se apegou a um 

legado ucraniano, mas também a uma característica considerada comum: a 

arte (dança, bordado e ícones). 

Certamente, não se precisa muito esforço para admitir o papel 

fundamental das mulheres ucranianas nesse universo que, em seu espaço 

doméstico, bem como religioso-social reproduziram e reinventaram um 

universo cumulado de práticas e saberes com raízes na Ucrânia. Por essa 

razão, entendo que, ao longo dos anos, essa memória foi fundamental na 

transmissão de valores e de organização que acenam ter preservado a 

dignidade do grupo ucraniano no Brasil.  

Tudo leva a crer que a memória dessas mulheres garantiu não só a 

manutenção das tradições ucranianas, mas também suscitou e sustentou certa 

coesão no grupo ao longo dos anos. Esse contexto estimula a rediscutir o tema 

da memória, debate não tão novo, porém pertinente, por meio da observação 

do conjunto de práticas desenvolvidas pelas mulheres ucranianas no sul do 

Brasil, além de estimular a análise de valores mantidos por meio dessas 

mulheres. Por essa razão, essa pesquisa pretende contribuir para a 

compreensão de formas de reconstituição de elementos importantes na 

construção do imaginário social de uma população, bem como de sua 

memória. 

A respeito do assunto, o presente trabalho ancora-se também na história 

oral que os “mais velhos” contam sobre a arte ucraniana no sul do Estado do 

Paraná, sobre a vida e a cultura tanto dos que ali viveram; sobre a forma de dar 

sentido à vida elaborando e ressignificando a dimensão da dança, do bordado 

e do ícone em seu meio; sobre as relações de parentesco para além dos laços 

sanguíneos e sobre as insistentes lutas pela sobrevivência.  

A tradição e a arte foram pontos comuns para os ucranianos e para as 

camadas populares de Prudentópolis e região, além de serem os recursos 

subjetivos que essas populações encontraram e sustentaram no dia a dia para 

garantir um imaginário de inclusão na sociedade.  

 Nessa perspectiva, essa tese tem como objeto de estudo “o feminino 

nos mistérios ucranianos da arte e da fé”, enquanto elemento de afirmação de 

uma identidade. Ao mesmo tempo remete às minhas experiências, indagações 
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e desejo de registrar a riqueza simbólica ordenada e exteriorizada por meio de 

representações e de práticas sociais no interior do Estado do Paraná, de modo 

especial, o que se refere às elaborações provenientes da população  

ucraniana. 

Diante disso, busquei analisar, compreender e interpretar a dança, o 

bordado e o ícone na cidade de Prudentópolis e região, verificando a 

construção da identidade de seus protagonistas por meio da observação das 

suas vivências. Problematizando o objeto da pesquisa, procurei responder à 

questão central que norteou todo o estudo: o que levou essa população a criar, 

recriar e sustentar, ao longo dos anos, um ambiente tão intenso e singular?  

Na tentativa de aprofundar a hipótese formulada com base na 

problemática central desse estudo, foi possível encontrar  mais dados do que 

os procurados, dentre eles, a questão étnica para além dos laços sanguíneos 

(WEBER, 1999) que, às vezes, aparece embutida nas categorias de 

identificação, pois a história da origem da cidade, a memória que ali prevalece 

levou-me à compreensão da existência de uma lógica que pressupõe não só 

origem, mas, sobretudo, destinos comuns. A população de Prudentópolis e 

região afirma-se por meio da arte (dança, bordado e ícone) que une e 

congrega.  

Assim sendo, além de fontes sobre a história da Ucrânia e a imigração 

ucraniana, analisei obras que são referências na discussão sobre dança, 

bordado, ícone, identidade e cultura. Recorrendo a essas abordagens, foi 

possível revisitar os conceitos de identidade, estabelecendo um diálogo com a 

dança, bordado e ícones ucranianos.  

 

Fundamentação teórica 

 

Para a referida investigação, priorizei referências teóricas sobre 

memória, mulheres, arte.   

Ao analisar a cultura ucraniana no sul do Brasil, considerei a memória 

das mulheres da região para investigar como elas conseguiram manter viva a 

arte do passado de seus povos, ao longo dos anos, não obstante as constantes 

reelaborações e influências. Essa dinâmica é confirmada por Bosi, pois, 

segundo a autora: “Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas 
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refazer, reconstruir, repensar, com imagens e ideias de hoje as experiências do 

passado.” (1994, p. 55). 

Apoiando-me nas análises de Halbwachs (2004), aprofundei-me no 

conceito de memória coletiva. O autor afirma que “(...) nossas lembranças 

permanecem coletivas, e elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se 

trate de acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos 

que só nós vimos” (Halbwachs, 2004, p. 26). Assim, por meio do resgate da 

memória coletiva das mulheres ucranianas associadas à arte e no que se 

refere às suas vivências e experiências pessoais, investiguei também a 

memória do grupo social a que elas pertencem, uma vez que, para Halbwachs 

(2004), as lembranças de cada indivíduo contêm também aspectos da memória 

das diferentes instituições nas quais foi socializado.  

Para investigar a questão da mulher, recorri às teorias desenvolvidas por 

Beauvoir (2002) que, numa perspectiva feminina, afirma que “não se nasce 

mulher, torna-se mulher”, ou seja, argumenta que a identidade é uma 

construção social e não um dado natural. 

Desde então se acirrou o debate sobre a identidade feminina e a 

condição social da mulher, pois a partir da década de 1970 passou-se a 

denunciar a desigualdade social de gênero por meio de movimentos femininos 

que questionavam a concepção de designação do feminino pelo determinante 

da natureza da mulher. Essas discussões teóricas, bem como a agenda desses 

movimentos apontam para uma redefinição do lugar da mulher na sociedade, 

ou seja, foi o início do debate que desafiou e suscitou esse grupo social a 

arquitetar sua própria história na categoria de sujeito participante. 

Ainda na literatura sobre a mulher, a compreensão de Scott (1976) é a 

de que os estudos sobre gênero venham a se assentar nesse novo paradigma 

teórico, a autora aponta que a inclusão de gênero como categoria analítica, tal 

como as de classe e de raça, incluiria os oprimidos na história. 

Scott aponta que: 

 

As feministas norte-americanas, rejeitando palavras que 

poderiam trazer a noção de determinismo biológico e realçando 

o caráter relacional das definições feminino-masculino, 

importaram o sentido de gênero da gramatica e passaram a 
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utiliza-lo para se referirem à reorganização social das relações 

entre os sexos. (SCOTT, 1976, p. 84) 

 

Ainda segundo Scott, o seu conceito de gênero tem duas partes e várias 

subpartes:  

 

[...] Elas são ligadas entre si, mas deveriam ser distinguidas na 

análise. O núcleo da definição repousa numa conexão integral 

entre duas proposições: o gênero é um elemento constitutivo 

das relações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre 

os sexos e mais o gênero é uma forma primária de dar 

significado às relações de poder. (SCOTT, 1976, p. 86) 

 

 

 Ou seja, mesmo que não seja o único campo de articulação de poder, o 

gênero é a primeira instância dentro da qual, ou por meio da qual, o poder se 

articula. 

 Baseando-se em Bordieu, Scott (1976, p. 88) afirma que os conceitos de 

gênero estruturam a percepção e a organização de toda vida social, 

influenciando as concepções, as construções, a legitimação e a distribuição de 

poder. Portanto, a autora rejeita a ideia de determinismo biológico em que a 

distinção sexual é natural, universal e invariante, a respeito das diferenças 

entre machos e fêmeas, mas que se constrói discursivamente de forma inter-

relacional, pressupondo relações hierárquicas de dominação. 

Ainda tendo como foco a discussão sobre gênero, reporto-me a Perrot 

(2005) que se interessou pelas questões femininas desde o século XX até hoje, 

no encalço de seus silêncios e, sobretudo, no momento em que eles se 

dissiparam, contribuindo para a compreensão da construção do social feminino. 

Dessa forma, averiguei a importância das mulheres ucranianas no Sul 

do Brasil e o seu papel nas artes, percebendo que, mesmo em estado de 

submissão ao homem e pouco citada por historiadores, elas vêm transmitindo, 

de geração em geração, por meio da memória, todo um universo simbólico das 

raízes culturais de seu povo. 

Diante da complexidade que advém ao se buscar compreender os 

significados numa determinada cultura, tomei por base as análises 

interpretativas desenvolvidas por Geertz (1989) que procura entender os 
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sistemas simbólicos de uma sociedade, sob o ponto de vista cultural, além de 

perceber o homem como um animal suspenso em teias de significados que ele 

mesmo tece como ser social e histórico. O autor define cultura como: 

 

Sistema entrelaçado de signos interpretáveis, a cultura não é 

um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os 

acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou 

os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles 

podem ser descritos de forma inteligível, isto é descritos com 

densidade. (GEERTZ, 1989, p. 10) 

 

Por meio desses conceitos, aprofundei-me melhor na questão da 

memória das mulheres ucranianas para entender os significados e o universo 

simbólico que subjazem na dinâmica da arte mantida por esse grupo social. Ao 

conceber a cultura como rede de significados, Geertz acena para a 

necessidade de entender a visão que as pessoas de uma determinada cultura 

têm de si mesmas. No contexto da região sul do Paraná, parece que essa 

visão foi sendo repassada e reconstruída, tendo como fundamento a memória 

da arte cultivada pelas mulheres.  

É importante realçar que a sensibilidade e a afetividade são despertadas pelas 

artes, e essa subjetividade não só aprimorará o desempenho crítico e reflexivo, como 

também atuará na ampliação de capacidade criativa e lógica da pessoa.  

Procurei não só descrever a arte ucraniana do ponto de vista da 

memória das mulheres, mas também penetrar em seus símbolos e significados 

e então tentar notar como eles influenciam a vida de seus descendentes e 

contribuem para a transformação da estrutura de sua sociedade.  

Portanto, quando me refiro à dança que não é um tema recente na 

antropologia, remeto-me a autores como Mauss (2003) quando menciona que 

o corpo é forma incorporada, investida de sentido, o corpo na dança reserva 

em si uma íntima e cúmplice relação com a forma como o corpo se apresenta 

no cotidiano e com a cultura que o produziu, sendo uma configuração projetada 

e influenciada pela cultura. Para o autor, é um objeto “fabricado pela 

comunidade particular, como projeção social e cultural”. Busquei também uma 

aproximação do conceito de habitus, de Bourdieu (2005), com a dança 

ucraniana, tendo como objetivo de compor relações entre o corpo, a sociedade 

e a dança. 
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 Ao pesquisar sobre a história dos bordados, remeto-me a Gern (2010) e 

a Meneses (1998) que apontam que pesquisar e interpretar os bordados é 

buscar entender o patrimônio cultural de determinados grupos por meio de 

suas criações e dos significados atribuídos a eles, dando-lhes autenticidade e 

tornando-os memórias.  

 Na literatura sobre a arte do ícone, busquei inspiração em autores como 

Tamanini (2009), Lévi-Strauss (1989) e Algrave (2005) os quais defendem que 

a finalidade do ícone não é apenas ornamentar um ambiente residencial, nem 

simplesmente o de embelezar um templo: é um meio de comunicação entre o 

imigrante e o seu sentir religioso. 

Esse jeito peculiar de se manifestar reelabora um sistema de 

significados em um cotidiano fundado sobre uma vida que passa pela 

dimensão das artes e da religião. Para tanto, as pessoas conquistam, no 

domínio do ritual, um espaço que lhes assegura a liberdade de reproduzir 

valores culturais de tradição da cidade. 

 

Técnicas de pesquisa 

 

Para a realização dessa pesquisa, apoiei-me na pesquisa qualitativa em 

razão de sua importância para os estudos interpretativos de fenômenos 

complexos e pela possibilidade de imersão no contexto e na realidade do 

ambiente pesquisado, conforme estabelece Gaskell:  

 

O primeiro ponto de partida é o pressuposto de que o mundo 

social não é um dado natural, sem problemas: ele é ativamente 

construído por pessoas em suas vidas cotidianas, mas não sob 

condições que elas mesmas estabeleceram. Assume-se que 

essas construções constituem a realidade essencial das 

pessoas, seu mundo vivencial. (GASKELL, 2007, p. 65) 

 

 

Para o autor, as pesquisas qualitativas são importantes, pois o objetivo 

principal da pesquisa é ter uma compreensão detalhada das crenças, atitudes, 

valores e motivações em relação aos comportamentos das pessoas em 

contextos sociais específicos. 
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Sob essa perspectiva, ainda segundo Bauer e Gaskell, as entrevistas 

não são apenas um processo de mão única, passando de um(a) 

entrevistado(a) para outros(as) entrevistados(as), mas constituem uma 

interação, isto é, “uma troca de ideias e de significados, em que várias 

realidades e percepções são exploradas e desenvolvidas” (2002, p. 73). Dessa 

forma, entrevistador(a) e entrevistado(a) são considerados de maneiras 

diferentes na produção do conhecimento. 

 Apesar de serem modalidades distintas, as entrevistas individuais e em 

grupo apresentam semelhanças no entendimento desses autores. Em ambas, 

o(a) pesquisador(a) não orienta a investigação por meio de um conjunto de 

perguntas predeterminadas, porém o conteúdo mais amplo é estruturado pelas 

questões da pesquisa, à medida que se tornam o que os autores denominam 

de tópico-guia5. 

 Sendo assim, de acordo com a discussão teórica desenvolvida pelos 

autores adotados, a pesquisa se desenvolveu na Região Sul do Paraná, por 

meio de multimétodos, recorrendo-se a entrevistas individuais com 

entrevistados intencionais, ou seja, escolhidos por seus saberes já conhecidos, 

assim como por suas histórias de vida e por fontes secundárias. 

Por esse motivo, optei pela estratégia de escutar e observar como a 

memória das mulheres ucranianas ocupou o universo simbólico dessa 

população, para perceber qual lógica interna comanda o sentido de 

conservação e reconstrução da arte no seio daquela população. 

Segundo Ferreira (1999), esse recurso é uma opção reconhecida que 

tem valioso potencial democrático, uma vez que incorpora o testemunho de 

setores da sociedade, cujas ações são muitas vezes desvalorizadas ou 

marginalizadas, quando não são reprimidas. 

Ainda, segundo Bosi: 

 

A memória oral é um instrumento precioso se desejamos 

constituir a crônica do quotidiano (...). Os velhos, as mulheres, 

os negros, os trabalhadores manuais, camadas da população 

                                                 
5
 Tópicos-guia partem da ideia de não fazer um conjunto de perguntas padronizadas ou esperar que o 

entrevistado traduza seus pensamentos em categorias específicas de resposta. As perguntas são quase 

um convite para o entrevistado falar de forma demorada, com as próprias palavras e com tempo para 

refletir, possibilitando também que o/a pesquisador/a ainda obtenha esclarecimentos e acréscimos de 

pontos importantes com sondagens apropriadas e questionamentos específicos (BAUER e GASKELL, 

2002, p. 73). 
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excluídas da história ensinada na escola tomam a palavra. A 

história, que se apoia unicamente em documentos oficiais, não 

pode dar conta das paixões individuais que se escondem atrás 

dos episódios. (BOSI, 1994, p. 15) 

 

 Thompson (1992) reforça tal ideia em A voz do passado, mencionando 

que: “(...) a história oral é construída em torno das pessoas (...) não só dentre 

os líderes, mas dentre a maioria desconhecida do povo”. Assim, grupos 

tradicionalmente ignorados como negros, índios e mulheres se transformam em 

sujeitos da história, visto que passam a ser reconhecidos, ao incorporarem sua 

experiência à história. Portanto, a história oral pode dar valiosas contribuições 

para o resgate da memória, possibilitando enxergar vivências coletivas.  

Também utilizei fontes documentais, pois elas se sustentaram como 

fundamentais na coleta de informações para esclarecer o tema pesquisado 

com informações colhidas da memória das mulheres. A esse respeito, Cellard 

afirma que: 

 

As capacidades da memória são limitadas e ninguém 

conseguirá pretender memorizar tudo. A memória pode 

também alterar lembranças, esquecer fatos importantes, ou 

deformar acontecimentos. Por possibilitar realizar alguns tipos 

de reconstrução, o documento escrito constitui, portanto, uma 

fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas 

ciências sociais. (CELLARD, 2008, p. 295) 

 

Assim, os documentos permitem acrescentar a dimensão do tempo à 

compreensão do social numa pesquisa, ainda segundo o autor, a análise 

documental elimina em parte a dimensão da influência, dificilmente 

mensurável, do pesquisador sobre o sujeito. Portanto, procurei documentos 

que validassem as histórias contadas por minhas entrevistadas,  em seus baús, 

elas tinham jornais da época, livros de catecismo, livros de missa, assim como, 

em minha casa na cidade de Paulo Frontin, encontrei documentos valiosos 

como cartas, boletins e livros que pertenceram ao meu avô e foram guardados 

por minha mãe. A biblioteca do colégio ucraniano Maria Imaculada e o Museu 

Milênio também foram fontes de documentos valiosos para essa pesquisa. 

  A finalidade da pesquisa in loco foi acompanhar o relato de histórias de 

mulheres no processo de formação de identidade e de memória coletiva 
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associada à dança.  Por essa razão, o espaço da região em estudo se tornou a 

base para a pesquisa. Para tanto, trabalhei grupos de mulheres de várias 

faixas etárias que praticam a arte ucraniana e têm um papel significativo na 

preservação e na administração dessa arte. 

Assim, foram realizadas 15 entrevistas, sendo esse número determinado 

pelo ponto de saturação, ou seja, quando os dados começaram a se repetir. 

Todas as mulheres entrevistadas têm um papel importante na preservação das 

tradições e são líderes na comunidade6 onde atuam, seja nas linhas (colônias) 

seja na cidade.  

Quanto à faixa etária, cinco delas estão entre 65 e 102 anos, cinco, entre 

45 e 55 anos, três, entre 25 e 35 anos e duas, entre 15 e 24 anos.  

Memórias tecidas sobre a comunidade ucraniana de Prudentópolis e 

região, por meio das narrativas femininas, permitem pensar sobre a relação do 

presente com o passado e sobre as transformações e permanências que 

ocorreram nessas experiências vividas.  Nesse contexto, as gerações de 

mulheres ucranianas que foram entrevistadas se distanciaram e se 

encontraram em seus pensamentos e lembranças. 

Os relatos presentes nessa tese são de mulheres em várias faixas 

etárias, como já mencionado, e, dentre elas, as mulheres acima de 60 anos de 

idade que podem ser denominadas uma categoria de velhas na sociedade 

brasileira. É indispensável salientar a importância dessa categoria nesse 

estudo, uma vez que o termo “geração” é bastante amplo. Augusto Comte7 

utilizou esse termo, a fim de explicar que as gerações se sucedem no tempo 

histórico e essa sucessão contínua é o que permite a realização daquilo que 

Comte considerava ser o fim ou o objetivo da história, a saber: a realização do 

progresso. 

                                                 
6
 Cohen (1985) vê a comunidade como um mecanismo simbólico que permite uma reflexão sobre a 

diferença cultural de seus membros. Nessa perspectiva, a comunidade é “uma forma de pensar, sentir e 

acreditar”. É ela um fenômeno cultural que é construído em termos do seu significado, por pessoas, 

através de recursos simbólicos. A comunidade é, portanto, um símbolo que expressa as suas próprias 

fronteiras. Enquanto símbolo, é apropriada coletivamente pelos seus membros, mas os seus significados 

variam conforme as perspectivas pessoais. Para Cohen (1985, p. 17), quando da elaboração dos 

significados que irão compor a comunidade ocorre a construção de um simbolismo muito particular. Esse 

simbolismo torna-se particularmente explícito durante e através de rituais que representam um importante 

meio de experimentação da comunidade. Nesse sentido, o ritual confirma e reforça a identidade social e o 

sentimento de pertença social a um coletivo. Simultaneamente a esse sentimento de pertença ocorre um 

aumento da conscientização da diferença entre os grupos, através da evocação dos símbolos 

coletivamente partilhados. 
7 Sobre a questão, ler  “Comte e geração”, no site: http://.gentequeeduca.org.br 
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 Nesse sentido, Manhaeim (1982) entende que o que é determinante no 

conceito de geração não seria o aspecto biológico, natural, referente à época 

de nascimento, mas o fato de um grupo de pessoas compartilharem a mesma 

experiência histórica, que possibilitaria aos membros do grupo a adoção de um 

mesmo estilo de pensamento ou de ação. 

O autor salienta ainda que a experiência histórica compartilhada seria 

aquela capaz de suscitar grandes mudanças históricas. Assim, as gerações 

não resultariam da continuidade, como queria Comte, mas da descontinuidade 

histórica. 

 Portanto, levei em consideração esse aspecto ao selecionar as minhas 

entrevistadas da presente tese, ao escolher para contar suas histórias de vidas 

e o grupo focal, tendo como objetivo coletar dados. As selecionadas são 

mulheres descendentes de ucranianos que nasceram em Prudentópolis e 

região e participaram direta ou indiretamente da história da construção dessas 

cidades no sul do Paraná. 

São pessoas que participaram da construção do grupo de dança 

ucraniana, da cooperativa de bordados ou testemunharam essas e outras 

atividades na região, que continuam atuantes nas comunidades lutando para 

preservar as tradições ucranianas. 

 Para Chauí (2012), velhos são fontes de onde jorram essência de 

cultura, em que o passado se conserva e o presente se prepara. Porém, no 

mundo capitalista, eles são tratados com diferença por não fazerem mais parte 

da força de trabalho. As suas lembranças e experiências são tratadas como 

ultrapassadas e antiquadas. Sobre isso a autora nos diz:  

 

Os velhos são esquecidos e suas experiências são jogadas no 

lixo, [...] a sociedade capitalista impede a lembrança, usa o 

braço servil do velho e recusa seus conselhos. A sociedade 

capitalista desarma o velho mobilizando mecanismos pelos 

quais oprime a velhice, destrói os apoios da memória e 

substitui a lembrança pela história oficial celebrativa. (CHAUÍ, 

2012, p. 18) 

 

 A memória não é oprimida apenas porque lhe foram roubados suportes 

materiais, numa sociedade capitalista, onde valorizam a produção e a 

capacidade de consumir. A lógica da vida na sociedade moderna ou na pós-
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moderna muda pela padronização da infância, adolescência, idade adulta e 

velhice, pode ser pensada como resposta às mudanças estruturais na 

economia, devido, sobretudo, à transição de uma economia que tinha como 

base a unidade doméstica para outra, baseada no mercado do trabalho e do 

consumo.  

 Para Groppo, as faixas etárias reconhecidas pela sociedade moderna 

sofrem várias alterações. Segundo ele: 

 

As faixas etárias reconhecidas pela sociedade moderna sofrem 

várias alterações, abandonos, retornos, supressões e 

acréscimos ao longo dos dois últimos séculos. Do mesmo 

modo as categorias sociais que delas originaram também 

tiveram mudanças e até supressões, infância, adolescência, 

juventude, jovem, adulto, maturidade, idoso, velho, terceira 

idade. (GROPPO, 2002, p. 13) 

 

 Diante dessa realidade, busquei memórias e experiências vividas das 

mulheres velhas no início da imigração ucraniana no Brasil, como a minha 

entrevistada, dona Micalina, hoje com 102 anos, bem como de outras mulheres 

como já mencionado no decorrer desse trabalho. Nesse sentido, remeto-me a 

Bosi, quando diz: 

 

A memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a 

família, com a classe social, com a escola, com a igreja, com a 

profissão; enfim; com os grupos de convívio e os grupos de 

referência peculiares a esse indivíduo. Dando relevo às 

instituições formadoras do sujeito. (BOSI, 1994, p. 54) 

 
 
 Ao trabalhar com mulheres, consideradas velhas na sociedade 

brasileira, bem como de outras faixas etárias, utilizei os métodos de pesquisa 

como histórias de vida, relembrando e reconstruindo os caminhos que elas 

percorreram.  

 Entendo que as memórias dessas mulheres podem ajudar a 

compreender a construção e a desconstrução dos papéis sociais dos 

indivíduos numa determinada época e num determinado local, sendo a forma 

de conhecer mais de perto o papel dessas mulheres na construção dos papéis 

de gênero na cidade de Prudentópolis e região e de analisar os campos sociais 



31 

 

e da arte, a fim de melhor compreender a vivência e a formação dos papéis de 

gênero nessas realidades transitadas por interlocutoras de várias faixas etárias. 

 Sendo assim, meus encontros com a memória afetiva dessas mulheres 

de faixas etárias distintas possibilitaram revelar não somente o passado das 

mulheres ucranianas, mas também as teias de significados tecidas sobre essas 

mulheres.  

Portanto, em julho de 2012, dirigi-me à cidade de Prudentópolis para 

encontrar Maria Rosa, minha principal informante, onde comecei a selecionar 

as mulheres que mais tarde entrevistaria. Todas foram apresentadas por Maria 

Rosa, mulheres que, segundo ela, eram líderes nos locais onde atuavam, 

mantendo, assim, as tradições. 

Nesse mesmo ano e mês, fui recebida no colégio Ucraniano da colônia 

Esperança onde fiquei hospedada uma semana, em seguida me dirigi à cidade 

de Prudentópolis onde fiquei por 15 dias no Colégio Ucraniano Maria 

Imaculada. Retornei em julho de 2013, e mais uma vez, as irmãs do colégio 

Maria Imaculada me receberam. Ainda em 2013, estive no clube ucraniano, 

local onde os ensaios de danças típicas são realizados, visitei o museu Milênio 

que também é sede das bordadeiras ucranianas e visitei minhas entrevistadas 

em suas residências. Em 2014, retornei à cidade para participar dos eventos 

festivos dos quais fazem parte as minhas entrevistadas. Nesse mesmo ano, fui 

à Curitiba assistir ao grupo de dança, Poltava, e também estive em União da 

Vitória onde, além de grupos brasileiros de danças típicas ucranianas, estavam 

no evento um grupo de dança típica ucraniana canadense e outro grupo de 

dança que veio de Kyev, capital da Ucrânia.   

 

Estrutura da tese 

 

No capítulo 1 – Ucrânia – uma descrição densa – apresento uma 

descrição profunda sobre a história, a memória e a cultura do povo ucraniano 

em seu percurso histórico ao se confrontar com grupos diferentes, em que o 

ucraniano tomou uma consciência de identificação incômoda no que diz 

respeito à relação entre o diferente dos seus costumes. Tanto no início de sua 

formação quanto no período da invasão Russa para a formação da União 

Soviética, quanto dos conflitos atuais criando cisões ainda hoje, as maneiras de 
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interação com as outras etnias e as maneiras como, por vezes, eram tratados 

nas relações entre os diferentes, identificando os reflexos desse enfrentamento 

com o outro constitui o enfoque de contextualização das relações interétnicas e 

suas diversas transformações ao longo da história. 

Em seguida, abordo a Ucrânia como um lugar com características 

particulares, com um povo muito peculiar, sobretudo em sua maneira de lidar e 

manter um cotidiano com a tradição movida pela fé cristã e, com uma 

participação ativa de suas mulheres que lutam para preservar e manter suas 

tradições e costumes. Ainda hoje, em cidades do interior do Paraná, os 

indivíduos continuam com um perfil rural, diferenciando-se de outras áreas do 

Estado, justamente por ainda se conservar muito das tradições populares dos 

ucranianos. Pela observação participante e pelas minhas memórias de nascida 

na região, pude constatar que a população da cidade se considera “guardiã” da 

cultura ucraniana. 

Ainda nesse capítulo, trato dos ucranianos no Brasil – de onde vieram e 

para onde foram –, em que examino a experiência comunitária tradicional 

associada à religião e à manutenção de tradições que constituem uma 

dimensão essencial de sua vida cotidiana. Assim, religião, língua, arquitetura, 

culinária, decoração, educação dos filhos e artesanato constituem uma 

característica essencial daquela população e, ao mesmo tempo, transformam-

se em uma experiência social coletiva. 

Na sequência, procurei entender, por meio da discussão sobre cultura e 

tradição, os elementos constitutivos de identidade étnica e de etinicidade que 

fizeram parte do processo de socialização do ucraniano no Brasil. 

Finalizando esse capítulo, analiso as características que a comunidade 

ucraniana se vale para marcar sua singularidade alicerçada em raízes 

responsáveis pela constituição de uma identidade étnica. 

No capítulo 2 – Dança ucraniana –, serão analisadas as perspectivas, as 

lembranças pessoais das mulheres da cidade de Prudentópolis e região. Por 

meio de seus depoimentos, foi possível averiguar lembranças de como se essa 

cidade se constituiu, bem como perceber a presença histórica e cultural da 

população ucraniana, que chegou na condição de colono e manteve suas 

tradições por meio da arte e da dança. 
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Ao tratar do perfil da mulher ucraniana, parto do exame da religiosidade 

da mulher, aliada ao gosto pelas brincadeiras, danças, festas, rituais, cultivo de 

devoções individuais e/ou familiares, que transforma as comemorações durante 

o ano e o seu cotidiano em motivo especial para reavivar velhas tradições, 

reforçar laços de origem, incorporar novos elementos e anseios e conservar a 

memória, mostrando o jeito de ser da mulher ucraniana. 

Em seguida, apresento como se iniciaram as apresentações dos grupos 

folclóricos de danças ucranianas, bem como apresento os caminhos 

percorridos pelos diferentes grupos de dança, seus conteúdos simbólicos, 

textuais e corporais, além da representatividade e os impactos junto à 

comunidade. 

A respeito da dança ucraniana e o habitus, proponho-me a pensar no 

corpo dançante que traz em si o pertencimento de classe do qual ele faz parte. 

O habitus de classe é uma forma de incorporação da condição de classe e das 

condições que ela impõe. 

No capítulo 3, que tratará da arte de bordar ucraniana e seus 

significados, explico que a arte de bordar chegou à Europa vinda da Ásia 

Central, a começar pela Ucrânia, via “caminho da seda” e, muito antes do início 

da era cristã, os povos que habitavam a Ucrânia já usavam os bordados que 

foram evoluindo até as formas atuais, datando do século VII D.C. Esse capítulo 

tem por objetivo investigar o bordado, uma manifestação artesanal feminina, 

como um elemento representativo da memória cultural ucraniana de 

Prudentópolis e região. 

Para isso, remeto-me ao papel da mulher nessa construção histórica, 

além de analisar os principais estilos dos bordados ucranianos, que divergem 

nos motivos e cores. Busquei ainda compreender os significados dos bordados, 

para poder estabelecer observações teóricas que dizem respeito ao seu papel 

social naquele espaço. 

Ao tratar do bordado como tradição ucraniana, explico que essa tradição 

que dá visibilidade à cidade, bem como à sua população, uma vez que explicita 

sua característica, sua identidade. Para a população de Prudentópolis, a 

herança ficou pelas tradições, rituais, religião e bordados, sendo isso que une e 

eleva a cidade. Em seguida, apresento a cooperativa de bordados da cidade de 

Prudentópolis, o papel das  mulheres na manutenção da tradição ucraniana e 
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como o bordado possibilitou a remuneração a elas, dando-lhes poder de 

compra e de inserção social. 

No capítulo 4, que versará sobre o ícone, apresento a dimensão da 

tradição e religião presente no seio dessa população que parece ser um rito de 

interação que permite a reatualização de um sentido de pertencimento. O ritual 

de memória e de tradição da história da cidade, das pessoas e das relações do 

dia a dia coloca em cena o passado e o presente fundidos através dos ícones; 

condensa os tempos diversos das histórias locais; permite (re)atualizar os 

signos que acenam para a construção de um vir a ser.  

Na abordagem sobre o ícone – resumo histórico –, retrato como na 

antiguidade, enquanto representações sócio-históricas, os ícones foram 

usados como talismãs contra a morte, a dor e os ferimentos. Tomados como 

representações do sagrado, mulheres e os homens pintavam igrejas e 

quadros para a proteção da comunidade. 

Na sequência, refiro-me aos símbolos que acumulam significados 

organicamente ao longo do tempo, bem como se apresentam como marcas 

gráficas deliberadamente escolhidas para produzir convenções. Já a cultura é 

um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado em 

símbolos, como um sistema de concepções herdadas expressas em formas 

simbólicas por meio das quais os homens se comunicam, perpetuam e 

desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em relação à vida, sendo o 

ícone um símbolo da cultura ucraniana. Remeto-me ainda ao ícone como 

padrões culturais que representam fontes extrínsecas de informação, 

fornecendo programas para os processos social e psicológico que modelam o 

comportamento público. 

Por fim, nas considerações finais, consta uma síntese do que foi 

apresentado até o momento, associado às indicações de perspectivas futuras 

de investigação e problematização acerca do tema estudado na presente tese. 

 



 

  

Quadro de Cristo Rei em 

casa típica ucraniana - 

Foto: Tenchena 
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CAPÍTULO 1 – UCRÂNIA – UMA DESCRIÇÃO DENSA 

 

 

Questões em torno do conceito de cultura têm suscitado, ao longo dos 

últimos anos, acirrados debates nos quais se envolvem cada vez mais atores 

sociais como: economia, poder de Estado, família, religião e Igreja. Por outro 

lado, essas instituições e o conjunto de relações sociais constituem a própria 

realidade histórica e cotidiana da cultura de uma sociedade. O conceito de 

cultura é considerado como o chão de onde os seres humanos constroem e 

reconstroem todas as edificações sociais para viver em sociedade. O sociólogo 

Brandão define a cultura assim: 

 

[...] Cultura, isto é, de tudo o que nós, seres humanos, 

acrescentamos ao nosso mundo, a partir dos próprios círculos 

de relacionamentos entre nós, indivíduos naturalmente 

biológicos, transformados em pessoas, em seres sociais 

habitantes da cultura, de um mundo construído com um tipo 

muito especial e quase infinitamente múltiplo de atividades de 

que as pessoas humanas se revestem para viver em um 

mundo ao mesmo tempo „dado‟ (preexistente) de natureza, e 

construído, como cultura. (BRANDÃO, 1985, p. 37) 

  

Para o autor, o único ser que tem a capacidade de transformar a 

natureza em cultura é o ser humano. Ele consegue dar significado para cada 

objeto e acontecimento na natureza, assim transformando-os como sinais e 

símbolos que transcendem os significados apenas naturais. O homem emerge 

da cultura e se torna humano como sujeito da e na cultura, no momento em 

que incorpora à ordem da natureza a realidade do símbolo.  

Os significados do conceito de cultura são vários. Dentre os diversos 

autores da antropologia que se dedicaram à questão, temos Clifford Geertz 

que, em 1973[1989], publicou sua obra “A interpretação das culturas” que 

priorizarei neste trabalho concordando, principalmente, com Adam Kuper que, 

ao discutir sobre essa obra de Geertz, comenta que:  

 

Ele escreveu com grande eloqüência sobre uma determinada 

idéia de cultura, aplicou essa idéia à análise de casos 

específicos e deu à abordagem cultural um apelo sedutor [...]. 
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Ele colocou em ação uma nova idéia de cultura. Lendo seus 

livros e ensaios, pode-se reconstituir a trajetória antropológica 

sobre cultura na segunda metade do século 20. (KUPER, 2002, 

p. 106) 

 

A sociedade é construída pelas relações humanas que Geertz define 

dizendo que 

 

O homem é um animal amarrado a teias de significados que 

ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e 

a sua análise, portanto, não como uma ciência experimental 

em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à 

procura do significado. (GEERTZ, 1989, p. 4) 

 

Analisando o funcionamento de uma sociedade, percebe-se tudo 

interligado, as leis, as instituições, os comportamentos, as religiões, as crenças 

etc. Nessa pesquisa, torna-se fundamental analisar essas teias de relações, 

em especial, as de gênero que fazem funcionar uma sociedade humana ou 

uma cultura para compreender melhor as dinâmicas que operam essas redes 

sociais de relacionamento. Porém, para compreender o comportamento 

humano como ação simbólica, em que o ser humano quer dar sentido às suas 

ações, faz-se necessário compreender o sentido de mecanismos de controle 

produzidos por programas culturais, para ordenar os comportamentos. Assim, 

segundo Geertz, a cultura faz o homem como indivíduo, ou seja, 

 

[...] a cultura fornece o vínculo entre o que os homens são 

intrinsecamente capazes de se tornar e o que realmente se 

tornam, um por um. Tornar-se humano é tornar-se individual, e 

nos tornarmos individuais sob a direção dos padrões culturais, 

sistemas de significados criados historicamente em termos dos 

quais damos forma, ordem, objetivo às nossas vidas. 

(GEERTZ, 1989, p. 37)  

 

O autor entende ainda que os atos culturais, a construção, apreensão e 

a utilização de formas simbólicas são acontecimentos sociais como quaisquer 

outros; são tão públicos como o casamento e tão observáveis como a 

agricultura. É aí que entra a força dos símbolos que constroem mundos 
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diferentes através das instituições e representações dos indivíduos dentro 

dessas instituições que conduzem e controlam a sociedade. 

Ao adentrar no ambiente onde se construiu a história da Ucrânia, recorro 

a Geertz que diz “praticar etnografia é estabelecer relações, selecionar 

informantes, transcrever textos, levantar genealogias, mapear campos, manter 

um diário” (GEERTZ, 1989, p. 7). No entanto, não seriam apenas as técnicas 

que definiriam o empreendimento, mas o que o autor chama de uma “descrição 

densa”. Ao descrever a história da constituição da Ucrânia, pretendendo 

penetrar no mundo complexo das significações pela descrição densa, tentando 

captar a realidade com seus símbolos e significados para que se possa mais 

facilmente participar e acompanhar das discussões dos capítulos seguintes, ou 

seja, torna-se necessário conhecer o país da Ucrânia, nos seus diversos 

aspectos, como localização e formação do seu povo para melhor entender os 

ucranianos que chegaram ao Brasil e se dirigiram à região sul de nosso país, 

em especial ao Estado do Paraná, bem como entender como seus descentes 

vivem nessa nova cultura. Portanto, é proposto, neste capítulo, fixá-la no 

cenário social em que ela foi implementada, para isso, foram revisitados 

aspectos históricos do país e da região da Ucrânia, tecido um diálogo com os 

povos da época, bem como buscado interpretar processos culturais dos 

ucranianos contemporâneos. 

 

 

1.1 A região da Ucrânia – escorço histórico 

 

Dando continuidade à análise, vale destacar que, na visão de Geertz, as 

culturas devem ser entendidas como textos e a análise antropológica constitui-

se sempre em uma interpretação provisória. Diante da complexidade que 

advém da busca de análise dos significados numa determinada cultura, Geertz 

aponta para a necessidade, ao mesmo tempo difícil, de um situar-se. Isso pode 

ser possível na medida em que a pesquisa etnográfica se torna uma 

experiência pessoal na qual segundo Geertz:  

 

[...] os textos antropológicos são eles mesmos interpretações e, 

na verdade, de segunda e terceira mão. (Por definição, 
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somente um “nativo” faz interpretações em primeira mão: é a 

sua cultura). Trata-se, portanto, de ficções; ficções no sentido 

de que são “algo construído”, “algo modelado”. (GEERTZ,1989, 

p. 11)  

 

Ao conceber a cultura como rede de significados, Geertz acena para a 

necessidade de entender a visão que as pessoas de uma determinada cultura 

têm de si, o que perfaz o seu fazer e o que lhes motiva a crer que fazem o que 

fazem. Com essa concepção, o autor afirma a necessidade de se buscar a 

estratificação do significado, uma vez que a cultura como um sistema acarreta 

em uma multiplicidade de significados, com o intuito de encontrar uma 

definição de homem baseada na cultura ao considerar que a Antropologia 

busca interpretações, Nas reflexões, Geertz retoma alguns teóricos como 

Weber (1999) e Brandão (1985), que contribuíram para o estudo da 

Antropologia, desenvolvendo cientificamente o conceito de cultura que propõe 

um conceito de cultura “essencialmente semiótico”. Ele inspira-se na ideia de 

Max Weber ao concordar “que o homem é um animal amarrado a teias de 

significados que ele mesmo teceu”. O autor desenvolveu sua noção de cultura 

“como sendo essas teias e a sua análise; (...) como uma ciência interpretativa, 

à procura de significado”.  

Para Geertz, o homem é um animal suspenso em teias de significados 

que ele mesmo tece como ser social e histórico, essas teias definem a cultura, 

por isso, deve-se cuidar para a etnografia não se restringir a uma ciência 

experimental que está simplesmente buscando leis, mas, sobretudo, nortear a 

análise por uma ciência interpretativa que busca significados, explicações. 

Partindo desse ponto de vista, o autor assume a cultura como  

 

[...] sistemas entrelaçados de signos interpretáveis, a cultura 

não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos 

casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, 

as instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro 

do qual eles podem ser descritos de forma inteligível, isto é, 

descritos com densidade. (GEERTZ, 1989, p. 10)  

 

Sendo assim, os símbolos e significados são partilhados pelas pessoas, 

membros daquela cultura; o estudo da cultura torna-se o estudo de um código 

de símbolos partilhados pelos membros de determinada cultura. 
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 Tendo como base as análises de Geertz, sentiu-se a necessidade de 

buscar uma descrição densa do povo ucraniano que migrou para o Brasil, 

sendo oportuno buscar os tecidos simbólicos que dão origem a esse povo que 

veio da Ucrânia e hoje faz parte da cultura brasileira.  

No período do século XII, a Ucrânia1 fazia fronteira com os territórios dos 

tártaros, mongóis e moscovitas, campos de lutas contínuas entre poloneses, 

russos, tártaros e turcos (HANEIKO, 1975). O nome atual da configuração 

geopolítica da Ucrânia2 surgiu ainda no século XII. Sua denominação mais 

antiga era Rush e seus habitantes chamados de ruthenos. 

  Padre Valdomiro Haneiko, estudioso da questão, esclarece que: 

 

[...] o povo ucraniano lutou para conservar o seu verdadeiro 

nome ligado a tradições milenares, mas observando que 

Moscou criou de forma ardilosa uma confusão de nomes, 

renunciou ao seu nome histórico de Rush, adotando o de 

“Ucrânia-Rush”. A confusão de nomes se deu durante o 

reinado de Pedro I (1672-1725), o então tzar (czar) do 

“Principado de Moscóvia” determinou que o nome “Rússia” 

substituía definitivamente a primeira denominação de Moscóvia 

ou Estado de Moscou. Outros nomes também designavam a 

Ucrânia, como “Pequena Rússia”, “Ruthênia”, nomes todos 

inventados pelos “colonizadores” estrangeiros, onde o idioma 

ucraniano era proibido por lei, principalmente por parte dos 

polacos. (HANEIKO, 1975, p. 30) 

 

 A citação anterior remete-nos à expressão “invenção de tradições”, 

usada por Hobsbawm e Ranger (2002). No entanto, ela não se sustenta 

somente por ser uma invenção que se adequa ao grupo, à coletividade, à 

sociedade no seu tempo histórico, mas, sobretudo, pela elaboração de seus 

significados e representações. A tradição ucraniana se encaixa tanto na ideia 

de uma invenção, como na necessidade de se perceber que toda essa 

                                                 
1 Conforme cita Szewcuw (1988), a Ucrânia estende-se dos Montes Cárpatos, no oeste, ao longo da 

margem superior do Mar Negro, até o sapé dos Montes Cáucasos, fazendo fronteira com o Oriente 

Médio, é um dos mais ricos países da Europa em recursos naturais. Hoje a Ucrânia está localizada no 

Centro – Leste da Europa e as suas fronteiras são as seguintes:: ao norte a Ucrânia faz fronteira com a 

Bielorússia; a nordeste e leste com a Rússia; a sudoeste com Romênia, Moldávia e Hungria; a oeste com 

a Eslováquia e a Polônia. Ao sul, a Ucrânia é banhada pelo Mar Negro e pelo Mar de Azov. 
2 A palavra Ucrânia é formada por dois elementos do vocabulário eslavo: U – junto de, e KRAI – 

extremidade, fronteira, ou seja, o sentido do nome do país relativo à região ou estado político situado 

numa extremidade (extremo oriente europeu) ou numa zona fronteiriça (BURKO, 1963, p. 19). 
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movimentação liga-se a uma reconstrução simbólica. Ao nome Ucrânia, foram 

incorporados elementos que, no entender da população, eram originais do 

povo ucraniano, assim foi possível obter a devida aceitação de seu povo, como 

nos sugere Hobsbawm: 

 

Por “tradição inventada” entende-se um conjunto de práticas, 

normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente 

aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam 

inculcar certos valores e normas de comportamento através da 

repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade 

em relação ao passado. Aliás, sempre que possível, tenta-se 

estabelecer continuidade com um passado histórico 

apropriado. (2002, p. 9) 

 

Neste contexto, observa-se que, para estabelecer continuidade com um 

passado histórico apropriado, tal qual enfatizado anteriormente por Hobsbawm, 

mesmo em meio a todas as privações, relembrou como o povo ucraniano usou 

de artifícios para manter as tradições existentes. Ao analisar o nome Ucrânia, 

ressalta-se que ele foi algo inventado, elaborado, selecionado para recuperar uma 

memória. O nome Ucrânia foi criado de forma intencional, seus “inventores” 

pinçaram aquilo que era mais interessante para que surtisse o efeito objetivado: 

ícones a serem explorados, além de fatos e memórias a serem privilegiados.  

Assim, o nome Ucrânia foi criado e trazido de outros contextos nos quais 

a tradição inventada é necessária, pois, na dinâmica da criação do nome, seus 

idealizadores se sentem espontaneamente responsáveis para que a tradição 

não morra pela continuidade, permanecendo automaticamente no tempo, 

vinculado ao seu passado histórico.  

  Da mesma forma, Alfredo Bosi, em sua análise sobre a tradição e a 

cultura popular, comenta que a tradição não morre, pois  

 

[...] a cultura popular não morre, [...] Se ela for de fato popular, 

enquanto existir povo, ela não vai morrer. Cultura popular é a 

cultura que o povo faz no seu cotidiano e nas condições em 

que a pode fazer. (BOSI, 1994, p. 44)  

 

Tal referência de Bosi, sustentada nas pilastras propostas por 

Hobsbawm, direciona meu entendimento sobre a Ucrânia ao cenário histórico 
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no século IX, quando foi cunhado o nome de Estado (principado) de kyiv pela 

reunião de tribos3 que estavam à volta de kyiv, bem como em campanhas nas 

margens opostas do Mar Negro, em Constantinopla, na Bulgária, nas regiões 

do Cáucaso e em terras do outro lado do Mar Cáspio, tal estado obteve grande 

respeito do mundo europeu no decorrer da Idade Média. 

 Segundo Burko, autor do livro A imigração ucraniana no Brasil (1963), no 

ano de 988, o príncipe Wolodymyr4 instituiu, como religião oficial, o 

cristianismo, impulsionando a economia e a vida cultural do país Kyiv, a capital 

da Ucrânia, que passou a ser um grande e próspero centro cultural e comércio 

da Europa Oriental cuja história é reiteradamente lembrada por todos que, da 

presente pesquisa participaram, isso fez com que eu como pesquisadora me 

voltasse a buscar autores estudiosos do processo de imigração ucraniana no 

Brasil. 

 Assim, de acordo com Haneiko (1974), com o crescimento de Moscou, 

no decorrer do século XVIII, a independência dos ucranianos começou a ser 

ameaçada, uma vez que nem mesmo os vários tratados feitos entre os dois 

países foram suficientes para deter o avanço dos russos. 

 Em 1775, a última fortaleza dos cossacos5 foi dominada pelos russos, 

houve, então, um período de opressão nacional e social, cujo objetivo visava à 

                                                 
3
 Segundo historiadores, no primeiro milénio, no território da Ucrânia, surgiram as tribos de cimeiros que 

foram substituídos pelos Citas, um povo nômade que migrou da Ásia no século VIII a. C., eram 

salteadores que vieram a se tornar senhores de terras nas estepes europeias, (sec. VII-III a.C.), criando 

um dos mais poderosos países daquela época. 

Segundo Burko (1963), no séc. III, surgiram os sarmatos que existiram até sec. III A.C. ocupando as 

terras entre os montes Cárpatos e o Vistula, até o rio Don, sendo eles expulsos pelos gunos e, segundo 

historiadores, foram os que deram impulso a grande migração dos povos. A partir do séc. VII, os gregos 

estabelecem na parte Norte da costa do mar Negro as suas cidades-colônias: Tirro, Olvia, Pantikapeo e 

depois estado de Bospor. Ou seja, terminadas as migrações de varias tribos eslavas (sec. III – VIII d.c) 

formou-se um estado, O estado de Kyiv ou “Rus”, segundo Burko (1963) atribui-se a sua formação a 

diversos príncipes da dinastia dos Rurikovytch, de origem normanda.  
4
 Volodymyr (Valdomiro) o grande (979-1015) que desposou a irmã do imperador bizantino, Anna, e, 

tendo-se convertido ao Cristianismo, oficializou a religião cristã no Estado de Kyiv, tornando-se soberano 

de um dos mais vastos impérios daquela época. Passou parte de sua vida difundindo a fé cristã, 

formando estruturas hierárquicas da Igreja Ucraniana e elevando a cultura ucraniana, pelo que mereceu, 

como a sua avó Ol‟há (Olga – esposa do príncipe Igor) o título de Santo da Igreja.  
5
 Não estando nem a Lituânia nem a Polônia em condições de proteger o povo ucraniano dos tártaros 

mongóis, que invadiam repetidamente as terras da Ucrânia, o povo ucraniano, camponeses, pescadores 

e caçadores armados, se organizam e formam os chamados “Kosaky” (Cossacos), ou seja, “guerreiros 

livres”. Nesse contexto, homens desejosos de uma vida livre e independente tiraram-se para as estepes 

do baixo Dnipró, onde se organizaram e, em 1552, detrás das cataratas do mesmo rio, construíram sua 

fortaleza, a famosa Zaporoz‟Ka Sitch. Ali, os cossacos foram preparados para guerrear contra qualquer 

inimigo fosse ele polonês, moscovita, tártaro ou turco. Dentre os cossacos destacaram-se Ostáp 

Dachkevytch e o príncipe Báida Vychnevetzkyi . 
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erradicação de tudo que fosse caracterizado como ucraniano. Tal fato coincidiu 

com o estabelecimento da liberdade dos Estados Unidos da América (1776) e 

com a Revolução francesa (1789).  

Durante a Primeira Guerra Mundial (1914 -1918), a Rússia e o império 

Austro-Húngaro desintegraram-se, fazendo que os ucranianos sonhassem com 

a liberdade, que se concretizou no ano de 1918. Essa liberdade durou muito 

pouco, apenas três anos, sendo novamente dominada pela potência russa 

(comunista). 

O domínio russo6 trouxe o terror para o povo ucraniano, atingindo o seu 

ápice nos anos de 1932 e 1933, com a coletivização compulsória7 das 

propriedades agrícolas. Nesse processo, foram confiscados, do povo 

ucraniano, alimentos produzidos pelos camponeses, fazendo que mais de sete 

milhões de ucranianos morressem vítimas de fome (STEVART, 1983). 

                                                                                                                                               
Entre os cossacos, o poder estava nas mãos da assembleia geral dos guerreiros. A liberdade individual 

era grande, mas estava sujeita à deliberação da comunidade. Em caso de guerra, o supremo oficial 

(Hétman) recebia o poder ilimitado de ditador. 

Burko observa que a criação desse estado ucraniano, colocou o país em proeminência na Europa. 

Diplomatas e representantes de diversos países foram enviados à Ucrânia para estabelecer contato e 

relações com o novo estado cossaco. Assim, a Ucrânia tornou-se bem conhecida na Europa Ocidental 

daquela época. 

Nesse contexto, em “Zaporoz‟Ka Sitch”, os cossacos organizavam suas audazes façanhas e grandes 

expedições. A bordo das famosas canoas (tchaiky), chegavam furtivamente, pelo mar Negro, até os 

portos turcos de Constantinopla, de Sinope e outros. 

Sob o comando do “Hétman” Pedro Konachevytch-Sahaidatchnyi, os “Kosady” puniram duramente as 

forças moscovitas em 1612-13 – chamados “tempos difíceis” para Moscou, queimaram Sinope e 

Trevibisonda em 1614 e, em 1616, libertaram milhares de escravos cristãos do mercado crimeu de Kaffa.  
6
 As terras ucranianas que ficaram sob o domínio da Polônia, com sua última divisão, em 1795, passaram 

em grande parte ao controle da Rússia, enquanto os Hasbsburgos (Austria) ficavam com a parte 

ocidental, a Galícia e a Bucovyna. A guerra pela independência de 1917-1921 acabou por derrota e nova 

divisão da Ucrânia. Na sua maior parte, foi instalado o poder Soviético, Ucrânia Ocidental tornou-se parte 

da Polônia, Bukovina e Bessarábia passou para Romênia. Assim, a Ucrânia estava sob a ocupação de 

países vizinhos, que tinha apenas os seus interesses nacionais. 
7
 Após a conquista do território da Ucrânia pelo exército vermelho, em Janeiro de 1919, foi formado o 

Estado URSS. Em 1922, inicia-se na recém-criada União Soviética um Estado totalitário, em que a 

Ucrânia perdeu muitas terras, Taganrog, Cuban, dentre outras.  

Assim sendo, a partir de 1929, começa-se a coletivização forçada de camponeses, as repressões de 

Stalin, a fome provocada nos anos de 1922-1923 e a destruição do património nacional. 

Para tanto, diversas estratégias foram adotadas, dentre elas estava o uso da educação para tornar o 

ucraniano em um “Russo”, com isso, foram proibidas as línguas nativas, bem como foram fixadas as 

orientações sobre a política agrícola, fiscal e comercial e a forma como deveria ser a organização 

administrativa.  

Tudo isso provocou a morte de aproximadamente 10 milhões de ucranianos, ou seja, aproximadamente 

30% da população do Leste da Ucrânia. 

Diante desse contexto, nasceu o movimento de libertação nacional durante os anos 1917-1921, porém 

continuou a crescer apenas nas terras ocidentais da Ucrânia.  

Em 1939, devido ao pacto de Molotov-Ribentrope, a parte ocidental da Ucrânia foi anexada à União 

Soviética. Com o início da II Guerra Mundial, nacionalistas ucranianos colaboraram com a Alemanha, na 

esperança de ajudar a restaurar a sua independência. Mas o terror Alemão provocado à Ucrânia, em 

1941, dissipou essas expectativas. 

http://ucraniaonline.blogspot.com/2009/09/made-in-ussr.html
http://ucraniaonline.blogspot.com/2010/02/segunda-guerra-mundial-na-ucrania_11.html
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Em 1942, foi fundado o Exército Ucraniano de Rebeldes que lutou contra 

a Alemanha e contra a União Soviética até início dos anos 1950. Em condições 

de liberalização parcial do regime soviético, a partir de finais dos anos 1950, a 

Ucrânia começou com o movimento dissidente, que foi reprimido no período de 

1960 a 1970. Os dados anteriormente pontuados também foram 

constantemente relembrados pelas entrevistadas, que, muitas vezes, 

solicitaram que eu não me esquecesse de mencionar essa história em meu 

trabalho. 

Também, nesse contexto, as entrevistadas fizeram questão de 

mencionar sobre a história da Igreja Greco Católica, reconhecida, por elas, 

como pilastra de sustentação de todo contexto etnografado dessa pesquisa, 

uma vez que, na Ucrânia, é proibido celebrar a sua liturgia. No ano 1980, o 

povo ucraniano estava à beira da completa dominação russa, porém, com as 

dificuldades econômicas e a ineficiente economia socialista, o governo 

soviético iniciou a política de reestruturação (“Perestroica”). E assim, em 1990, 

as primeiras eleições democráticas foram realizadas no Conselho Supremo 

(Verkhovna Rada) da Ucrânia. Em 24 de agosto de 1991, o Conselho Supremo 

declarou a independência da Ucrânia, confirmada por um referendo nacional no 

dai 1º de dezembro de 1991. Formou-se, dessa forma, um sistema político-

democrático, sendo consagrado na Constituição de 1996. Mas as reformas 

inconsistentes conduziram o país a uma crise na economia do país, 

complicando a situação política. As fontes bibliográficas secundárias foram 

taxativas em mostrar por seus articulistas que a transição para uma economia 

de mercado levou ao agravamento da situação econômica e social, levando o 

país a realizar eleições presidenciais e parlamentares precoces. Sendo assim, 

em 1994, houve eleições para o Conselho Supremo, segundo as mesmas 

fontes, foram eleitos 338 deputados, metade dos quais eram membros de 

partidos políticos com a maioria de esquerda ocupando o parlamento.  

Essas eleições, analisadas por jornalistas credenciados para o processo 

eleitoral, mostram que a Ucrânia está no caminho do desenvolvimento 

democrático, porém os conflitos com a Rússia8 continuam e, com eles, o 

                                                 
8 Em dezembro de 2013, milhares de ucranianos ocuparam a Praça da Independência, em Kyiv, tendo 

como objetivo pressionar o governo por mudanças no país. De acordo com Gonçalves, parte da 

população não aceita que o presidente Viktor Yanukovich rejeite um acordo comercial com a União 

Europeia e pede sua renúncia. A pressão popular parece ter surtido efeito e na última semana o governo 
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reavivamento das relações de tensão apontadas no presente capítulo durante a 

narrativa da história que são revigoradas e reavivadas as disputas étnicas de 

dezenas de anos a este tempo. As alternâncias de forças desestabilizam as 

relações interétnicas no interior da Ucrânia, gerando mais um ciclo migratório 

de características semelhantes às apontadas desde o início do presente 

capítulo. 

 Assim, vejamos os processos migratórios responsáveis pelos vários 

fluxos de migrantes para o Brasil. Um panorama da diversidade de fluxos se 

fez necessário, uma vez que semelhanças e rupturas se apresentam 

merecedoras de exposição para o entendimento das várias formas de como o 

ucraniano chegou ao Brasil. 

 

  

                                                                                                                                               
anunciou que o acordo será assinado em breve. Mais do que a cooperação entre países, porém estão em 

jogo a herança cultural de um povo e o projeto de poder de uma das grandes potências mundiais, a 

Rússia (GONÇALVES, 2013). 

A presença dos russos na Ucrânia e a relação estabelecida com a Rússia faz que muitos dos laços com a 

Rússia permaneçam intactos, seja por meio da parceria econômica, da logística para exportação de 

petróleo e gás natural, ou da relação cultural entre os dois povos. Tais fatores ainda dividem a população 

ucraniana e fazem que o governo relute em se aproximar dos países ocidentais. 

Para o Especialista em Geopolítica e Relações Internacionais, José Ricardo Martins, a Ucrânia é “um país 

fragilizado e vive uma realidade complexa, convivendo há séculos com divisões internas”. O lado leste do 

país tem influência do império russo e a parte ocidental ficando mais próximo do império austro-húngaro 

sente-se mais “europeu”. 

Martins ressalta que, para as elites do país, é mais fácil voltar ao conhecido passado de relação com a 

Rússia, pois teriam as garantias de que sua estrutura oligárquica de organização política e econômica 

não seria abalada. Para a outra parte, a União Europeia é considerada símbolo de avanço e progresso, 

não podendo a Ucrânia perder a oportunidade de adesão ao bloco europeu (GONÇALVES, 2013). 

Ainda sobre o assunto em questão, Saldanha, coordenador do curso de direito da FAE, ressalta que, para 

os ucranianos, um acordo com a União Europeia representa avanço ao passo que, para a Rússia do 

presidente Vladimir Putin, seria um golpe nas pretensões de ampliar a influência política e econômica. 

A assinatura dos acordos com a UE certamente abrirá a Ucrânia para produtos europeus, assim como 

para a entrada do capital proveniente não mais da vizinha Rússia, mas de toda a Europa. A liberalização 

distanciará a Ucrânia dos seus vizinhos e parceiros históricos, enfraquecendo a Rússia no cenário 

mundial e dando início a um novo processo de integração da Ucrânia ao mundo (GONÇALVES, 2013). 
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1.2 Ucranianos no Brasil – De onde vieram e para onde foram 

 

 

Pelo princípio da descrição densa enquanto metodologia, examino a 

diversidade dos fluxos de migrantes que chegaram ao Brasil. Isso mostra que 

existem significados que estão articulados em todas as dimensões da vida de 

determinada cultura. O desafio, portanto, consiste na análise da lógica da vida 

real, que se apresenta de forma subjetiva no sistema simbólico, que é formado 

pelas interações dos indivíduos numa dada sociedade. Submeter-me às tramas 

de um propósito de pesquisa etnográfica mais perto do possível do real que lhe 

é subjacente, detectando, assim, o comportamento das pessoas da sociedade 

em questão. 

 Ao analisar as manifestações culturais ucranianas, não ignorei os 

fatores históricos originais identificados na primeira parte desse trabalho, 

reservando um olhar especial à organização social, o papel do indivíduo e suas 

necessidades básicas. 

Por essas razões, retomo o exame do processo constitutivo de uma 

grande cidade como Lviv9 que, devido à semelhança a Kyiv, constitui-se num 

                                                 
9 Com o declínio de Kyiv que, em 1169, foi devastada pelo príncipe de Suzdal, André Boholubskyi, e mais 

tarde, em 1240, invadida pelos mongóis, transferiu a vida política e cultural para a Ucrânia ocidental, ou 

seja, para a Galícia (Haleczena) e Volynia, onde, sob o governo de Daniel, príncipe descendente da 

família que reinava em Kyiv, fundou a cidade de Lviv (Leópolis ou cidade dos leões), na qual estabeleceu 

os seus domínios. O país alcançou grande prosperidade, desenvolvendo a cultura herdada de Kyiv e 

Mapa da Ucrânia – disponível em http://pt.wikipedia.org 
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centro cultural importante. Originários da Galícia10, ou Haletczená para os 

ucranianos, sua capital, a cidade de Lviv, foi, durante o século XIII, um grande 

centro cultural e econômico depois da queda de Kyiv. 

O destino desses ucranianos, segundo histórias que ouvi desde que era 

criança, e confirmada pelos entrevistados na pesquisa bibliográfica descrita 

pelo Padre Valdomiro Burko (1963), foi se instalar nas regiões íngremes do 

norte do município de Prudentópolis – PR, à época São João de Capanena. 

Muitos deles desceram ainda pelo rio Iguaçu, chegando à região de Santa Cruz 

do Rio Claro – Colônia 5, Serra do Tigre, que hoje formam os municípios de 

Mallet, Paulo Frontin, Paula Freitas e Rio Azul. Outros foram mais além, 

chegando até Jangada, região que compõe hoje os municípios de União da 

Vitória, Porto União, General Carneiro e Cruz Machado – estes no Estado do 

Paraná. Outros seguiram para Santa Catarina, região de Iracema, hoje 

municípios de Itaiópolis, Papanduva e Santa Terezinha. 

Os relatos historiográficos coletados indicam que a população de ucranianos 

na região manteve sua dedicação à agricultura familiar, à pecuária e às pequenas 

indústrias. Dentre todos os municípios povoados por imigrantes ucranianos, 

Prudentópolis atualmente é considerado o mais ucraniano do Brasil. Conforme 

resultados apontados anteriormente pelo IBGE (2010), a maioria da população é 

descendente de imigrantes ucranianos, por isso, eles influenciaram muito na 

colonização do município, isso é evidente na religião, gastronomia, cultura e 

artesanato. Ocorrem, ainda, segundo minhas lembranças da infância, diversas 

festividades típicas da cultura de seus colonizadores. 

Do ponto de vista urbanístico, Prudentópolis e a região sul do Estado do 

Paraná é de casas grandes, antigas, de muitas janelas, ruas largas, de praças 

tranquilas, onde, por vezes, pessoas saem a passeios à noite ou à tarde para 

encontrarem-se com amigos em sua maioria ucranianos. 

                                                                                                                                               
tornou-se importante fator nas relações do Ocidente com o Oriente europeu. Desde então, o novo 

principado, sob regência do príncipe Daniel, coroado rei, em 1253, pelo Papa Inocêncio IV, continuou a 

defender-se das terríveis invasões asiáticas. 
10

 Haletczená (Galícia) era a região agrícola mais populosa de toda a Europa. Cerca de 92% dos 

ucranianos dessa região se dedicavam à agricultura, os poloneses e alemães encontravam-se em melhor 

situação, 30% das terras agrícolas estavam em mãos da nobreza polonesa, 22% divididos entre as 

populações agrícolas polonesas, alemãs e proprietários urbanos (poloneses e judeus). Ainda, segundo o 

autor, os judeus mantinham quase todo o comércio e parte da indústria e o governo austríaco não tomava 

nenhuma atitude para melhorar a situação econômica-social dos ucranianos, dando, assim, início ao 

processo de imigração do povo, partindo, inicialmente, para os Estados Unidos da América e, a partir de 

1891, para o Canadá e Brasil. 
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Minhas memórias associadas à investigação participante buscou-se, 

mediante a investigação da sociedade em estudo, perceber formas simbólicas 

e significações culturais implícitas nas ações sociais, no caso, nas tradições 

que perfazem seu cotidiano, não para afastar-se dos dilemas existenciais, ao 

contrário, para inserir-me no meio deles.  

No que diz respeito a esse tipo de análise, convém proceder ao que o 

próprio Geertz nos desafia e aponta: o situar-se. Isso significa a disposição de 

fazer da pesquisa etnográfica uma experiência pessoal. No entanto, consciente 

da impossibilidade de apreender o significado no seu sentido pleno, ali 

implícito, porém, com uma convicção da relevância que a busca de sentidos e 

significados num universo cultural pode ajudar a responder a questões 

intrigantes sempre mais crescentes no debate das ciências sociais, ou seja, 

são várias as estruturas sobrepostas, muitas vezes, entrelaçadas, que as 

envolvem, e decifrá-las, bem como descrevê-las nem sempre é uma tarefa 

fácil, porém o que tentei desenvolver ao longo dessa pesquisa.  

 

 

1.3 Ucraneidade 

 

No Brasil, os relatos do encontro e a miscigenação de muitas etnias são 

partes constitutivas da história e da tradição brasileira, em especial, a dos 

ucranianos. Como apontado nesse capítulo, a população descendente de 

ucranianos passou a fazer parte desse mundo de experiências culturais 

diversas em que a tolerância com as diferenças nem sempre se apresentou 

bem definida, evidenciando disputas, preconceitos e resistências à presença do 

diferente. Tais questões inquietantes foram apontadas na introdução desse 

trabalho. Como descendente de ucranianos, procurei entender, por meio da 

discussão sobre cultura e tradição, os elementos constitutivos de identidade 

étnica e de etnicidade que deram fundamentos aos relatos pertencentes a meu 

próprio processo de socialização.11 

                                                 
11

 As primeiras reflexões sobre as questões da comunidade ucraniana encontram-se na Revista Nures, n. 

14 – Janeiro/Abril 2010 – http://www.pucsp.br/revistanures Núcleo de Estudos Religião e Sociedade – 

Pontifícia Universidade Católica – SP ISSN 1981-156X 

http://www.pucsp.br/revistanures
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Na época da colonização, a população de Prudentópolis era constituída 

majoritariamente pelo contingente ucraniano. Mas, assim como ucranianos, a 

cidade de Prudentópolis também foi povoada por outros povos com outras 

culturas (poloneses, alemães, italianos) que também escolheram tal região no 

Paraná para viverem, porém, segundo dados colhidos nos documentos que 

guardam a memória da região, o imigrante que mais se sobressaiu e deixou 

suas marcas na região foi o ucraniano. 

O ucraniano vivia numa economia de subsistência. Conforme o relato da 

senhora Valdomira: 

 

Eles vieram da Ucrânia, contavam que tinham muita saudade 

de lá. O meu avô foi morto na Ucrânia, eles diziam que lá era 

muito perigoso. O pai também veio de lá, diziam que lá a 

lavoura era muito mais fácil do que aqui. No domingo, todos 

iam à igreja. Quando eles chegaram aqui, não tinham onde 

ficar, o governo disse que se responsabilizaria em dar 

assistência, mas ajudou pouco. Ficaram em casas pequenas, 

até eu me lembro daquelas casas que eles faziam, de 

tabuinha, a repartição quase nem tinha, os rapazes dormiam 

num canto, e as moças, em outro. Eles faziam essas tábuas 

com as próprias mãos, não tinham ferramentas nenhuma. 

Estavam arrependidos de terem vindo pra cá [...] Mas a terra 

era muito boa, meu pai “fazia roça” plantava trigo, milho, criava 

porco, galinha e na horta sempre tinha verduras e legumes. 

Meu pai era um homem muito bravo, mas gostava de ajudar os 

mais pobres sempre que matava um porco mandava levar um 

pedaço grande para uma família que morava perto e era muito 

pobre.  

 

 

O relato anterior mostra forte evidência de uma memória que foi 

trabalhada com o objetivo de manter o vínculo com o passado, assim como na 

narrativa da senhora Valdomira, as outras entrevistadas também 

demonstraram uma densidade em suas narrações, com uma retrospectiva de 

acontecimentos de longíssima data. Embora fosse uma narrativa rica em 

detalhes, as entrevistadas não conseguiam precisar em que tempo os fatos 

tinham ocorrido, se era no século IX ou XIX, por essa razão, viu-se a 

necessidade de contar a história dos ucranianos desde o seu início para melhor 

entender a narrativa e o padrão seguido pelos imigrantes ucranianos em que 
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as leituras dos atos cotidianos femininos são relidas à luz da necessidade de 

uma visão de mundo trazida pela imigração.  

 Segundo Burko:  

 

Ao desembarcar no Brasil, o imigrante que vinha da Ucrânia 

deveria provar suas primeiras decepções e amarguras. Que 

doloroso contraste entre o que ele sonhara antes e a realidade 

que sobreveio depois! Durante a viagem a sua imaginação 

ansiava por antever coisas maravilhosas, por vislumbrar no 

horizonte, que ficava além das águas do oceano, um mundo 

resplendente, onde tudo era novo, radiante, fácil [...]. Fugia ele 

das dificuldades, das perseguições religiosas e políticas, da 

guerra, da dominação de estrangeiros, da miséria e, algumas 

vezes, da própria fome. E, navegando, entusiasmava-se de 

poder, dentro em breve, estar longe de tudo isso. Logo ele 

construiria, no seu vasto quinhão de terra virgem e fértil, a sua 

nova casa branca, onde reuniria todos os seus pertences, onde 

às tardes esperá-lo-iam voltar do trabalho a mulher tranquila, 

com o “borshtch”12 fumegante na mesa, e os filhos 

crescidinhos, sadios e alegres, tentando falar uma língua nova 

que aprenderiam na escola, quiçá estranha, mas sempre tão 

doce de ouvir e falar. Tudo isso se lhe pintava na imaginação 

às tardes, no alto-mar, quando o navio, que o transportava para 

o novo país ia singrando vagaroso, as águas do Atlântico. [...] 

Ao chegar a seu destino, o imigrante percebeu logo que a bela 

trama de sua imaginação deveria ceder à realidade muito 

outra, distinta, bem diversa da que sonhava. Ele deveria 

passar, antes de tudo, por uma nova série de dificuldades, até 

que aos poucos, com perseverança, e tenacidade, que são o 

único caminho da autoafirmação, atingisse aquilo com que 

havia sonhado, quando deixara a sua amada aldeia na pátria 

longínqua, e quando viajava no alto-mar. (1963, p. 51) 

 

 

Quem imigrou, se aventurou e buscou novas possibilidades para além 

de qualquer dificuldade. Queria terra para trabalhar, condições, espaço de 

sobrevivência, circunstância que a cidade de Prudentópolis e região ofereciam. 

O choque cultural foi inevitável, mas, como quaisquer outros imigrantes, 

os ucranianos buscaram formas de adaptação, aderiram a determinadas 

práticas culturais e sociais, mantiveram outras. Nesse sentido, o trabalho de 

                                                 
12

 Sopa típica ucraniana, de sabor azedado, feita com beterraba vermelha, repolho, pedacinhos de carne, 

batata, etc. 
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adaptação do imigrante à nova região foi lento e árduo, independentemente de 

qual país ele tivesse vindo. Da mesma forma, o nativo, o polonês, o italiano e o 

alemão, que à época constituíram a população local, com muito esforço. Todos 

os imigrantes entraram num processo de negociação, ora acolhendo, ora 

rejeitando, ora estranhando a nova cultura trazida pelos ucranianos.  

 A noção de ethos e visão de mundo discutida em Geertz (1989) ilumina 

a possibilidade de entender as negociações de significados desenvolvidas 

pelos ucranianos da região de Prudentópolis, principalmente, quando o autor 

mostra que  

 

[...] os aspectos morais (e estéticos) de uma cultura, os 

elementos valorativos, foram resumidos sob o termo “ethos”, 

enquanto os aspectos cognitivos, existenciais foram 

designados pelo termo “visão de mundo”. O “ethos” de um 

povo é o tom, o caráter e a qualidade de sua vida, seu estilo 

moral e estético, e sua disposição é a atitude subjacente em 

relação a ele mesmo e ao seu mundo que a vida reflete. A 

visão de mundo que esse povo tem é o quadro que elabora das 

coisas como elas são na simples realidade, seu conceito de 

natureza, de si mesmo, da sociedade. (1989, p. 93) 

 

 

 Essa noção torna-se eficiente nesse contexto de encontros dos 

ucranianos com outras etnias, uma vez que na interação entre esses grupos 

houve um confronto entre os ethé diversos, em que o ucraniano, por sua 

condição de estar disposto a tudo para se adaptar à nova situação, por vezes 

conseguiu fazer prevalecer sua visão de mundo. 

 Ao confrontar-se com grupos diferentes, os relatos colhidos e a literatura 

demonstraram que o ucraniano tomou uma consciência de identificação 

incômoda no que diz respeito à relação entre o diferente dos seus costumes. 

As entrevistadas mostram que as maneiras de interação com as outras etnias e 

as maneiras como, por vezes, eram tratadas eram o reflexo desse 

enfrentamento com o outro. Tal situação pode ser observada na fala da 

senhora Valdomira:  

 

[...] no colégio Santa Sofia (Polonês), éramos cinco professoras 

ucranianas, mas não era permitido falar em ucraniano, eu 
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aprendi alguma coisa em polonês, nós falávamos mais em 

português. Os poloneses não guardaram muito da sua cultura, 

eu nunca fui num jantar ou almoço dos poloneses. 

 

Subsiste, na narrativa da entrevistada, enfaticamente apoiada na guarda 

da preservação étnica e na identificação de uma rede de relações, a integração 

étnica só se dá pelo alargamento futuro de horizontes relacionais – encontrado 

na cultura ucraniana e não nas demais que conviviam ali. Mesmo assim, 

apesar dos esforços individuais, as fronteiras étnicas se apresentam rígidas, 

conforme visto no relato de dona Valdomira. 

No processo de reinvenção das tradições em contexto pluriétnico e nos 

depoimentos das entrevistadas, observei, no caso de Prudentópolis, que o 

contato entre esses migrantes, cujas histórias de tensão são reavivadas 

mesmo que em gerações diversas, não foi, de forma alguma, harmoniosa, mas 

repleto de conflitos. No entanto, o que se percebe nesse enfrentamento é o 

predomínio da cultura ucraniana, uma vez que o elemento tradição ucraniana 

prevaleceu nos lares e na igreja.  

Nesse esforço para manter a cultura, a memória aparecia como uma 

ferramenta dos que apadrinhavam lembranças ou esquecimentos com vista a 

recompor uma identidade ucraniana de outrora que ainda resistia nas trilhas do 

pretérito. A feitura e a recomposição desse rosto em construção apontavam a 

necessidade de uma linguagem e de práticas religiosas que legitimassem a 

emergência de uma ucraneidade – justaposta a um pertencimento religioso – 

em que nos resquícios de memória, as crenças, os sentimentos e os discursos 

legitimavam e fomentavam seu existir. Ao agirem em um mesmo território, os 

bispos e padres ucranianos católicos de rito oriental interferiam na maneira de 

esculpir um rosto da comunidade ucraniana no Brasil. E dentre as ferramentas 

que utilizavam estavam os boletins numa tentativa de manter viva a cultura 

ucraniana e o “jeito ucraniano de ser”. Tais publicações, como veremos a seguir, 

ensinavam os descendentes de ucranianos e lembravam aos ucranianos que aqui 

chegaram como deveria comportar-se um ucraniano. Lembravam ao ucraniano no 

Brasil quem eram os seus heróis e heroínas, bem como eram os valores éticos e o 

modo de agir de um ucraniano, procurando assim manter a língua e a sua cultura 

presentes no dia a dia de quem chegou ao Brasil. 
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 As fontes documentais coletadas que analisei, dentre elas os Boletins 

encontrados nos guardados de minha mãe, Halia Petriw Tenchena, publicados 

pela igreja e envoltos pela ideologia eurocêntrica de determinismo biológico, 

faziam questão de mostrar as diferenças físicas entre os ucranianos, russos e 

poloneses conforme segue relato de Burko: 

 

É fato que, entre os povos da Europa central e ocidental, quase 

não se usa mais considerar as características antropológicas 

como características das diversas nações. A mescla continua 

historicamente efetuada na Europa, cancelou, quase por 

completo, os distintivos originais das raças. 

Consequentemente, também os ucranianos são uma raça 

antropologicamente mesclada. Porém, segundo a observação 

de Estevão Rudnytzkyi, essa mescla é específica, antiga e 

muito diferente da dos demais povos eslavos, como, por 

exemplo, os poloneses ou russos. 

Segundo a divisão de Denikers, os ucranianos pertenciam a 

assim chamada raça adriática ou dinárica, que constitui a base 

da raça ucraniana, com 44,5%. Outro forte elemento racial 

ucraniano é o tipo alpínico, com 22%. Da fusão destes dois 

tipos resulta o topo dinárico-alpino ou o assim chamado ripo 

dináridico, que constitui 66% de toda a população ucraniana 

atual. – Enquanto que na Polônia e na Rússia prevalece, 

talvez, a raça európida-oriental ou báltico-oriental. 

Damos aqui alguns dados básicos a fim de tornar mais 

evidente a distinção entre as três nações: 

 Ucranianos russos poloneses 

Estatura ................................... 1,670  1,657 1,654 

Olhos e cabelos claros..........  29,5%   37%  35% 

Olhos e cabelos castanhos..  35,5%   41%  36% 

Olhos e cabelos escuros.......  35%   22%  29% 

Essas cifras, tomadas das estatísticas, bastam para 

demonstrar que os ucranianos, mesmo no seu aspecto 

antropológico-racial, distinguem-se dos demais grupos étnicos, 

e não são como às vezes se pensa, Russos polonizados ou 

Poloneses russificados. (1963, p. 20) 

  

 

Os dados transcritos anteriormente deixam claro que os memorialistas, 

responsáveis pelos relatos da chegada dos ucranianos, deixam bem claro 

sobre a necessidade de manter as diferenças entre ucranianos, poloneses e 

russos, buscando, assim, preservar a todo custo a cultura ucraniana na 
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tentativa de que ela não venha a ter influências de outras etnias, isso fez com 

que ele diferenciasse o ucraniano dos “outros” através do determinismo 

biológico deixando claro o confronto entre os “daqui” (ucranianos) e os “de lá” 

(russos e poloneses). O fato de russos e poloneses serem considerados como 

diferentes pelos ucranianos justifica os inúmeros conflitos entre esses povos, 

tal como mencionado no início desse capítulo. 

Porém as memórias dos narradores relatados nessa pesquisa mostrará 

certa divergência com o apontado por Burko anteriormente. A esse respeito, 

lembro-me dos ensinamentos de meu avô Jacob Petriw que sempre comentou 

que “toda pessoa deve ser respeitada, independente de cor ou raça, não se 

pode julgar uma pessoa por sua aparência ou etnia”, nesse princípio, torna-se 

oportuno lembrar que ele sempre fez questão do contato com o outro tanto que 

minha madrinha é afrodescendente.  

Porém, a noção de raça foi desacreditada quando Lévi-Strauss 

desarticula o conceito de que haveria uma superioridade entre as raças 

(brancas, negras e amarelas). Um problema de cunho teórico trazido pelos 

evolucionistas que, na medida em que houve uma ascensão do Nazismo, 

tornou-se de fato um problema para o mundo. Segundo Lévi-Strauss, 

 

[...] se tratarmos os diferentes estados em que se encontram as 

sociedades humanas, tanto antigas como longínquas, como 

estádios ou etapas de um desenvolvimento único que, partindo 

do mesmo ponto, deve convergir para o mesmo fim, vemos 

bem que a diversidade é apenas aparente. (2005, p. 336) 

 

Para Lévi-Strauss, não faz sentido discutir o sentido da raça humana, 

pois o número das diferenças baseadas em características corporais é muito 

pequeno quando comparado às semelhanças genéticas dos indivíduos. Por 

isso, Lévi-Strauss centraliza sua tese no conceito de cultura. Para ele, é a 

diferença cultural que separa os povos. Lévi-Strauss cria um modelo teórico 

político em que os indivíduos devem se ajudar mutuamente para caminharem 

mais facilmente na resolução das dificuldades da vida cotidiana. Um modelo 

em que as culturas devem somar conhecimento. 

A propósito, nos relatos das histórias de fixação dos ucranianos na terra 

brasileira, não parece que eles tinham a intenção de compartilhar o ideal de 
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somar conhecimentos, uma vez que apresentavam resistência às 

transformações, exemplo de tal postura é a preservação das tradições 

religiosas: Páscoa, Natal e Ano Novo. 

A religião funciona como fornecedora de sentido numa sociedade 

marcada pela diferença. Em todas as sociedades, a religião aparece como um 

dos campos sociais construtores de sentido, de conhecimentos, de 

representações e de construção de identidades. Nesse sentido, Durkheim 

(1996) classifica a religião como um fato social que une as pessoas para viver 

numa sociedade. Geertz definiu-a como:  

 

[...] um sistema de símbolos que atua para estabelecer 

poderosas, penetrantes e duradouras disposições e 

motivações nos homens através da formulação de conceitos de 

uma ordem de existência geral e vestindo essas concepções 

com tal aura de fatualidade que as disposições e motivações 

parecem singularmente realista. (1989, p. 67) 

 

Os sistemas religiosos fazem parte de uma poderosa expressão cultural 

de um povo, os símbolos religiosos têm um significado para aquele grupo que 

pertence a uma crença particular. Esses símbolos transformam-se como 

dispositivos poderosos para organizar a vivência de uma sociedade. Os 

símbolos religiosos dão explicações e sentido para as coisas da natureza, 

assim, transformando-as em sobrenaturais e transcendentais, nesse sentido, 

uma rocha ou uma montanha deixam de ser apenas coisas da natureza e se 

transformam em símbolos sagrados e poderosos. Segundo Geertz, a religião 

tem implicações de grande alcance para a orientação da conduta humana. A 

esse respeito, Berger (1985) observa que toda a sociedade humana é um 

empreendimento de construção do mundo. A religião ocupa um lugar 

destacado nesse empreendimento. Nessa construção, a religião vai definindo o 

papel de cada indivíduo, grupo e dos símbolos na cosmovisão religiosa e 

divide, através dos ritos e mitos, as classes que têm acesso ao sagrado e a 

outros símbolos, indivíduos e comportamentos que podem profanar o sagrado, 

assim, construindo doutrinas, leis, condutas e instituições para controlar e 

orientar a sociedade, ou seja, o autor afirma que a religião é o empreendimento 

humano pelo qual se estabelece um cosmos sagrado. 
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No Brasil, a Igreja católica ucraniana tem predominantemente um papel 

fundamental na construção do mundo e da cosmovisão da sociedade, em 

especial, a do imigrante ucraniano. Um dos meios de comunicação que faz 

parte desse primeiro momento são os boletins publicados pelos padres da 

igreja católica do rito oriental ucraniana. 

 Apresento, a seguir, os boletins publicados pelos padres residentes no 

Brasil na época que exemplificam tal fato: 

 

 

 
 
Sob o patrocínio da: 
ABN (Bloco de Nações Anti-Bolchevista) 
Sob os cuidados de: Miguel Ballak 
A capa de: Maria Ballak 
Autor: Pe. Valdomiro Haneiko 
Setembro – 1975 – 4º Boletim 
 
Os ucranianos do Brasil comemoram neste ano de 1975 dois eventos 
de grande importância. Transcorre o 80º aniversário da vinda em 
massa para o Brasil dos primeiros imigrantes ucranianos e o 40º 
aniversário da fundação do Seminário Menor de S. José de 
Prudentópolis. [...] Os primeiros imigrantes ucranianos que vieram 
traziam, além do mais, a fé inabalável, o apego às suas tradições 
milenares e um grande amor para com o seu rito. As profundas 
convicções religiosas foram decisivas para garantir-lhes a 
sobrevivência em terras brasileiras. [...] As primeiras e mais imediatas 
preocupações dos humildes colonos, embrenhados nas florestas de 
então do Sul do País, foram o empenho em construir igrejas e 
escolas e conseguir a vinda de sacerdotes próprios do seu rito. Para 
tanto recorreram através de todos os canais competentes junto às 
autoridades eclesiásticas e somente depois de muita luta, espera e 
paciência é que foram atendidos [...]. 
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O texto do boletim transcrito anteriormente mostra a estratégia 

pedagógica de fixação de identidade tradicional. O imigrante também aprendia 

o jeito de ser ucraniano por meio da pintura da pêssanka, do catecismo, do 

alimento, da dança, do bordado, seu desdobramento é bastante intenso e 

atuante, especialmente no cotidiano dos lares ucranianos no Brasil. 

Os boletins também apresentam relatos de atividades da comunidade 

ucraniana e de como eles deveriam agir em determinadas datas, respeitando-

se os costumes do país de origem onde o calendário litúrgico se remete ao da 

Ucrânia e não ao brasileiro, numa tentativa de manter a cultura. 

 

Sob o patrocínio da: 
ABN (Bloco de Nações Anti-Bolchevista) 

Sob os cuidados de: Miguel Ballak 
A capa de: Maria Ballak 
Autor: Pe. Valdomiro Haneiko 
Setembro – 1975 – 4º Boletim 
 
Todos os anos, na Ucrânia, a festa de Natal marca um acontecimento 
nacional. Desde tempos imemoráveis, quando a Ucrânia se converteu 
ao cristianismo, no século X, a festa de Natal foi enriquecida no 
decorrer dos tempos, de cerimônias e de costumes típicos, de 
melodias originais das canções natalinas, tão significativas, quão 
belas que causam inveja a outros povos [...] O povo ucraniano 
sempre manifesta sua religiosidade quando vive comemorando as 
datas que relembram verdades fundamentais da sua fé cristã, como 
Natal. [...] Atendendo ao calendário litúrgico, o povo ucraniano se 
prepara com grande antecedência para a celebração dos grandes 
mistérios do Natal. Já desde o dia 14 de novembro de cada ano 
começa o período santo da abstinência e de privação de 
divertimentos sociais, como bailes, casamentos. Os sermões das 
curas de almas convidam o povo aos exercícios da prática de 
piedade a fim de que os cristãos se compenetrem melhor nos 
mistérios dos dias natalinos que vão viver e sentir na sua plenitude. 
Já começam cantar, nas igrejas e nas residências, as belíssimas 
cantigas chamadas “Kolhadas”, melodias típicas que sensibilizam e 
fazem reviver todas as circunstâncias do nascimento de Jesus. [...] as 
donas de casa, à medida que se aproxima o Natal, vivem atarefadas 
com os preparativos para a festa, tanto no que diz respeito às roupas 
e vestidos novos para comprar, alimentos e adquirir e preparar 
algumas iguarias especiais já com antecedência. Cada chefe de 
família já pensa em preparar a palha de trigo, o feno que é necessário 
reservar para os dias santos. [...] Na véspera do Natal, já desde bem 
cedo, a dona da casa labuta no preparo de 12 iguarias diferentes que 
devem ser servidas na Ceia. [...] chefe da casa, antes de iniciar a 
Ceia, leva o feno reservado para os animais do curral que também 
estiveram no nascimento do menino Jesus [...]. Em seguida, apanha 
o grosso feixe de palha de trigo e o coloca num dos cantos da sala, 
chamam-no de “dicuch”. [...] juntamente com seus aguarda o 
aparecimento da estrela vespertina. É o sinal em que todas as 
famílias vão iniciar a Ceia. 
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Observa-se que, nesses boletins, a comida está sempre presente, 

principalmente em datas festivas, conforme descrito no trecho anterior. Durante 

as entrevistas, foi possível observar a importância da culinária para essas 

descendentes, visto que elas falam muito de pratos típicos que sempre estão 

relacionados a uma lembrança, conforme se pode evidenciar no relato de 

Raquel: 

 

O natal de minha infância era a coisa mais linda do mundo, 

eram feitas as comidas típicas, meu pai estendia feno em baixo 

da mesa e a gente fazia comida nos não podíamos comer 

antes de sair a primeira estrelinha, então saia a primeira 

estrelinha, depois a gente ia pra mesa e o pai fazia a oração, 

toda a família junta, daí a gente comia e cobria os pratos e 

deixava para os mortos vir comer a noite. Imagine só, na época 

se usava isso. Então deixavam aqueles pratos e só no outro 

dia a gente ia lavar. Eu me lembro muito bem da minha mãe 

fazia 5 bolos, a gente fazia bolo só no Natal e na Páscoa, uma 

semana antes a gente fazia bolachas, bolacha de estrelinha, de 

lua, redonda enchia aquelas latas de bolachas pra esperar o 

Natal, sequilhos, cerveja de casa, sempre fazia tudo em casa, 

engarrafava, tampava, lavava garrafa, era aquela correria, a 

mulher trabalhava como uma “condenada”, todas as mulheres, 

meninas e as comidas eram como já te falei era muito bom 

 

Tal como vivenciado por mim, não só quando criança, mas ainda nos 

dias atuais, foi possível verificar que todas as entrevistadas, assim como eu, 

também se lembram de um prato típico, bem como valorizam muito a 

sociabilidade do grupo em suas narrativas, como nos relata dona Valdomira 

“(...) hoje os pratos típicos estão mais gostosos, tem mais ingredientes, 

incrementa-se mais. Antigamente era mais simples tudo era mais difícil, mas 

também era muito bom.”  

Tudo parece acontecer na cozinha, aliás, local preferido desses 

imigrantes. Lembro-me da cozinha de minha casa, simples, mas grande e 

espaçosa, onde eu e meus familiares nos reuníamos não só para fazer as 

refeições, mas também bordar, conversar e tomar decisões importantes para 

todos.  

Os principais pratos típicos populares da cozinha ucraniana servidos à 

mesa das famílias de descendentes aos domingos e dias de festas 
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representam o exercício de encontro com as memórias subterrâneas. A comida 

revela-se como uma possibilidade privilegiada para pensar relações. Os mitos 

sobre culinária nunca tratam apenas da culinária, tampouco a culinária fala 

apenas de si. As relações que se estabelecem pelos mitos ligados à culinária 

podem, além das articulações mais explícitas, indicar a mais diversa gama de 

relações. 

A forma como os alimentos são preparados e consumidos reflete o 

próprio modo de vida de um grupo social. A cozinha é o espaço privilegiado 

onde a natureza é convertida em cultura. Para Lévi-Strauss (2004), o ato de 

cozinhar expressa bem essa mutação, pois em todas as sociedades humanas, 

suas cozinhas são singulares onde os alimentos crus são cozidos ou assados. 

O autor identifica diferentes categorias entre o cru, o cozido e o assado, uma 

vez que “o alimento assado é o alimento festivo preparado para celebrações, 

enquanto o alimento cozido é mais utilizado no consumo cotidiano e pode ser 

dado às crianças, aos doentes e aos velhos” (Lévi-Strauss, 2004, p. 21). Essas 

variantes, segundo Santos, podem revelar posições sociais, pois  

 

[...] o cozido tem a conotação de estreitamento das relações 

sociais e está associado à vida na cidade, ao sexo feminino. Já 

o assado tem a conotação da expansão dos vínculos familiares 

e sociais e está estritamente relacionado à vida na floresta e ao 

sexo masculino. (SANTOS, 2006, p. 160) 

 

A panela que cozinha é habitualmente associada às competências 

femininas, à domesticidade, ao passo que o uso de fogo para assar carnes 

relaciona-se a um procedimento másculo, que suscita o domínio do homem 

sobre o fogo.  Essa classificação dos alimentos implica a construção de uma 

ordem mantida por meio de oposições e da instituição de fronteiras simbólicas 

ou étnicas, como afirmou Barth (1998). Trata-se de fronteiras que se 

estabelecem entre o que está dentro e o que está fora do grupo, porém num 

sistema de trocas culturais entre esses grupos. Nesse caso fronteira não 

significa barreira, mas um espaço delimitado pelos grupos que também é 

permeável, permitindo inclusões e exclusões.  

Da mesma forma que as identidades são construídas em relação ao 

“outro”, acredito que a comida pode demonstrar o sentimento de pertencimento 
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de um grupo a um território, a uma nação, a um grupo étnico, mas jamais pode 

ser concebida como genuína e imutável. A comida é fruto de muitas trocas, 

imposições, conformações e relações de poder. Ela pode ser emblema de 

culturas diversas, cujos ingredientes são apropriados e ressignificados de 

maneira complexa e instável no tempo e no espaço 

A comida pode ser emblema de culturas diversas, cujos ingredientes são 

apropriados e ressignificados de maneira complexa e instável no tempo e no 

espaço. 

 

O conceito aceita que as identidades nunca se unificam e, nos 

tempos da modernidade tardia, estão cada vez mais 

fragmentadas, fraturadas; nunca são singulares, se não 

construídas de múltiplas maneiras através de discursos, 

práticas e posições diferentes, frequentemente cruzados e 

antagônicos. Estão sujeitas a uma historização radical, e em 

um constante processo de mudança e transformação. (HALL e 

GAY, 2003, p. 16)  

 

O fato de as identidades se encontrarem cada vez mais fragmentadas 

indica que existe um jogo de identidades, como explica Hall. De acordo com 

Barth, nesse jogo, as fronteiras não representam barreiras, mas indicam a 

possibilidade de transposição.  

 

As distinções étnicas categóricas não dependem de uma 

ausência de mobilidade [...] implicam processos sociais de 

exclusão e incorporação pelos quais são conservadas 

categorias discretas apesar da participação e afiliação no curso 

das histórias individuais [...] Não dependem de uma ausência 

de interação e aceitações sociais, pelo contrário, geralmente 

são o fundamento mesmo o qual estão construídos os sistemas 

sociais que as contêm [...] As diferenças culturais podem 

persistir apesar do contato interétnico e da interdependência. 

(BARTH, 1998, p. 10) 
 
 

O cruzamento de duas tradições diferentes talvez seja o melhor exemplo 

para explicar como identidades culturais se modificam e se redefinem em 

situações novas no contexto de contato entre culturas. Diante disso, a culinária 

se insere no caminho das negociações, cruzamentos e apropriações. O mundo 

na cozinha: história, identidade, trocas.  
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As mulheres ucranianas expressaram expectativas, sentimentos e 

impressões sobre o universo doméstico. As receitas aprendidas com as 

“mamas” (mães) e babas (avós) formam saberes que se convertem em 

práticas, mediadas pelas subjetividades, adaptadas pelos gostos e 

necessidades do cotidiano. A esse respeito, Nadia relata: “Eu aprendi a fazer o 

Borchtch, Veréneke ou Perohê e o Holubchi com minha mãe, eu faço mas 

coloco alguns ingredientes a mais, um tempero diferente, fica mais gostoso”. 

Os alimentos13 como Borchtch, Varéneke ou Perohê e Holubchi 

representam tal processo. Os produtos necessários para a elaboração dos 

pratos sofreram algumas adaptações, pois os ingredientes que existem no 

Brasil são diferentes dos que existem na Ucrânia. Em relação a isso, meu 

primo relata o seguinte quando foi visitar o país de nossos avós: “O Borchtch 

que a mamãe faz é muito melhor, nem se compara, lá só tem repolho e 

beterraba, nem costelinha de porco tem, não é igual a nossa”. 

Dessa forma, as tradições alimentares são marcadas por mudanças 

constantes e são acionadas pelos grupos como expressão de identidade e 

                                                 
13 – Borchtch: sopa de sabor azedado, à base de beterraba, repolho ou couve, com costela ou lombinho 

de porco, de preferência temperada com nata e saboreada com acompanhamento de pão preto de 

centeio ou trigo. O borchtch é servido como primeiro prato, logo após o aperitivo e tornou-se o prato 

nacional da família ucraniana; 

– Varéneke ou Perohê : espécie de pastel de massa amanteigada à base de trigo fermentada, cozidos em 

água e recheados de uma mistura de batatinha com requeijão. Pode ser acompanhado de molho de 

carne;  

– Holubchi: uma espécie de charuto feito com recheio de carne, trigo mourisco ou arroz e envolvido em 

folhas de repolho ou couve em panela fechada à base de vapor;  

– Chrin: molho à base de raiz forte moída com beterraba, acompanha carnes assadas, principalmente a 

de porco; 

– Kubassat: linguiça de carne de porco defumada, frita ou assada, de sabor muito leve; 

– Krakóvia: salame produzido artesanalmente em Prudentópolis, a partir de carne suína selecionada, 

possui um sabor muito característico; 

– Kasha: alimento de quirera de trigo mourisco, aveia, milho ou arroz. Servido no café, almoço e jantar 

nas mais variadas formas; 

– Salo: toucinho, muito característico na alimentação, pode ser servido cru, cozido, frito, defumado. Serve 

como acompanhamento para batatas, kasha e broa. Possui múltiplos usos; 

– Nata: extremamente suave e azedinho, este molho à base de leite acompanha carne de porco; 

– Carnes: geralmente de porco, marreco e frango. Apresenta uma grande variação: assadas, defumadas, 

fritas, abafadas, moídas;  

– Cerveja caseira: bebida fermentada não alcoólica, à base de lúpulo, água e açúcar. É muito produzida 

no município, a princípio, para consumo próprio das famílias, que costumam oferecer esta bebida às 

visitas ou a utilizam em ocasiões especiais como a Páscoa e o Natal. Sendo possível encontrá-la em 

duas variações a branca e a preta, esta última é acrescida de malte que dá a coloração característica. 

Deve ser servida gelada. 

– Pinga de Alambique – mói-se a cana para a obtenção da garapa que vai para um tanque de 

fermentação. Neste processo, que vai de 12 a 14 horas, utiliza-se um fermento à base de milho, cana e 

centeio. Após a fermentação a garapa é esgotada do tanque para o alambique para que seu álcool 

evapore. Quando ferve, o vapor vai para a serpentina, onde ocorre sua condensação, e se transforma em 

líquido. A pinga é embalada em bujão de plástico ou vasilhas de madeira. Com 500 litros de garapa se 

produz em média de 100 a 120 litros de pinga. 
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como marcadores de fronteiras, mostrando também as posições que os 

diferentes grupos ocupam em contextos relacionais. Quando se fala em 

tradições culinárias de grupos étnicos, é necessário considerar que elas podem 

constituir um sinal diacrítico eleito por determinado grupo na construção de sua 

etnicidade e demarcação de fronteiras nas relações interétnicas. Nessa 

perspectiva, é possível considerar que a presença das tradições culinárias 

entre os descendentes ucranianos pode ser um elemento ou critério de 

pertencimento a um grupo étnico. A comida assume importante papel na 

elaboração das memórias coletivas e torna-se um dos sinais diacríticos de 

identidade étnica, entre outras manifestações de identidade social que os 

indivíduos utilizam e reivindicam para se autodefinirem perante os “outros”. 

Entre as diferentes formas de identidade coletiva, a identidade étnica é 

orientada para o passado, aquele no qual se representa a memória coletiva.  

No caso da transmissão das tradições ucranianas, as mulheres ocupam 

lugar de destaque, especialmente as mulheres mais velhas. São elas as 

guardiãs desses saberes, dessa memória. As tradições culinárias são práticas 

alimentares que não residem apenas nos domínios da vida privada, mas no 

saber fazer transmitido pelas mãos femininas que levam seus conhecimentos 

para reuniões comunitárias, festas e diversas comemorações, contribuindo 

também para a construção de uma memória coletiva e de uma identidade 

étnica.Segundo Hobsbawm e Ranger (2002), esse conjunto de práticas de 

natureza ritual ou simbólica teria por objetivo incorporar determinados valores e 

comportamentos definidos por meio da repetição em um processo de 

“continuidade em relação ao passado”, via de regra, um passado histórico 

apropriado. 

Segundo relatos das entrevistadas, “o ucraniano praticava tais ritos”, 

porém, segundo Maria Rosa, nos dias atuais, somente os grupos mais 

tradicionais o fazem. Diz ela: 

 

Na ceia de natal sempre tem os doze alimentos conforme a 

tradição e espera-se sair à primeira estrela e assim jantar com 

toda sua simbologia. Depois do jantar todos em casa começam 

a cantar as canções de Natal. Esse costume existe até hoje, 

mas já deixando a desejar, pois, não são todas as famílias que 

fazem os doze pratos. E em algumas localidades os 

descendentes vão até as casas cantar. Nossa! Se precisar 
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passar o dia todo cantando, eles passam. Cantar é desejar, em 

ucraniano, felicidade, infelizmente não são todas as famílias 

ucranianas que fazem isso, muito dessa tradição já se perdeu.  

  

 

Atualmente, como aponta Maria Rosa em seu depoimento, as tradições 

já foram recriadas, o mundo mudou e, com isso, as tradições também. Não são 

todos os descendentes que fazem ou recriam as tradições até pela falta de 

tempo que o mundo moderno impõe, muitas donas de casa saíram para 

trabalhar e ajudar no sustento da casa, ou seja, pratos típicos entre outros já 

não são feitos em casa, são consumidos nas festas que a igreja e a 

comunidade organizam. 

Observa-se que as entrevistadas na faixa etária de 45 a 55 anos, 

quando se referem à tradição, falam como se elas não tivessem passado por 

mudança social qualquer ao longo dos tempos e continuam a pensar e agir 

como antigamente no período da vinda dos imigrantes, elas se fecham 

tentando, assim, manter-se fora da turbulência que os novos tempos trazem. A 

tradição é o refúgio que lhes proporciona a sensação de segurança. Entretanto, 

ao observar entrevistadas mais jovens na faixa etária de 15 a 35 anos, assim 

como as de faixa etária de 65 a 100 anos, elas são mais críticas, eu diria mais 

conscientes das transformações sociais, concordam que ainda se tem muito 

das tradições, mas houve muita mudança, pois nada é como o tempo em que 

os primeiros imigrantes chegaram. A esse respeito, dona Micalina relata: 

“Quando criança, fazíamos tudo igual na Ucrânia, todos os rituais, na Páscoa, 

por exemplo, ninguém comia nada fazíamos o jejum, hoje, tem ucraniano que 

não faz nada disso”. 

Outro exemplo que merece atenção especial encontra-se na sessão 

Notícias e Fatos em Foco quando apresenta a morte de Helena Dedek, com 

vistas a marcar a força de identidade ucraniana mesmo em terras distantes:  

 

Sob o patrocínio da: 
ABN (Bloco de Nações Anti-Bolchevista) 
Sob os cuidados de: Miguel Ballak 
A capa de: Maria Ballak 
Autor: Padre Valdomiro Haneiko 
Abril – 1980 
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Morreu Helena Dedek. 
Conseguiu transpor a cortina de ferro da União Soviética a triste 
notícia de que no dia 23-12-1979, faleceu Helena Dedek, conhecida 
pelo nome de Ana, em consequência dos maus tratos e das torturas a 
que foi submetida durante o seu longo cativeiro nas masmorras 
soviéticas. 
Nasceu em 1912. Foi aprisionada em 1950 e condenada a 25 anos 
de prisão pelo crime de ter dedicado toda a sua vida pela causa do 
Movimento Libertador Ucraniano, onde exerceu funções elevadas 
pelos méritos que soube conquistar na organização e no atendimento 
que dispensava aos que a procuravam. Foi membro ativa da Cruz 
vermelha, onde se dedicou de corpo e alma pelo bem de seus 
compatriotas. [...] Ana marcou a sua passagem em profundidade na 
luta pela libertação de sua pátria. Merece um lugar de destaque na 
galeria de heróis ucranianos, um exemplo aos vindouros do seu amor 
para com a gente. A Ucrânia toda se curva diante da tumba, 
prestando-lhe homenagens especiais, como uma de suas filhas mais 
queridas. O nome Ana jamais será esquecido. Permanecerá como 
símbolo do amor, da coragem e do patriotismo da mulher ucraniana.  
 
 

 

Do ponto de vista do passado, a luta na direção de conquistas e defesa 

contra o comunismo, a coragem e o patriotismo são elementos componentes 

da questão da identidade, trata-se de uma tentativa de resgatar o modelo 

feminino, com vistas a marcar o desacordo com o modelo comunista, o que 

fortaleceu formar, no Brasil, uma identidade centrada na tradição e na religião. 

A luta contra o comunismo, na Ucrânia, deve ser imitada e, assim, compor uma 

identidade centrada na tradição cultural e formação no padrão feminino 

alicerçada na religião.  

Ao contrário do que é relatado nos boletins e observando-se o contexto 

da cidade de Prudentópolis e região, nota-se que a construção de identidade 

das mulheres ucranianas que imigraram para o Brasil ocorreu em torno da 

religião e tradição em que, para muitas, o que prevalecia era a vida em torno 

da maternidade e dos cuidados da casa e do marido, sempre segundo os 

costumes passados de mãe para filha.  

As mulheres mais velhas, quando entrevistadas, relataram-me as 

marcas de uma educação rígida de acordo com os costumes ucranianos nos 

quais a mulher deveria ser resguardada para o casamento, pois se observa a 

demarcação entre os papéis femininos e masculinos, outorgando maior 

liberdade ao homem. Ou seja, somente a mulher que residia na Ucrânia era 

tratada como heroína, as que aqui estavam não eram tratadas da mesma 

maneira, a elas cabia a educação dos filhos, o bordado, algumas se 
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destacavam na área administrativa dos grupos folclóricos, porém os créditos 

eram sempre dados aos padres ucranianos e, num segundo plano, às freiras, 

como veremos nos próximos capítulos. 

É nessa perspectiva de movimento, de mudança, de dinâmica, e não de 

uma identidade estática, que se encontra a base pela qual procurei analisar o 

ucraniano.  

As mulheres de Prudentópolis, representadas pelas entrevistadas, 

chamaram minha atenção para o fato de que, independentemente da faixa 

etária, elas explicitaram, em seus depoimentos, reflexos marcantes do 

processo de socialização voltado para a formatação de identidade associada à 

vivência religiosa e à responsabilidade pela manutenção e reprodução de um 

modo de ser mulher ucraniana segundo padrões culturais de perfil tradicional. 

Para melhor compreender essa situação, recorri a Hall quando, ao analisar o 

conceito de identidades culturais na pós-modernidade, mostra seu caráter 

amplo e provisório ao dizer: 

 

O próprio processo de identificação, através do qual nos 

projetamos em nossas identidades culturais, tornou-se mais 

provisório, variável e problemático. Esse processo produz o 

sujeito pós-moderno, conceitualizado como não tendo uma 

identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se 

uma “celebração móvel,”: formada e transformada 

continuamente em relação às formas pelas quais somos 

representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos 

rodeiam. É definida historicamente, e não biologicamente. O 

sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 

identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” 

coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, 

empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas 

identificações estão sendo continuamente deslocadas. (HALL, 

1997, p. 12-13) 

 

 

 A afirmação de Hall tem relação com a situação que identifiquei durante 

o levantamento dos dados referentes ao viver das mulheres ucranianas em 

Prudentópolis, quando Maria Rosa diz: 

 

Quando os ucranianos, irmãs, padres visitam o Brasil, eles 

ficam encantados em ver que aqui ainda se fala, se entende, 
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se preserva a cultura ucraniana. Nós somos uma ramificação 

deles de mais de cem anos. Com o imigrante e as 

congregações, padres, irmãs vieram toda cultura ucraniana. 

Eles não imaginam a extensão da pastoral, do idioma, da 

língua, da cultura de tudo que se fala e se têm, eles ficam 

realmente encantados. O imigrante teve que aprender a 

trabalhar, pois, receberam a pior mas tinham que sobreviver. 

Essa força vem até os dias de hoje, porque temos ucraniano 

muito bem-sucedido.  

 

 

 Tal afirmação demonstra comportamento peculiar entre a expressão da 

cultura tradicional ucraniana e a evidência de valores transfigurados por 

encontros mais fortes com os traços de cultura brasileira. Essa flexibilidade de 

valores com relação à interação conjugal implica a possibilidade subjetiva de 

pertencimento a um grupo e pensar como a identidade do sujeito se constrói, 

bem como define o meio em que vive. Assim, as entrevistadas podem 

compreender, de várias formas, as relações constantes que estabelecem com 

os outros. Em Prudentópolis, observei que o processo de identificação, 

constitutivo de sua história, prolonga-se atualmente a toda população por meio 

de sua linguagem verbal e corpórea, pelo imaginário, representado por suas 

expressões culturais. Por meio da religião e da ampla gama de tradições como 

a dança, o bordado e o ícone presentes no dia a dia, percebe-se que a 

população expressa as várias formas de identificar-se e fazer-se notar como 

representante de tal história em movimento. Assim, a religião e as tradições 

vão tomando contornos diferentes, adaptando-se, renovando-se, sem, contudo, 

deixar de assegurar a manutenção da tradição em todos os sentidos. Isso se 

expressa também na fala da Maria Rosa:  

 

A missa foi traduzida do ucraniano para o português, e mesmo 

em Prudentópolis onde temos o maior número de 

descendentes ucranianos está sendo celebrada aos domingos 

à noite. É bom porque as pessoas que são ucranianas e não 

entendem o idioma podem estar celebrando, rezando a nossa 

liturgia; mas ao mesmo tempo faz com que o descendente 

fique em uma área de conforto e assim não faz questão de 

aprender o idioma ucraniano e assim deixem de viver as 

tradições os costumes com mais intensidade.  
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 Esse processo de mudança apresentado por Maria Rosa, quando se 

refere à missa, lembra a questão do provisório, e a tradição se torna uma 

celebração móvel, variável apontado por Hall (1997) anteriormente.  

Zita, uma das mulheres entrevistadas, refere-se da seguinte forma 

quanto às missas traduzidas para o português: 

 

Para te dizer a verdade uma vez só eu participei e é só aqui em 

Prudentópolis que tem, na colônia não tem, não precisa, não 

há necessidade porque lá todos entendem a língua ucraniana e 

falam. Mas na cidade a maioria não entende, então há 

necessidade. Eu aceito, gosto e participo. A igreja fica lotada, é 

a melhor maneira de fazer com que essas pessoas que não 

entendem o idioma conheçam a beleza de nossa missa e 

passe a valorizar mais.  

 
 

A fala de Zita rememora a proposta de Hall (1997) quando indica as 

identidades deslocadas dependendo dos contextos em que a memória e a 

tradição se manifestam. Temos dois típicos exemplos representativos das 

dinâmicas e experiências de contato. De um lado, a tradição é seguida e 

defendida e, de outro, há as adaptações às mudanças no trato dos ritos 

sagrados da igreja católica ucraniana. 

Ambos os depoimentos apresentados mostram ainda a afirmação da 

identidade que requer sempre autenticação social ou, como afirma Pollak, 

acerca da construção da identidade como algo sempre relacional: 

 

A construção da identidade é um fenômeno que se produz em 

referência aos outros, em referência aos critérios de 

aceitabilidade, de admissibilidade, de credibilidade, e que se 

faz por meio da negociação direta com os outros. (POLLAK, 

1992, p. 204) 

 
 

O exemplo de Zita legitima, no caso da presente investigação, o 

expresso por Pollak. Assim, a entrevistada mostra a identidade como processo 

permanente de construção e faz que as pessoas estabeleçam relação de 

acolhida ao que vai sendo negociado, acrescentado e transformado de acordo 

com as novas exigências da sociedade. Como nos explica Pollak, a identidade 

também está relacionada à questão da memória,  
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(...) a memória é um elemento constituinte do sentimento de 

identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que 

ela é também um fator extremamente importante do sentimento 

de continuidade e de coerência e de uma pessoa ou de um 

grupo em sua reconstrução de si. (POLLAK, 1992, p. 204) 

 

 

Além disso, pude identificar como a memória está presente no 

depoimento de Zita. Em Prudentópolis, as memórias, social e coletiva, vêm 

sendo, ao longo dos anos, construídas, resguardadas, resconstruídas e 

negociadas com destreza por sua população. O que identifica os descendentes 

de ucranianos em Prudentópolis é o espírito religioso e as suas tradições. O 

convívio com pessoas religiosas, alegres e animadas propicia uma linguagem 

própria do lugar, reforçando a importância dos laços sociais que são 

estabelecidos no dia a dia.  

Portanto, a identidade pode ser reelaborada e apresentar-se de múltiplas 

formas, conforme afirma Pollak (1992, p. 211): “temos a pluralidade não de 

objetividade, mas de objetivação, que leva em conta a pluralidade das 

realidades e dos atos”. Percebe-se essa objetivação no cenário histórico de 

Prudentópolis, pois se trata de uma população que carrega, em seu cerne, uma 

cultura fortemente enraizada nas expressões da cultura ucraniana. Diante 

disso, a memória tem papel importante na construção da identidade que 

considera pluralidades e vai se adaptando de acordo com a objetivação do 

momento. 

  Assim, como a identidade, a memória é algo vivo e está sempre em 

construção, portanto na estreita relação entre identidade e memória. A esse 

respeito, Godói afirma que: 

 

A memória, no entanto, não é um patrimônio definitivamente 

constituído; ela é viva precisamente porque nunca está 

acabada. Verificamos que ela é ativada num contexto de 

pressão sobre o território do grupo, atuando como criadora de 

solidariedades, produtora de identidade e portadora de 

imaginário, erigindo regras de pertencimento e exclusão, 

delimitando as fronteiras sociais do grupo. (GODÓI, 1993, p. 

186) 
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Tal dinâmica é percebida na coletividade de Prudentópolis, pois as 

pessoas conhecem, reconhecem e se identificam com a história. A pesquisa 

realizada mostra que os novos atores sociais entrevistados relatam 

acontecimentos que demonstram que, no presente e no futuro, a história será 

recontada, passada adiante através das gerações. E as tradições ucranianas 

servem e servirão para manter e guardar a memória daquele povo, as quais 

são representadas pelos ritos religiosos, pelos ordenamentos das relações 

familiares, nas cerimônias de casamento, nos batizados, no calendário festivo, 

nas danças, nos bordados, nos ícones e outros.  

  

 

1.4 O Ucraniano e o outro – construindo uma identidade 

 

A presente tese, como já apontada anteriormente, é sustentada no 

trabalho etnográfico com a população de Prudentópolis e região, pequena 

cidade com perfil rural localizada no interior do Estado do Paraná. Essa 

população se vale de certas características para marcar sua singularidade 

alicerçada em raízes responsáveis pela constituição de uma identidade étnica. 

Partindo do pressuposto de que a cultura se constrói em contextos sociais, sendo 

eles fundamentais para que as pessoas ou os grupos façam suas escolhas, 

entendo que essa construção de identidade produz um efeito social de fato. 

Os movimentos dos relatos colhidos por mim e as lembranças 

vivenciadas durante a produção da presente tese me levam também a ancorar 

o presente trabalho com base na discussão de Barth (1998) que desenvolveu 

sua análise sobre grupos étnicos e suas fronteiras, seu ponto de partida foi a 

crítica dos estudos das diferenças das culturas. Seguindo a linha de Weber 

(1999), Barth inovou o conceito sobre etnicidade ao lançar um olhar sobre a 

esfera que concebe o grupo étnico, diferentemente de visões anteriores em 

que, a etnicidade é concebida de forma mais flexível e dinâmica, por isso seu 

foco é no grupo social, na ação social e não na cultura. 

Mais recentemente, a obra de Poutignat e Streiff-Fenart (1998) colocou 

em evidência a forma como a problemática da etnicidade se constituiu ao longo 

da história. A esse respeito, os autores seguiram o pensamento teórico 
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fundado por Barth e colocaram em relevo as diferentes abordagens realizadas 

no decorrer dos anos, como também trazem à tona as ambiguidades que esse 

conceito acarreta. 

Ao trabalhar sobre as relações comunitárias étnicas, Weber (1999) 

conceitua a etnicidade como algo que ultrapassa a ideia de raça ou cultura. Ele 

pensa esse tema com base no foco subjetivo do senso de pertença, seja ele 

por um tempo determinado ou permanente. Essa visão, além de desconstruir 

ideias elaboradas anteriormente sobre grupo étnico, etnicidade e identidade 

étnica, inaugura uma visão ampla de grupo étnico. 

Ao questionar sobre de que forma atualmente a sociedade de 

Prudentópolis sustenta e mantém suas crenças, seus valores, seus símbolos, 

seus ritos, suas tradições, é relevante nos ater às ideias de Poutignat e Streiff-

Fenart (1998) que nos chamam atenção sobre etnicidade em suas análises. 

Para eles,  

 

[...] a etnicidade não é um conjunto intemporal de “traços 

culturais”, transmitidos da mesma forma de geração para 

geração na história do grupo; ela provoca ações reações entre 

este grupo e os outros em uma organização social que não 

cessa de evoluir. (POUTIGNAT e STREIFF-FENART, 1998,  

p. 11)  

 

Os argumentos dos autores remetem ao pensar sobre as interações 

interétnicas que têm lugar na região de Prudentópolis, onde há uma maioria 

étnica de ucranianos que resiste e, assim, diferencia-se de outros grupos. No 

Brasil, todos os diálogos entre os ucranianos e os brasileiros produziram um 

efeito relacional que propicia a oportunidade de percebermos a predominância 

da força da tradição e o universo simbólico dos rituais específicos de cada uma 

das culturas e de crenças religiosas. No caso da população de Prudentópolis, 

pelo exame do cotidiano da população, sob o ponto de vista individual e/ou 

coletivo, foi possível observar uma produção de significados que é constituído e 

refeito pelo trabalho da memória coletiva ao ressignificar o passado, buscando 

vivenciá-lo no presente de seus descendentes. 

Nossas indagações a respeito da identidade também nos remeteram a 

análises de Poutignat e Streiff-Fenart, uma vez que os autores afirmam: “a 
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etnicidade [...] provoca ações, reações entre um grupo e outros em uma 

organização social que não cessa de evoluir” (1998, p. 11). 

Assim, novamente remeto-me às discussões desses autores que 

afirmam que,  

 

[...] o que diferencia, em última estância, a identidade étnica de 

outras formas de identidade coletiva é o fato de ela ser 

orientada para o passado. [...] Mas este passado não é o da 

ciência histórica; é aquele em que se representa a memória 

coletiva. [...] Tornam-se símbolos destas „significações 

imaginárias sociais. (POUTIGNAT e STREIFF-FENART, 1998, 

p. 13) 
 

 

Para Barth, “se um grupo conserva sua identidade quando os membros 

interagem com outros, isso implica critérios para determinar a pertença e meios 

para tornar manifestas a pertença e a exclusão” (1998, p. 195). O centro da 

abordagem do autor é o grupo e não a cultura. Diante da incapacidade de 

determinar o limite de uma comunidade étnica pelos traços culturais objetivos, 

torna-se fundamental a análise da forma como a diversidade étnica se articula 

e se mantém socialmente. A compreensão de Barth sobre grupo étnico está 

centrada na ênfase relacional. Esta abordagem parece superar a problemática 

dos polos subjetivismo-objetivismo, pois para o autor compreender o fenômeno 

da identidade étnica exige passar pela ordem das relações entre os grupos 

sociais. Sendo assim, em sua definição, o autor sustenta que “os grupos 

étnicos são categorias de atribuição e identificação realizadas pelos próprios 

atores e, assim, têm característica de organizar a interação entre as pessoas” 

(BARTH, 1998, p. 189).  

Assim, a etnicidade está relacionada com processos sociais, em que 

podem ser excluídos ou incorporados elementos que irão favorecer a 

elaboração de significados simbólicos, no caso de uma identidade tanto 

coletiva como individual. O próprio Barth afirma isso ao expressar que 

 

[...] na medida em que os atores usam identidades étnicas para 

categorizar a si mesmos e outros, com objetivos de interação, 

eles formam grupos étnicos neste sentido organizacional. [...] 

As características que são levadas em consideração não são a 

soma das diferenças “objetivas”, mas somente aquelas que os 
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próprios atores consideram significantes. (BARTH, 1998,  

p. 194)  

 

Devido a interesses externos e internos como forma de proteção, as 

diferenças podem ser analisadas pela maneira que se apresentam e se 

modificam em diferentes condições e por meio da forma como se integram 

entre os diferentes indivíduos e grupos, formando um novo grupo que se 

reconhece. Esse é o imigrante ucraniano que chegou ao Brasil, antes pautado 

e definido pelas fronteiras e diferenças de ucranianos e poloneses, agora 

caracterizados pela integração entre esses povos. Porém, os descendentes de 

ucranianos até poderiam ter relações conflitantes com poloneses, ou vice-

versa, mas, agora, pelo contato e convivência em terra brasileira e não mais 

por se sentirem subjugados enquanto pertencentes às nações que dominaram 

o seu país. Claro que não podemos esquecer que esse imaginário foi criado 

por meio dessas situações, mas temos de perceber essas mudanças 

representativas. A complexidade do inter-relacionamento étnico acabou 

determinando um jogo de desconfiança entre o nós e os outros. Mesmo maioria 

da população ou aqueles que detêm o poder político ou os detentores de 

grandes propriedades, todos os grupos acabam por co-dividir a própria tradição 

cultural. O dia a dia numa sociedade complexa, como, por exemplo, a de 

Prudentópolis, fez com que a construção da identidade tenha em sua 

composição um pouco de cada grupo étnico. Os grupos negociam os limites de 

sua própria identidade, não com o receio de perdê-la, mas enriquecendo-se 

com a presença do outro, provavelmente sem perceber as mudanças. O 

preconceito e os estereótipos que derivam do processo da negociação das 

identidades foram e estão sendo revistos e expostos de acordo com a reação 

daqueles que se viam enquanto vítimas dessa situação. Essa disputa de 

identidade abalaria, então, ambos, fazendo que tanto imigrantes quanto 

receptores mantivessem o contato sob constante tensão. Segundo Lesser, 

 

[...] os membros da comunidade não estariam dispostos a 

esconder seus padrões culturais, mas através do próprio 

enaltecimento de suas representações dispor-se-iam a dividir 

com aqueles que aceitassem, a sua própria tradição cultural. 

(LESSER, 2001, p. 23) 
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 Cabe salientar que esses não são os únicos grupos étnicos encontrados 

em Prudentópolis-PR, bem como em outras regiões do Estado do Paraná para 

onde imigraram o ucraniano, porém a cidade de Prudentópolis é citada nessa 

pesquisa porque foi onde grande parte do levantamento foi realizado, no qual 

consta cerca de 70% da população de descendentes de ucranianos, ou seja, 

são aqueles que, por maioria, requerem para si as representações coletivas 

predominantes no município, o que geralmente mantém um clima de rivalidade 

com outros grupos étnico. 

 Para Tedesco, “só é possível falar em interculturalidade no momento em 

que a noção de identidade perde seu sentido estático, incorpora multiplicidade, 

dinâmica, reciprocidade, relação com o outro” (2004, p. 179). A identidade dos 

ucranianos de Prudentópolis seria, assim, o resultado de uma operação não tão 

simples, mas possível: identidade ucraniana somada à identidade polonesa e à 

brasileira, como resultado identidade prudentopolitana, resultando da 

negociação das fronteiras étnicas desses grupos e da constante luta para 

manter e impor seus quadros representativos.  A esse respeito, Tedesco relata 

que: 

 

O conceito de identidade pessoal e de cultura, ligado ao tempo 

e à vida do indivíduo, está cada vez mais mostrando seus 

limites. A própria modernidade, ao construir a noção de 

identidade, mostrou claramente a coexistência de múltiplas 

identidades. A identidade, por sua natureza, possui a dimensão 

plural e dinâmica, pressupõe alteridade e diversidade, ou seja, 

não pode ser dada como estanque, certa e definitiva; trata-se 

de um sistema aberto, em contínua evolução no mundo social. 

(TEDESCO, 2004, p. 185)  

  

Com isso, o prudentopolitano negociava sua identidade de acordo com 

sua necessidade. Ora ele é ucraniano, ora polonês e ora brasileiro, mas 

sempre será prudentopolitano. O processo de integração entre os grupos 

étnicos em um novo grupo era visto por aqueles que insistiam em manter os 

padrões étnicos tradicionais como um enfraquecimento e até do esfacelamento 

da consciência e da solidariedade étnica. Os casamentos interétnicos, por 

exemplo, foram vistos como responsáveis pelo relaxamento dos liames étnicos 

e que faziam com que descendentes deixassem de aprender a língua, os 
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costumes e a história do seu povo. Porém, como afirma Poutignat e Streiff-

Fenart (1998), esse relaxamento é uma condição necessária da integração de 

uma sociedade global, pois a mobilidade sociocultural acarreta num elevado 

grau de aculturação que se torna válida pelos imigrantes e seus descendentes 

e aqueles que até então não partilhavam de nenhuma memória, ações 

cotidianas e representações com o outro. Assim, os descendentes não devem 

mais ser considerados estrangeiros em uma sociedade de recepção, pois sua 

pertença na comunidade prudentopolitana é tão legítima quanto a dos 

brasileiros. As diversas identidades tornam-se uma nova identidade que 

também constrói suas fronteiras perante diferentes comunidades. Temos de 

lembrar que a constituição da identidade prudentopolitana e de outros 

ucranianos no Brasil é um processo de vínculo étnico, no qual os grupos até 

então diferentes se identificam com as representações locais. A hostilidade e o 

preconceito continuam a existir, o que muda são os indivíduos que passam por 

essas adversidades criadas pela nova comunidade.  
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CAPÍTULO 2 – DANÇA UCRANIANA 

 

 

No período da imigração, os ucranianos compreenderam que, mesmo 

com as dificuldades encontradas, eles precisavam se estabelecer em 

Prudentópolis e região. Pouco a pouco, foram recriando primeiramente as 

tradições ligadas à sobrevivência e, em seguida, resgatando as tradições 

ligadas a um mundo mítico-religioso em que reelaboraram relações que lhes 

deu um imaginário de inclusão na sociedade brasileira e lhes assegurou um 

espaço que afirma uma identidade, dentre elas, a dança. 

Essa dinâmica de pertencimento cultural identifica as pessoas e as 

tornam conhecidas e reconhecidas pelos sinais de pertencimento, além de 

trazer à tona a questão da memória coletiva e identidade que se produzem pela 

recuperação da história. Essa memória tem um poder simbólico de extrema 

eficácia ao recriar tradições e reatualizar sistemas de ressignificados, bem 

como de estabelecer sustentação para as vivências transformadas pelas 

tensões, fruto de processos de modernização na região. 

Segundo Halbwachs: 

 

A memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a 

família, com a classe social, com a escola, com a igreja, com a 

profissão; enfim; os grupos de convívio e os grupos de 

referência peculiares e esse indivíduo. Dando relevo às 

instituições formadoras do sujeito (HALBWACHS, 1990, p. 54) 

 

 

Portanto, no que se refere à construção das identidades das mulheres 

da comunidade ucraniana, tendo como base a pesquisa realizada, tanto 

bibliográfica quanto a de campo, é possível afirmar que tais identidades não se 

formam somente com elementos da igreja católica do rito ucraniano do qual 

fazem parte, mas também de diversos ambientes que funcionam como 

espaços de sociabilidades os quais exercem de alguma forma uma influência 

sobre esses sujeitos.  

É com o propósito de compreender os sentidos das tradições recriadas e 

das mudanças de cultura em Prudentópolis que examino a dança ucraniana 
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que, por meio de seus passos, gestos e o cuidado com a roupa bordada, 

remetem, aos descendentes, os ensinamentos de uma tradição que precisa ser 

preservada. A respeito disso, Nadia menciona que “temos que manter as 

nossas tradições, a dança ucraniana é linda, mostra a nossa história, quem 

somos”.  

Assim, essas perspectivas de marcar a identidade pela configuração de 

hábitos responsáveis por construir marcas corpóreas de pertencimento étnico 

se fazem presente na constituição dos princípios do que é ser mulher e do que 

é dançar com o objetivo de fixar as tradições. 

 Como nos alerta Mauss (1974), sobre a complexidade das relações 

envolvidas nas modelagens dos corpos, na constituição de ritos e na partilha 

de memórias, foi possível interpretar os resultados dessa pesquisa como meios 

da tomada de consciência de indivíduos e de coletividades advindas da 

experiência vivenciada coletivamente nas interações sociais promovidas por 

reunir, pela dança, memória, tradição e identidade, que tomo como referência 

na introdução desse trabalho. Em consonância com o pensamento de 

Halbwachs (1990), acredito que na memória encontra-se o pensamento do 

grupo ao qual o indivíduo pertence, é possível, por meio dela, reconstruir a 

família, o trabalho, as diversas formas de o sujeito comunicar-se em seus 

diferentes tipos de fazer. 

Dessa maneira, a diversidade sociocultural presente na relação entre o 

cotidiano da vida dos ucranianos, estabelecendo contatos com os brasileiros da 

região, e a intensa interação com o passado que a dança traz implica 

considerar o fato de que o afastamento geográfico não assegura um olhar 

distanciado, nem a proximidade garante manter a vida de cada um 

exclusivamente presa à memória tradicional. 

Inevitavelmente, senti-me envolvida durante a pesquisa com meus 

interlocutores em situações que me desafiaram a compreender e transformar 

em conhecimento esse fluxo entre ser mulher, dançar e construir 

desigualdades e semelhanças nesse contexto. 

Desse modo, conforme já mencionado, a rede de relações que revivi 

viabilizou-me a oportunidade de me inspirar em Geertz, fazendo uma descrição 

densa sobre a dança realizada por homens e mulheres enquanto um desafio 

de interpretar e lembrar os itinerários por mim percorridos como nativa e 
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pesquisadora. A análise, portanto, do papel social da mulher ucraniana, 

considerando a diversidade das múltiplas dimensões que a envolvem, exigiu 

uma abordagem contextualizada da relação que elas mantêm com o seu povo, 

com o espaço local e nacional, além das heterogeneidades que se apresentam 

ao longo da história.  

 

 

2.1 O perfil da mulher ucraniana 

 

 Tendo como objeto de estudo o feminino e seus mistérios ao produzir a 

arte e reproduzir a fé, destaco a construção da identidade cultural como 

processo e busca de afirmação de uma sociedade local. Dessa forma, realizo 

uma análise do perfil da mulher ucraniana desde sua chegada ao Brasil até os 

dias de hoje. 

Por se tratar de uma cultura centrada no princípio patriarcal de relações, 

volto-me para pensar o lugar do masculino em diferentes culturas. A esse 

respeito, Bourdieu aponta-nos que, em sociedades ocidentais em que 

predomina o modo patriarcal de ser em especial vinculada a religiões 

monoteístas, essa visão de superioridade do homem é ainda mais forte. A 

mulher ucraniana viveu esse diálogo entre a opressão feminina e a construção 

da identidade. Segundo Louro: 

 

Para que se compreenda o lugar e as relações de homens e 

mulheres numa sociedade, importa observar não exatamente 

seu sexo, mas sim tudo o que socialmente se construiu sobre 

os sexos. O debate vai se construir, então, através de uma 

nova linguagem, na qual gênero será um conceito fundamental. 

(LOURO, 1997, p. 25) 

 
 

Essa construção de gênero ultrapassa as fronteiras do sexo, ela infiltra-

se num dinamismo e dispositivos com que a sociedade divide as funções e a 

sua operação no cotidiano, ou seja, vários movimentos surgiram na era da 

modernidade, originando, nas décadas de 1970 e 1980, debates sobre 

assuntos relacionados ao que se declarou Direitos Humanos, dentre eles o 

movimento feminista. Com diferentes enfoques, tal movimento foi traçando e 
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tecendo um caminho de luta contra as desigualdades construídas 

historicamente entre homens e mulheres.  

Segundo Joan Scott, o termo gênero é recente na história e surgiu 

inicialmente entre as feministas norte-americanas, em virtude do desejo de dar 

evidência ao caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no 

sexo, bem como à rejeição ao determinismo biológico presente no uso de 

termos como “sexo ou diferença sexual”. Esse tempo enfatizava também o 

aspecto relacional das definições normativas de feminilidade. Para Scott (1995, 

p. 86), “o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas 

diferenças percebidas entre os sexos e ainda é uma forma primária de dar 

significado às relações de poder”. A autora argumenta que não existe um lugar 

específico para a construção do gênero, ela acontece nos espaços como na 

política, na economia e na religião.  

Nesse contexto, gênero não tem só a ver com o masculino e o feminino, 

mas com os elementos que intervêm nessas relações, elementos que supõem 

o sexo biológico, mas que vão além. Falar sob a concepção de gênero quer 

dizer, entre outras coisas, falar de um modo particular de ser no mundo, 

fundado, de um lado, no caráter biológico de nosso ser, e, de outro lado, num 

caráter que vai além do biológico, porque é justamente um fato e cultura, de 

história, de sociedade, de ideologia e de religião. Portanto, falar de gênero é 

também falar no plural, tendo em vista a diversidade de nossas culturas e 

situações. Da mesma forma, falar em gênero é afirmar a pluralidade do 

humano. 

Não obstante, há críticas acerca dessa categoria ou conceito por certas 

correntes do pensamento feminista, dentre as quais a da norte-americana 

Judith Butler (2003), sua crítica principal é com relação à restrição, à forma 

binária, ou à bicategorização da sociedade em homem e mulher. Para a autora, 

isso significa “uma operação reguladora de poder que naturaliza o caso 

hegemônico e reduz a possibilidade de pensar sua alteração” (Butler, 2003,  

p. 70). 

Nessa perspectiva, é bastante pertinente a crítica feita por Butler (2003), 

porém esse trabalho leva em consideração as reflexões realizadas pelas 

autoras, que consideram o gênero como categoria importante para analisar 

como ocorrem as relações de poder na sociedade de forma específica, no que 
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diz respeito às construções dos paradigmas do masculino e feminino e suas 

representações. Cabe reconhecer que há diferentes formas de interpretação do 

conceito de gênero, desde a forma reducionista, utilizando o termo somente 

relacionado às mulheres ou ao binário homem-mulher, ou ainda, como neutro 

até a forma mais ampliada de utilização do conceito para analisar as relações 

de poder entre os gêneros, considerando esses homens, mulheres, 

homossexuais e outros, adotando por base as questões de raça/etnia, classe, 

entre outras. 

Por conseguinte, a construção de gênero é um processo de inacabado 

movimento que acontece em todos os campos, nas sociedades e em todas as 

culturas. Ao analisar a questão de gênero, Durhan (1973) destaca um dos 

lugares sociais responsáveis pela evidência da construção das identidades de 

gênero, em todas as culturas, ao marcar a divisão sexual do trabalho como 

segmento de valor significativo. A esse respeito, Durhan aponta que “[...] a 

divisão sexual do trabalho nas sociedades humanas está intimamente 

vinculada à elaboração cultural do fenômeno da reprodução biológica” (1973,  

p. 33).  

As análises da autora estão presentes no processo de construção dessa 

tese, quando procurei entender as transformações vividas pelas entrevistadas 

no início da imigração ucraniana na região sul do Paraná, em especial na 

cidade de Prudentópolis, com suas novas experiências ganhas durante a vida 

no caminho da preservação das danças ucranianas. Elas narraram histórias de 

mudança nas concepções de mundo ligadas à divisão do trabalho em que os 

poderes entre homens e mulheres sofreram significativas transformações, 

quanto ao modo de realização das relações de gênero, tanto na realidade rural 

como na realidade urbana. Com as relações da divisão do trabalho narradas 

pelas entrevistadas, identifiquei o que aconteceu na área rural e na cidade 

onde houve a inclusão simultânea da mulher nas esferas do trabalho, tanto na 

pública como na privada. Ainda tendo Durhan como inspiração, verifiquei que, 

nessa nova realidade urbana em um sistema capitalista, as mulheres têm a 

percepção de sua desigualdade como indivíduos na esfera do mercado e como 

mulher, sempre ancorada na esfera doméstica de reprodução, como veremos 

nas memórias a seguir.  
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No passado, elas diziam que, entre os ucranianos, a base familiar que 

organizou o sistema de produção na cidade de Prudentópolis e região na 

época da imigração, tanto o homem como a mulher eram responsáveis pela 

produção, sendo que essa responsabilidade era desigual.  

O tempo feminino entre os ucranianos, foco da presente tese, está 

regido pelo movimento de criação de papéis sociais especificamente voltados a 

perfilar o que é ser homem e o que é ser mulher, enquanto constituição social e 

cultural, identifiquei que a construção de identidade se localiza em dois 

mundos: o referido ao interior da casa, da vida, dos filhos, dos cuidados, 

mantidas pelo afeto, e a do exterior quando elas atuavam igualitariamente na 

construção das roças, porém o senso comum mostra que elas eram colocadas 

como auxiliares, mas eram efetivas autoras. 

Assim, volto às reflexões de Joan Scott ao mencionar que: 

 

[...] sobre os sistemas ou estruturas de gênero; presume uma 

oposição fixa entre os homens e as mulheres, e identidades 

(ou papéis) separadas para os sexos, que operam 

consistentemente em todas as esferas da vida social. [...] 

(SCOTT, 1992, p. 88) 

 

 

As relações que se estabeleceram entre homens e mulheres, em 

determinados períodos históricos, autorizaram que, ao longo dos tempos, se 

legitimaram certas expressões tais como, “tarefas de mulheres” ou “ofícios dos 

homens”, marcando o universo das relações sociais. 

Segundo as entrevistadas, as mulheres tinham jornadas de trabalho 

ainda mais duras do que as do homem, uma vez que estavam profundamente 

inseridas no processo de trabalho da propriedade rural (ajudantes qualificadas 

do homem), ao mesmo tempo em que eram responsáveis, sozinhas, pelo seu 

“trabalho natural” (casa e filhos). Quando o homem tinha completado o 

tratamento dos “seus” animais, depois de ter voltado da roça com a mulher que 

o auxiliara na colheita, na capina ou na plantação, então ele estava “pronto” 

para descansar. Nesse tempo, a mulher tinha ainda de preparar a comida; por 

a mesa; convidar para vir à mesa; lavar a louça; arrumar a cozinha; preparar o 

café para o dia seguinte e planejar o próximo almoço. Aos sábados, além das 

tarefas habituais, competia à mulher lavar a casa e a cozinha, quando 
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completava o serviço da cozinha, a mulher pegava o cesto de roupa para 

remendar ou lavar. Ela nunca ficava sem trabalhar. Conforme relato da 

entrevistada Nadia, eram poucas as mulheres que se dedicavam, nessa época 

quando os imigrantes ucranianos chegaram ao Brasil, a serviços fora da 

pequena propriedade, algumas trabalhavam como professoras nas colônias, 

mas, quando chegavam à casa, também tinham os seus afazeres domésticos 

(arrumar, passar, educar, etc.). “Eu dava aula na colônia, realizava os serviços 

de casa, da roça e participava das atividades ligadas à igreja ucraniana”, relata 

Nadia. 

Outro costume que chamou a atenção em Prudentópolis foi o fato de 

homens e mulheres ucranianos valorizarem ter filhos. Ambos exercitam a 

noção cristã segundo a qual a família se completa com a descendência e a 

reunião de mais força de trabalho para atuar no campo. Por esse motivo, 

julgavam sensato ter prole numerosa, com sete, oito, nove e mais filhos, em 

minha família, por exemplo, tanto avós maternos como avós paternos ambos 

tiveram 10 filhos. A cada geração aumentava a necessidade de os filhos 

crescidos migrarem, visto que não havia terra para tantos. Embora a migração 

para outras localidades fosse o destino da maioria, um dos filhos, em geral o 

mais novo, ficava para cuidar dos pais idosos.  

Desse compromisso entre as gerações decorreu o hábito de coabitarem 

avós, filhos, noras e netos. O convívio entre gerações nem sempre transcorreu 

de forma harmoniosa, mas o pacto silencioso de reunião das várias gerações 

para a construção de uma história de fixação do imigrante na região 

predominou por quase um século. Nos dias atuais, nota-se uma fragilidade nas 

relações pactuadas entre as diferentes gerações, os jovens sentem-se 

desconfortáveis com a cobrança por parte dos mais velhos de obediência 

irrestrita às normas e às regras tradicionais.  

Como exemplo disso, os casais têm optado por reduzir o número de 

filhos, ou seja, novos pais admitem dificuldades em manter muitos filhos. Para 

a geração atual de mães, três filhos são a descendência ideal. Nesse contexto, 

pude constatar que a mulher ucraniana se autoidentifica como extremamente 

forte, meiga e divertida, percebe-se não só pelos relatos das entrevistadas, 

mas também pela vivência em uma família ucraniana. No entanto, observei que 

quando perguntado ao homem quem determina a vida familiar, ele diz que é 
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ele, porém quando perguntado às mulheres, elas se colocam como “cabeça” do 

núcleo familiar, sendo elas quem discretamente falam e decidem tudo, 

conforme narra Madalena: “A mulher ucraniana revela-se como aquela que 

consegue organizar as tarefas domésticas, direcionar os filhos e auxiliar o 

esposo no cultivo das lavouras. Ela é a base da família”.  A entrevistada 

continua mencionando que: 

 

A família ucraniana sempre teve e tem em sua estrutura a 

religiosidade e a mulher é a orientadora dos filhos, do esposo 

bem como dos netos. Ela própria tem esse aspecto intrínseco 

que se manifesta claramente no seu dia a dia pela força com a 

qual ela “a mulher ucraniana” vive na sociedade.  

 

 Por conseguinte, as mulheres ucranianas são a base da estrutura 

familiar e são conselheiras ouvidas por todos nas horas difíceis. Os relatos 

anteriores e minha experiência em uma família de ucranianos mostram 

claramente a função primordial da mulher ucraniana, sendo essas 

características possíveis de se observar por meio de um contato mais profundo 

junto ao grupo, pois, de forma superficial, não é possível perceber. 

Também observei que a mulher descendente de ucranianos no Brasil 

veio, cresceu, tem uma experiência que também está atrelada ao padrão 

contemporâneo de protagonismo feminino, hoje, a descendente viaja, vai para 

Europa, EUA, estuda fora da cidade tentando manter alguns vínculos das 

tradições na alimentação, na arte, no bordado, na dança e na religião.  

Sobre isso, minha tia Nina Petriw é um exemplo dessa nova mulher, ela 

viajou para a Europa, residiu na Croácia, participou de guerras, acompanhando 

seu esposo coronel da marinha croata (conheceu Tito), viajou para outros 

países, conforme relato: 

 

Estávamos em um restaurante na Croácia, uma paisagem 

linda, quando começaram os tiros e tivemos que sair às 

pressas para o abrigo antiaéreo para nos proteger, foram 

tempos difíceis, seu tio foi atingido por uma granada, quase 

morreu. 

 

Nina é conhecedora de várias coisas, ela não ficou blasé diante das 

transformações e, quando retornou ao sul do Brasil, ela reorganizou suas 
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relações com o lado tradicional da cidade. Ela entrou no circuito das 

transformações e fez adaptações que lhe permitiram vivenciar, ao mesmo 

tempo, esse ciclo das diferenças e das tradições.  

 Sendo assim, foi possível verificar que à medida que Prudentópolis e 

cidades da região rumaram para se constituir em uma pequena metrópole, ao 

mesmo tempo, ela foi se segmentando internamente com grupos mais 

tradicionais e outros menos e, ao se fragmentar, ela foi trazendo traços típicos 

de uma vida mental diferenciada de alguns grupos centrados nos caminhos da 

subjetividade tradicional, outros indiferentes desse encontro e outros saindo 

desse estado ficando lá e forçando a entrada das mudanças. 

  Nesse cenário, em Prudentópolis e região, a pesquisa mostrou que, 

apesar dos comportamentos manterem-se ritualizados, segundo a matriz 

ucraniana e permeados por subjetividade centrada na tradição, percebe-se o 

mesmo fenômeno existente nas cidades urbanizadas onde a mulher sai de 

casa para ajudar o esposo. Sobre isso Raquel diz: 

 

A mulher sempre trabalhou muito tanto na cidade quanto nas 

colônias, lembro-me de minha mãe sempre fazendo tudo em 

casa e ainda ajudava o meu pai. Levanto bem cedo e vou 

preparar o café, arrumo tudo para depois ir trabalhar, sou 

professora e trabalho 40 horas semanais e também cuido de 

minha sogra, ela mora ao lado e quando precisa de algo é só 

tocar a campainha ou ligar que estou sempre pronta a ajudá-la. 

Não é fácil, mas arruma-se tempo para tudo, gosto de fazer as 

coisas em casa, um bolo, um prato típico ucraniano. Nos dias 

atuais, com toda essa modernidade, compram-se tudo pronto, 

eu prefiro fazer, já fui acostumada assim. Não se tem tempo 

pra sentar e conversar como papai fazia conosco, antigamente 

não tínhamos televisão e nem rádio, então quando o meu pai 

chegava à casa após o jantar, ele nos contava histórias e lia as 

notícias do jornal. Hoje já é mais difícil conciliar o tempo, e 

muitos preferem assistir novelas a conversar com a família. Eu 

procuro manter esse diálogo em casa, assim como outras 

famílias ucranianas que conheço ainda senta para almoçar, 

jantar, tomar chimarrão e colocar a conversa em dia, esse 

convívio familiar é muito importante para manter a família 

unida, para nós descendentes, a família está sempre em 

primeiro lugar, sempre unida não importa a situação, 

aprendemos desde pequenos, ela é o alicerce a estrutura e a 

base para tudo em nossa vida. Valorizo muito a família e os 
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ensinamentos passados pelo meu pai e, principalmente, por 

minha mãe que nos ensinou tudo, procuro fazer isso com meu 

filho. 

 

A entrevistada procurou mostrar como é possível uma mulher, inspirada 

nesses princípios, reafirmar padrões de conduta e, com isso, superar, nas suas 

lembranças, as inseguranças que vivemos no mundo moderno. 

Nessa perspectiva, as lembranças pessoais das mulheres analisadas 

sustentam-se em marcas ou indicações coletivas. A ligação entre memória e 

identidade é tão profunda que o imaginário histórico-cultural se alimenta disso 

para se autossustentar e se reconhecer como suas expressões particulares. 

Sendo assim, quando as mulheres descendentes de ucranianos rememoraram 

não deixam cair no esquecimento e a memória vai sendo refrescada 

constantemente, sendo narrada, ou tornando-se fonte histórica, utilizando da 

memória. A esse respeito, Le Goff menciona que: 

 

Memória social que é um dos meios fundamentais de abordar 

os problemas do tempo e da história, relativamente aos quais a 

memória está ora em retraimento, ora em transbordamento” 

(LE GOFF, 1996, p.426)  

 

Trilhando o caminho de depoimentos de algumas mulheres na cidade de 

Prudentópolis e região, foi possível averiguar lembranças que fizeram a cidade, 

e nelas perceber a presença histórica cultural da população ucraniana, que 

chegou à condição de colono1. Quando interrogadas pela origem das tradições 

na cidade, a resposta da entrevistada Raquel foi imediata:  

 

A tradição ucraniana está no sangue. Sabe a minha babá 

(avó), são duas babás; são culpadas, culpadas no bom sentido 

de a gente gostar tanto da cultura ucraniana. Elas tinham uma 

                                                 
1
 No Brasil do século XIX o termo colono denominou os trabalhadores livres europeus que trabalhavam na 

lavoura sob regime de parceria ou assalariamento. Outro sentido desse termo caracterizou a imigração 

que compreendeu a formação de núcleos agrícolas, como ocorreu nos estados do sul onde colono 

significa pequeno proprietário, lavrador independente e a colônia constitui o agrupamento das 

propriedades rurais. Nesse contexto, “a expressão colono morigerado e laborioso usada largamente pelas 

autoridades paranaenses estaria, na prática, significando famílias morigeradas e laboriosas” O auxílio às 

famílias também compreendia uma pequena ajuda financeira nos primeiros tempos de estabelecimento 

nos lotes que eles deveriam pagar ao governo com o seu trabalho na agricultura. “O subsídio recebido 

para a viagem, alimentação e instalação, correspondia à chamada Dívida Colonial. Desta, a maior quantia 

referia-se à compra do lote propriamente dito”. Muitas vezes, os imigrantes saldavam essa dívida 

mediante prestação de serviços em obras públicas na colônia. (ANDREAZZA, 1999, p. 60) 



84 

 

sabedoria fora do comum. A minha babá, mãe do meu pai, ela 

morou conosco, meu avô ficava ali em Barra Grande e ela 

morava conosco, então quando veio para cá, ela estranhou 

muito. (...) Quando meu avô veio de lá, ele não trouxe nada, ele 

trouxe um baú de livros, então ele era um autodidata, era um 

veterinário que cuidava da criação, tanto que ele gostava lá do 

mato e a minha avó gostava da cidade. Ela tinha muita 

facilidade de aprender, mas ela não se comunicava em 

português conosco. Eu era criança, eu me lembro, se a gente 

pedisse alguma coisa para ela, fazia de conta que não ouvia, aí 

ela dava a entender que ela não estava gostando, então a 

gente falava em ucraniano e ela respondia. Eu achava na 

época que ela não me respeitava. 

Só que hoje graças à teimosia dela é que eu sei alguma coisa, 

o que me levou a me aperfeiçoar na língua ucraniana entre 

outras. Eu gosto, sou apaixonada por línguas, principalmente 

de ucraniano, inglês e português. Gosto de ler bastante.  

Agradeço muito a ela que me ensinou a língua e a tradição 

ucraniana. Tinha que ver o quarto dela, todo cheio de 

florezinhas feitas de papel de doce, ela dizia que lá na Ucrânia 

era assim que eles faziam, enfeitavam a casa. 

 

 

 O depoimento anterior é rico, pois demonstra os papéis de mediadora 

assumidos pela mulher nas relações familiares e comunitária, Raquel mostra a 

atuação de vida de relações sociais construída pela comunidade e na unidade 

familiar, com vistas a fortalecer a força feminina como responsável pela 

transmissão dos padrões culturais, de valorização da leitura, do gosto pela 

reprodução estética ucraniana, de manutenção de objetos e cores, além da 

definição dos papéis sociais típicos para os homens e para as mulheres. 

 O ponto de vista da senhora Raquel reflete um legado cultural, bem 

como a tradição em Prudentópolis e região, pois sua fala resume o imaginário 

construído: “Agradeço muito a minha avó que, assim como minha mãe, me 

ensinou a língua e a tradição ucraniana”. 

Nos dias atuais, percebe-se que as mulheres ainda fazem questão de 

ensinar principalmente os pratos típicos como relatado no capitulo 1, os rituais 

de páscoa, a valorizar a religião, a dança, o bordado, ou seja, mesmo 

estudando em universidades e trabalhando em instituições privadas, muitas 

ainda preparam as filhas para um bom casamento. 
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No estudo da sociedade de Prudentópolis e região, observei que 

também existem mecanismos modernizantes que poderiam substituir a 

dinâmica das tradições, dos rituais, do ambiente religioso e festivo daquela 

sociedade, tais respostas são encontradas na proposição de Simmel (1967) 

que me leva a pensar sobre os encontros entre os trajetos da tradição mantidos 

por grupos na localidade e as pessoas que se retiram dessa cidade e a visitam 

em dias de festas ou para curtir as férias.  

Os que migram para as grandes cidades sentem o fenômeno descrito 

por Simmel (1967) em seu artigo “A Metrópole e a vida mental”, segundo o 

autor, os indivíduos são expostos aos mais variados estímulos nervosos 

podendo haver uma espécie de “overdose” desses estímulos, desestabilizando 

emocionalmente o morador urbano. Para impedir que tal fato ocorra, postula-se 

que esses indivíduos adotem uma vida mental para que possam viver nessa 

sociedade, distanciando-se de relacionamentos afetivos. O comportamento blasé, a 

que o autor se refere, é o processo de indiferença aos produtos necessários à 

sobrevivência. Ele também ressalta que a intelectualização dos indivíduos, através 

de um distanciamento cada vez maior dos seus concidadãos, muitas vezes é feito 

por meio de uma espécie de desconfiança excessiva e de uma atitude de reserva.  

Assim, a sociedade urbana geraria comportamentos específicos nos 

indivíduos que a compõem através da inserção social mecânica ditada pela 

circulação de moeda, ou seja, as relações urbanas seriam via mercado. O texto 

de Simmel coloca em xeque a autenticidade das relações sociais no meio 

urbano, conforme segue: 

 

Na esfera da psicologia econômica do pequeno grupo, é 

importante que, sob condições primitivas, a produção sirva ao 

cliente que solicita a mercadoria, de modo que o produtor e o 

consumidor se conheçam. (...) A economia do dinheiro domina 

a metrópole; ela desalojou as últimas sobrevivências da 

produção doméstica e a troca direta de mercadorias; ela reduz 

diariamente a quantidade de trabalho solicitado pelo cliente. A 

atitude que poderíamos chamar prosaicista está obviamente 

tão intimamente inter-relacionada com a economia do dinheiro, 

que é dominante na metrópole, que ninguém pode dizer se foi 

a mentalidade intelectualística que promoveu a economia do 

dinheiro ou se esta última determinou a primeira. (SIMMEL, 

1967, p.16) 
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Assim, o caminho percorrido introduz o antigo ucraniano numa 

consciência diferenciada do apresentado nesse capítulo que tratava da 

consciência na vida rural, já que nesta última os ritmos de vida e do conjunto 

sensorial de imagens mentais fluem mais lentamente, uniformemente.  

Muito embora Simmel aponte que a vida da cidade pequena descansa 

sobre relacionamentos mais profundos e emocionais, em Prudentópolis e 

região encontrei grupos que se movimentam até comunitariamente para 

introduzir um deslocamento e assim trazer coisas novas para a cidade como o 

turismo, a tecnologia para agricultura e a inserção dessa agricultura em um 

mercado maior, comercializando não só para a região, mas também para o 

mercado nacional e internacional como a exportação de soja, assim como no 

seu comércio são encontrados produtos vindos de outras regiões e países.  

Prudentópolis é uma cidade que está passando pelas transformações que 

Simmel fala, pois os indivíduos que saem de lá trazem essas mudanças e os 

que ficam na cidade vivenciam e se apropriam do moderno pela comunicação 

(internet, TV, rádio, Jornal). 

 Tal fato é perceptível na comunicação entre os ucranianos descendentes 

com os ucranianos da Ucrânia onde através da página “Ucranianos no Brasil - 

Українці в Бразилії” estes se comunicam. A embaixatriz ucraniana no Brasil 

também se utiliza de tal ferramenta para divulgar a tradição e os ritos 

realizados nas colônias brasileiras bem como o que acontece na Ucrânia. 

  As relações são transformadoras: a família, que no passado estava 

ligada à atividade rural, diante das exigências do presente é modificada, assim 

como a percepção dos próprios indivíduos da comunidade sobre si mesmos. 

Desse modo, a trajetória das mulheres ucranianas também se modifica ao 

fazer parte deste movimento. Traz novas percepções sobre a vida e as 

relações sociais e marca diferenças do tempo do início da imigração para o 

Brasil.  

 Nos relatos de memórias das entrevistadas mais velhas, foi possível 

verificar que hoje está tudo mudado, ninguém respeita mais os cônjuges, antes 

trabalhavam juntos, sempre conversavam e decidiam o que era melhor para o 

casal e para a família, era uma vida difícil, mas feliz. Hoje casam e já estão 

pensando em se separar. Mas, para as entrevistadas na faixa etária de 15 a 18 

anos, colocadas na classificação como as que passaram por profunda 
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mudança cultural, elas pretendem casar e procuram um descendente de 

ucranianos porque dizem que eles são mais trabalhadores e respeitosos, os 

brasileiros, segundo elas, só pensam em brincar, sendo assim, pensam em 

casar com descendente de ucraniano e, com os brasileiros, elas só “ficam”. 

Elas dizem também que querem um casamento segundo as tradições 

ucranianas, com Korovai e na igreja ucraniana. 

As mudanças entre as gerações das mulheres descendentes de 

ucranianos não acontecem de forma linear, apresentam contradições e 

conflitos de olhares e de visões de mundo, marcados pelas transformações 

vividas por cada geração. Porém, é importante lembrar que nas diferenças de 

olhares, há encontros e aproximações que revelam o entrelaçar da memória. É 

consenso entre elas de que as tradições precisam ser mantidas. 

 Nesse sentido, é importante o relato etnográfico e a interpretação das 

memórias femininas da comunidade ucraniana da cidade de Prudentópolis e 

região, pois entendo que são reveladoras de muitos significados e de 

sabedoria, contribuindo com outros olhares sobre a vida e a história. 

Essas mulheres, que reinventam suas vidas, nos variados papéis que 

desempenham com muita luta, devoção, força e alegria seguem trilhando os 

caminhos consolidados pelas mulheres ucranianas que aqui chegaram e pelas 

descendentes, reelaborando em suas trajetórias o passado que ecoa no 

presente. 

 

 

2.2 Sobre a dança – e a dança ucraniana como espetáculo 

 

A dança é uma atividade intrínseca à humanidade. Ao que parece fez 

parte de todas as civilizações e sociedades, exercendo os mais variados 

papéis. Segundo Faro (1986, p. 13), “em nossos dias, podemos dividir a dança 

em três formas distintas: a étnica, a folclórica e a teatral”. Para ele, também 

uma descende da outra, exatamente na ordem citada. Nesta divisão foi deixada 

de lado a dança de salão. 

A dança desenvolveu-se da seguinte forma: o templo, a aldeia, a igreja, 

a praça, o salão e o palco. O salão inclui todas as danças que passaram a 

fazer parte da vida da nobreza europeia da Idade Média em diante. 
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[...] Podemos situar o aparecimento dessas danças na época 

em que a religião católica diminuía seu afã de proibir tudo 

aquilo que cheirasse a pecado ou a uma ligação com o vencido 

paganismo. [...] Os especialistas em danças medievais são 

praticamente unânimes em apontar que as danças de salão, 

que floresceram entre a nobreza europeia, descendem 

diretamente das danças populares. Ao serem transferidas do 

chão de terra das aldeias para o chão de pedra dos castelos 

medievais, essas danças foram modificadas, abandonou-se o 

que nelas havia de menos nobre, transmudando-as nos 

“loures”, nas “alemandas” e nas “sarabandas” dançados pelas 

classes que se julgavam superiores. (FARO, 1986, p. 30-31)  

 

 

Em seguida, foram ocorrendo outras modificações e as danças de salão, 

como as que vemos atualmente, em nosso país, chegaram com a nobreza e 

foram misturando-se com outros ritmos, como por exemplo, o africano e o 

caribenho. As danças étnicas e folclóricas estão ligadas às manifestações 

religiosas dos povos, que pouco a pouco foram se transformando. “Ao 

passarem do domínio dos sacerdotes para o domínio do povo, as 

manifestações religiosas transformaram-se em manifestações populares” 

(FARO, 1986, p. 14). Entre as primeiras manifestações de dança que podem 

ser consideradas teatrais temos: espetáculos no Império Romano que 

apresentavam dançarinos, pouco mais do que acrobatas ou saltimbancos. 

Suas danças eram complementos de exibições que hoje em dia consideramos 

circenses; temos, também, o serviço de escravos-bailarinos na Índia e na 

China, que dançavam para o deleite dos soberanos e da nobreza. Tanto o balé 

clássico quanto a dança moderna podem ser consideradas danças teatrais. 

Durante muito tempo, as danças teatrais foram privilégio das cortes e, só aos 

poucos, o povo foi tendo acesso aos espetáculos que a princípio foram 

destinados apenas às minorias. 

A dança não é um tema recente na antropologia autores clássicos como 

Radcliffe-Brown(1922), Franz Boas (1927), Evans-Pritchard e Margaret Mead 

(1928) fazem menção a essa forma de expressão em suas publicações, 

mesmo assim, a dança ocupou uma posição periférica na teoria antropológica, 

onde por vezes  é vista como um tema acessório.  
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Porém, na década de setenta começam a surgir as reflexões mais 

sistematizadas no sentido de pensar os desafios implicados no estudo da 

dança pelos antropólogos. 

Segundo Gonçalves e Osorio  

 

A dança (ou o movimento) emerge como um campo de estudos 

específico em potencial. Ou seja, a dança não se constitui em 

uma expressão que em decorrência da escolha do objeto de 

estudo do antropólogo passa a fazer parte de suas 

preocupações. Ela ganha centralidade teórica e metodológica 

principalmente em estudos pioneiros produzidos nos Estados 

Unidos como os de Adrienne Kaeppler (1978) e Joann 

Kealiinohomoku (1970). Assim como a noção de cultura 

popular, o conceito de dança também é submetido a uma 

problematização. É importante termos claro que dança é uma 

categoria ocidental. (Gonçalves e Osorio, 2012, p. 17) 
 

 

Gonçalves e Osorio (2012) mencionaram John Blacking (2013) que 

alerta para o fato de que por mais amplo que seja o conceito de dança, este 

guarda certa dose de etnocentrismo na medida em que é baseado nos 

conceitos de dança do senso comum, que prevalecem nas culturas 

euroamericanas.  

 

Nós realmente não sabemos o que é “dança”, enquanto 

fenômeno humano geral. Se, como comportamento ritualizado 

é um “sistema de modelagem” específico da espécie, poderia 

ser expresso em outras formas sociais que não aquelas 

geralmente reconhecidas como dança. Ou poderia ser uma 

interlinguagem, com a qual as pessoas codificam intenções 

estratégicas, especificamente, em movimentos que diferem de 

seus movimentos em contextos de não dança (BLACKING, 

2013, p. 75)  

 

 

A dança se utiliza de instrumentos não verbais para um modo especial 

de comunicação. Porém, não significa negar a importância das palavras nas 

análises sobre dança, muito menos ao reforçar seus aspectos não verbais e 

associar esta forma de expressão às intenções e ações inconscientes.  

Conforme nos aponta Blacking:  
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Ao invés de invocar o subconsciente para explicar as 

experiências de dança e a performance dos padrões de 

movimento cuja lógica parece desafiar a descrição verbal, 

mesmo dos participantes, nós deveríamos reconhecer que há 

linguagens coerentes, estruturadas de dança, e que a 

transferência do discurso verbal para o não verbal constitui o 

coração da experiência da dança. Isto não significa que as 

pessoas abandonam a razão pela emoção quando dançam, 

mas que elas frequentemente introduzem outro tipo de 

discurso, cuja gramática e conteúdo são mais efetivamente, 

mas não exclusivamente, expressos em uma linguagem não 

verbal. (2013, p. 76) 

 
 

Portanto, ao se pensar a “Antropologia da dança”, é necessário assumir 

alguns riscos teóricos e metodológicos. Gonçalves e Osorio, ao citarem 

Carozzi, mencionam que:  

 

[...] o nosso habitus de classe nos dispõe a registrar, conceituar 

e analisar os aspectos motores e os verbais da prática de 

forma separada; e em outras ocasiões nossos entendimentos 

teóricos promovem sua atenção e tratamento em conjunto. 

Separamos as atividades educativas, criativas e acadêmicas 

das atividades de execução (trabalho físico e manual). Como 

consequência, supomos que as atividades do primeiro tipo são 

atividades conscientes e as do segundo tipo, não de todo 

consciente e carentes da palavra (Gonçalves e Osório apud 

Carozzi, 2011, p. 12) 

 

 

Existe uma divisão histórica que associa a mente à palavra, e o corpo ao 

movimento. Tal divisão traz consequências tanto para as investigações do 

âmbito antropológico quanto das ciências sociais em geral, tendo por 

consequência negligenciar a palavra falada e cantada que convive com o 

movimento nas práticas de dança.   

Neste contexto, por meio de pesquisas secundárias (documentais) e 

conforme evidenciado por Faro (1986), a dança está atrelada à história do 

homem, e à história do ucraniano que migrou para o Brasil. Relatos das 

entrevistadas e lembranças de minha infância, quando ouvia o meu avô e 

minha avó quando diziam que, em sua aldeia na Ucrânia, as danças eram 

executadas ao som de canções acompanhadas de instrumentos como o 
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violino, flautas, trombetas, tambores e ao bater de palmas. Ainda segundo 

meus avós, dançavam-se nas festas de noivado, casamentos, Natal e Páscoa, 

como também nos festejos de mudanças de estações de ano comemorando ou 

pedindo uma boa colheita (tal fato observei nos bordados das roupas 

ucranianas em que cada traço se remete a algo específico, ora para agradecer, 

ora para pedir proteção), sem muitas regras, sem se buscar a perfeição, como 

eram as danças naquela época. O imigrante ucraniano trouxe para o Brasil o 

gosto pela dança e, por meio dela, conta a sua história e volta ao passado, 

rememorando o jeito de ser ucraniano.   

Com a dança ucraniana retomo o debate sobre identidade, enfatizando a 

construção da identidade cultural enquanto processo e busca de afirmação de 

uma sociedade local. Considera-se, assim, o conceito de identidade muitas vezes 

articulado ao conceito de cultura ao mesmo tempo em que consideramos a cultura 

como uma realidade plural e sempre em processo de construção. A cultura é, 

portanto, uma unidade, um conjunto de expressões. Cuche sugere que: 

 

Se a identidade é uma construção social e não um dado, se ela 

é do âmbito da representação, isto não significa que ela seja 

uma ilusão que dependeria da subjetividade dos agentes 

sociais. A construção da identidade se faz no interior de 

contextos sociais que determinam a posição dos agentes e por 

isso mesmo orientam suas representações e suas escolhas. 

Além disso, a construção da identidade não é uma ilusão, pois 

é dotada de eficiência social, produzindo efeitos sociais reais 

(CUCHE, 1999, p. 182).  

 

 Assim, entendo que as identidades são construídas como possibilidades 

múltiplas por seus sujeitos sociais, ela não está determinada e pronta. Para 

Cuche (1999) comportamentos e uma linguagem comum ajudam na 

manutenção de um imaginário social, cujo efeito incide na forma como querem 

ser vistos pelos outros. A meu ver, o ponto alto deste processo são as ideias, 

as imagens reais que as pessoas concebem e atribuem à sua realidade social. 

 A análise que aqui se segue é da concepção dinâmica da identidade, 

vista sob o ângulo das relações que são construídas no cotidiano, conforme 

Cuche (1999) relembra as concepções sobre identidade discutidas por Barth 

(1969) em que o viés relacional é sua orientação fundamental. Segundo Cuche: 
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[...] é importante não adotar uma abordagem puramente 

objetiva ou puramente subjetiva [...], pois, somente a 

abordagem relacional “poderia explicar porque, por exemplo, 

em dado momento tal identidade é afirmada ou, ao contrário, 

reprimida” (CUCHE, 1999, p. 181).  
 

 

 A identidade é criada e recriada através das trocas sociais que vão 

construindo novas formas de representação coletiva. Portanto, adotando esta 

tendência afastamo-nos da corrente que prima pela produção de uma 

identidade em si e por si mesma, por uma suposta “essência”. 

  Com vistas a mostrar a cultura ucraniana e o jeito de ser do ucraniano 

em 1937, os coreógrafos Pavlo Virsky e Mikola Bolotov percorreram a Ucrânia 

desde o Sul, passando pela região central visitando a maioria das aldeias que 

se situavam muito próximas umas das outras em busca de dançarinos e 

músicos que já tinham certa facilidade para a execução dos passos e 

habilidades para tocar instrumentos. Essas pessoas foram retiradas de suas 

aldeias para formar o primeiro grupo profissional de dança na Ucrânia, a 

chamada Companhia de Dança Estadual da Ucrânia, que só em 1997 passou a 

se intitular “nacional” ou Virsky Balé Nacional da Ucrânia, apenas ganhando 

reconhecimento anos depois de o país deixar de ser socialista. 

Foi depois disso que a dança ucraniana passou a ser apresentada em 

palcos e foi reconhecida como estilo de dança folclórica, apesar de já ter sido 

ser praticada em casamentos, noivados, batizados, festas em igrejas 

ucranianas e clubes ucranianos no Brasil. Lembro-me quando criança que 

minha mãe contava que meu avô e minhas tias e tios ensaiavam as danças 

ucranianas para apresentar na cidade de Curitiba. O Virsky Balé Nacional da 

Ucrânia padronizou a dança ucraniana, passaram a utilizar métodos de ballet, 

criaram coreografias, padronizaram roupas e passaram isso para o resto do 

mundo, apresentando o nacionalismo e a identidade do país. 

A esse respeito Stuart Hall (1997) menciona a “política de identidade – 

uma identidade para cada movimento”, ou seja, as representações sociais - 

coletivas podem ser mudadas. Nessa visão a identidade étnica pode funcionar 

como aglutinadora das necessidades sociais, políticas. Isso só pode se 

construir em uma dinâmica de relações.  
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Por conseguinte, o grupo entendeu que era necessário mostrar as 

histórias, a religião e os mitos de maneira compreensiva, portanto dividiram as 

danças em três categorias: 

 

–  Danças em grupos: São em sua grande maioria decorrentes dos 

festejos e das cerimônias antigas. Em tempos antigos, as aldeias 

reuniam-se para festejar e as pessoas acabavam dançando e 

festejando a noite inteira, o que mais tarde evoluiu para as danças 

com nomes próprios, como: Rukodilnitsi – do ucraniano, bordadeiras. 

Tradicional dança da aldeia de Retchêtiliv, região de Poltava. Essa 

aldeia é conhecida por seus famosos bordados. A coreografia tem 

como temática a maneira de trabalhar das bordadeiras. E a dança 

Bukovena, que vem da região de mesmo nome, localizada aos pés 

dos Montes Cárpatos. Lírica, baseada em rodas, caracteriza os trajes 

vistosos e os passos rápidos, expressando a vivência natural do povo 

da região. A dança Bukovena apresentada pelo grupo “Folclóricos 

Ucranianos”, conta a história de dois grupos de rapazes que no meio 

de uma competição ficam maravilhados com as belas moças 

bukovianas que aparecem de repente, pondo fim à discussão. 

–  Danças aos pares: expressões dos sentimentos e das ocorrências da 

vida. O fato curioso desse tipo de dança é que os meninos ficam o 

tempo todo do lado esquerdo das meninas, o significado disso é para 

que o seu coração esteja protegido. Hopak é um exemplo dessa 

dança e é muito tradicional hoje na Ucrânia e nas apresentações dos 

grupos brasileiros. Segundo o grupo de dança Veselka (sobre o grupo 

irei tratar no item 2.4), é a dança mais popular e querida de toda a 

Ucrânia. Não existe festa sem ele. Dançada em todas as regiões, ela 

descreve fielmente a alma do povo ucraniano, sua nostalgia, sua 

coragem e sua alegria de viver. O clima lírico do início se transforma 

numa brilhante e vertiginosa festa, em que se pode admirar a técnica, 

a força e a garra de todo o elenco.  

– Danças individuais: reminiscências das antigas competições e 

desafios. Significava status na Ucrânia, muitos dançavam 
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individualmente para conquistar uma mulher, as moças giravam para 

se mostrarem para os rapazes. Mas, no início, nas aldeias tudo era 

uma questão de habilidade, sem que esses passos fossem treinados 

ou ensaiados, hoje, por exemplo, a dança Hutsulka, conforme 

presenciei em alguns ensaios do grupo de dança Vesselka, é 

ensaiada exaustivamente, com movimentos rápidos e intensos, 

popular entre os hutsules. Nessa dança, as jovens montanhesas 

cativam os rapazes da aldeia, com gestos graciosos, leves e ágeis. A 

vestimenta é rústica – os coletes são confeccionados com couro e lã 

de carneiro, enquanto que as blusas e camisas com linho 

(antigamente semeado, colhido e curtido pela própria aldeia). As 

cores são inspiradas na natureza. 

 

Diante do exposto, é possível observar que a produção das danças é 

algo que remete ao passado na Ucrânia, sendo muito importante para se 

manter a identidade do ucraniano no Brasil, portanto, segundo a entrevistada 

Dailane, as danças e os trajes devem ser iguais ao do país de origem, e isso 

requer muita pesquisa para que não se represente nada errado. 

 

A Ucrânia é um país distante do nosso, fica na Europa e por 

muitos anos foi comunista, então era tudo muito fechado. As 

informações que temos hoje conseguimos na internet, mas no 

início da imigração nossos avós é que ensinavam as danças e 

de como bordar as roupas com seus significados. Eles 

trouxeram livros que ajudava muito a fazer como era na 

Ucrânia. Hoje existe muito material, principalmente por causa 

da internet, mas é necessário muito cuidado na hora de colocar 

isso em uma dança para que não se erre e não recebamos 

críticas depois, acredito que o estudo antes é fundamental para 

não erar, pois, o descendente conhece muito bem as suas 

danças e o significado de cada uma.  

 

O depoimento anterior, além de marcar a importância da tradição para 

os ucranianos, mostra também as transformações vividas pela comunidade. 

Mas mesmo com as transformações esse descendente faz questão de ver a 

dança de hoje apresentada em palcos como era antigamente, portanto os 

passos e os trajes devem se remeter ao passado na Ucrânia conforme segue.  
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Fonte: grupo Poltava – bailarinos com trajes ucranianos 

 

Segundo os bailarinos do grupo Vesselka, dentre eles a bailaria Dailane, 

o traje feminino é uma Blusa bordada em vermelho e preto, saia de tecido, 

avental e colete em veludo negro; grinalda de flores artificiais e o vinók com 

fitas multicoloridas, colar de coral vermelho genuíno, botas de cano alto 

vermelhas. 

As moças usavam o cabelo preso em uma trança à nuca. Para 

domingos e feriados, duas tranças que foram arejadas ao redor da cabeça. 

Para o trabalho, um lenço de tecido caseiro bordado em uma das extremidades 

ou comprado. Era usado com uma dobra em cima da testa para proteger a face 

do sol. Para ocasiões solenes, vários adornos foram usados. O mais simples 

constava de uma fita ao redor da cabeça, com flores inseridas e amarradas à 

parte de trás e com suas longas extremidades caídas.  

O adorno mais decorativo era o vinók - grinalda de flores frescas ou 

artificiais, acrescidas de fitas multicoloridas à parte de trás. Uma característica 

do vinók é a distribuição das flores com as flores presas progressivamente; 

mais alto para o meio. O vinók representa a pureza da moça é feito de barvinok 

e às vezes de tchervona ruta. A mulher casada usa um ochipok – tipo de 

chapéu justo que cobria o cabelo preso, feito de percal e só era removido para 
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dormir. Um lenço ou outro ochipok mais elaborado era usado em cima. Para 

dias festivos em cima do ochipok era usado um namitka que é um véu de 

tecido branco bordado nas duas extremidades longas.  

O Colar/Namesto/Koráli é feito de contas de coral vermelho genuíno, 

cortados com precisão. Quanto maior o número de voltas, melhor era o estado 

econômico da mulher. Acreditava-se que tinham o poder de prevenir certas 

doenças. Acrescidas de moedas de ouro e prata perfuradas e medalhas presas 

a uma corda de lã – dukachi. Moças usavam como sinal de maturidade, a 

transição da infância para a adolescência. Para o dia a dia, duas a três voltas 

de resina de coral artificial ou contas de vidro.  

Camisa/Sorochka – camisa de homem e de mulher refletia os melhores 

talentos artísticos das mulheres ucranianas. Uma característica muito distinta 

era sua brancura, embora só a camisa de linho pudesse ser verdadeiramente 

branca, a blusa de linho acrescido de cânhamo2 sempre teve uma sombra de 

matiz ligeiramente cinzenta. A camisa da mulher alcançava os tornozelos e a 

do homem os quadris. As partes da camisa eram: o corpo – stanok, as mangas 

– rukave, a parte que insere – klen – retângulos de tecido costurados ao lado 

do corpo para prover mais largura, lastka – quadrados pequenos de tecido 

inserido debaixo da cova do braço. A blusa cotidiana é costurada de duas 

partes, o topo é feito de linho e da cintura para baixo de cânhamo. O topo e o 

fundo são costurados juntos.  

Saia/Spidnetsia – Para o trabalho era feita de um pedaço de tecido 

lanoso retangular negro ou marrom. Era usada como que embrulhada ao redor 

do corpo, amarrada à cintura e era confortável ao trabalho. Em tempos mais 

recentes é feita de tecido claro para o verão e mais pesado para o inverno. As 

cores eram o azul e o vermelho-cereja e foram decoradas com três ou quatro 

fitas coloridas atadas ao redor, na altura do joelho. A saia festiva, plakta – é 

tecida de lã boa em várias cores. O fundo era em uma cor sólida (vermelho, 

azul, verde, preto), e é dividida em quadrados moldados através de linhas 

delicadas em cores contrastantes. Tem uma abertura total na frente e teve 

pom-poms de estame presos aos cantos da barra. Esta saia era menor para 

que a bainha de fundo bordada (leshtva) da longa camisa pudesse ser visível. 

                                                 
2 Segundo Dailane, o cânhamo era feito da planta sativa de Maconha, porém só as melhores fibras desta 

planta eram usadas para tecer. 
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Avental/Zapaska – Há muito tempo, o avental era tecido de lã boa em um padrão 

geométrico. Depois eram feitos de chita/percal para o trabalho e de seda bordado 

em faixas florais para os feriados. Sua cor contrastava com a cor do colete.  

Faixa/Kraika – Feita em cor única (vermelho ou azul) ou listada e 

terminando em borlas coloridas. Normalmente amarrado à parte de trás da 

saia. Às vezes amarradas ao lado do avental. 

Colete/Kersetka,– Não era usado para o trabalho, somente para passeio 

e feriados. Feito em algodão ou lã, em cor escura ou em uma impressão floral 

pequena. Inicialmente não era apertado na cintura, depois recebeu forro para 

um melhor ajuste. Sua altura alcançava até debaixo do quadril. Era aparado ao 

longo das extremidades com apliques de fitas coloridas ou zig-zags de cor 

contrastante.  

Casaco/Lupka – Casaco para o uso no inverno. Feito de tecido de lã; 

longo até os joelhos, tinha colarinho redondo. Calçado – Para o trabalho bota 

preta de salto baixo. Para festividades botas finas de couro marroquino com salto 

alto e cores que combinavam com o restante do traje – vermelho, amarelo, verde. O 

topo do contrabandeia era coberto pela bainha da longa camisa. Jovens também 

usaram meia-bota preta ou vermelha com cadarços coloridos. 

O traje masculino é composto por camisa bordada na frente e punhos 

abertos. Sharovare – calças, feita de tecido lanoso azul opaco, faixa vermelha 

larga amarrada ao lado. O sveta – casaco, feito de pano lanoso marrom 

aparado em encordoamento negro; o chapéu é de pele de carneiro persa 

cinzento; botas de couro bom em vermelho escuro. Durante o verão usaram 

um pequeno chapéu de palha feito de tiras de trigo ou talos de centeio. A 

camisa foi feita de linho para ocasiões festivas e de cânhamo para o trabalho. 

Ambas bordadas na frente, gola e punhos. 

Segundo as entrevistadas, essas roupas são consideradas básicas e 

variam de acordo com a região da Ucrânia onde cada bordado tem um 

significado, conforme veremos no capítulo 3 cuja abordagem é especificamente 

sobre bordados. 

Portanto, em Prudentópolis, a pesquisa evidenciou que o processo de 

identificação e constitutivo de sua história prolonga-se atualmente a toda 

população por meio de sua linguagem verbal e corpórea, pelo imaginário, 

representado por suas expressões culturais.  
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2.3 Dança ucraniana e seus movimentos 

 

  Sabe-se que o corpo expressa “obrigatoriamente” os padrões culturais e 

sociais como, por exemplo, os estilos de ritmo, as manifestações de dor, os 

valores estéticos de um grupo. Entre outros exemplos fornecidos por Mauss, 

em seu Manual de Etnografia, ele escreve, “um belo Maori é um quadro vivo de 

uma arte consumada e tradicional” (1993, p. 106). Assim, uma dança, uma 

reza, uma atividade esportiva qualquer é sempre o resultado de uma força 

extragenética, ou seja, o resultado de um processo de inscrição histórico-

cultural da sociedade sobre o corpo do indivíduo. 

Portanto, entendo que as técnicas corporais são tradicionais e eficazes, 

por isso podem ser analisadas como um elemento de transmissão cultural 

dentro da comunidade ucraniana. Segundo a teoria de Maus (2003), essas 

técnicas apontam para um caminho que não se limita ao aspecto sensório-

motor corpo, mas para uma consideração além da mecânica e física, como 

uma teoria anatômica e fisiológica, para um tríplice ponto de vista do indivíduo 

psicológico e sociologicamente visto. A teoria aprofunda a noção antropológica 

da movimentação do corpo e encontra meio para justificar a razão dos 

movimentos numa perspectiva social, daí a minha escolha pela teoria 

antropológica e não de um psicomotricista3 para o estudo do corpo e seu 

movimento.  

A noção de técnica de corpo passa pela ideia de que os homens, no 

decorrer de suas vidas em sociedade, conseguiram servir-se de seus corpos, 

muitas vezes, mantendo suas tradições seguras. Esse ato de movimentos 

corporais passou entre gerações e se manteve numa tradição segura e 

consolidada por tais sociedades. Nesse sentido, retomo Mauss (2003) quando 

o autor ressalta que toda técnica tem sua forma própria, todo corpo tem sua 

própria atitude e toda sociedade tem seus próprios hábitos. O que me permite 

inferir que, na sociedade ucraniana, esse tipo de movimento específico adveio 

de seus hábitos, mantendo o domínio das tradições com danças típicas.  

                                                 
3
 Ao se falar sobre o corpo e seus movimentos, há de saber que existem muitos estudiosos que, com 

diversas exposições e descrições da movimentação corporal, tratam o assunto. Alguns desses 

estudiosos, os psicomotricistas, Beresford (2004), Cunha (1994) e De Meur & Staes (1991) buscam 

investigar a movimentação corporal para enveredarem no caminho desenvolvimento humano. Essa linha 

de investigação psicomotora não me traria a solidez esperada, uma vez que os caminhos que regem os 

estudos da psicomotricidade fazem reflexões sobre os aspectos sensoriais e motores do ser humano.  
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Nesse contexto, observei que a dança ucraniana tem lugar de destaque 

entre as realizações culturais daquele povo. As imagens de dança revelam o 

caráter nacional do povo ucraniano, refletido nos fenômenos tirados 

diretamente de sua vida e do seu trabalho, uma vez que existe dança só para 

as moças, a chamada dança dos ventos, em que é representada a luta contra a 

tempestade. Outras são exclusivamente infantis, que procuram imitar os 

movimentos da natureza, ou expressar certas lendas do país, a sua grande 

maioria é executada por rapazes e moças. Os seus movimentos são rítmicos, 

harmoniosos e modestos, além das danças em grupos que se caracterizam 

pela delicadeza, elegância e graça das moças enquanto os rapazes têm 

movimentos heroicos, expansivos e livres. 

Outras danças contam a história da Ucrânia, portanto é necessário, nessa tese, 

mostrar o contexto histórico desse país e seu povo no capitulo 1, para agora 

entendermos o porquê de algumas danças como a Zaporojetz na foto a seguir, 

que homenageia camponeses, pescadores e caçadores armados que 

formaram o exército dos Cossacos para defender a Ucrânia dos invasores 

inimigos. Muito conhecidos pela destreza no manejo dos sabres, os cossacos 

eram, no entanto, cristãos fervorosos. Jamais partiam para os campos de 

batalha sem antes invocar sua Padroeira, Nossa Senhora de Potchaiv.  

 

 
Fonte: Grupo Poltava – Dança do Cossacos 
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Outro exemplo é a dança Dóstchek, na foto a seguir tradicional dos 

Montes Cárpatos, região de Ternópilh, de onde emigraram muitas famílias 

ucranianas para o sul do Brasil. A dança Dóstchek conforme foto abaixo 

apresenta as moças que, num belo dia de verão, trançam guirlandas, dançam e 

gracejam. Nem a rápida chuvinha que começa a cair, irá conter o seu humor e 

sua disposição, ou seja, mostra o jeito de ser da mulher ucraniana que migrou 

para o Brasil. 

 

É importante examinar, nessa parte da pesquisa, os modos de andar do 

meu povo ucraniano, a posição dos braços e das mãos, tudo isso é uma 

idiossincrasia social. Por essa razão, observei que o repertório do grupo 

Vesselka tem danças típicas que se destacam pelo seu valor histórico, sendo 

todas de caráter tradicional que ressaltam a delicadeza das meninas e a força 

dos meninos, conforme nos relata Dailane, a bailarina do grupo: “Nas danças 

ucranianas os homens quando dançam individualmente é para conquistar uma 

moça, e as moças mostram sua delicadeza aos homens girando”. 

A dança a que minha entrevistada se refere é a Polzunetz, na foto a 

seguir, é a mais popular dança da região de Kiev, capital da Ucrânia. Espécie 

de competição entre os rapazes, respeitando a regra que os obriga a 

permanecerem agachados até o final da dança, tornando-se perdedor aquele 

que se levantar. 

 

Fonte: Grupo Poltava - dança Dóstchek 
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Nesse sentido, no olhar sobre o corpo, analiso o uso de suas técnicas 

para além da produção da subsistência, pois vejo carregado de símbolos que 

pode revelar crenças, costumes e valores. Por meio do corpo, considerando-se 

certos limites, posso analisar como a tradição cultural está sendo transmitida 

de geração a geração. Exemplo disso está na dança Previt figura a seguir em 

que os dançarinos saúdam o público com o pão e sal (elementos-símbolo de 

abundância e fertilidade), é a abertura de qualquer apresentação. 

 

Fonte: Grupo Poltava – dança Polzunetz 

Fonte: Grupo Vesselka – Dança com o pão e o sal 
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Segundo os costumes ucranianos, ao se visitar alguém pela primeira 

vez, leva-se o pão e o sal, como forma de se desejar fartura aos donos da 

casa. Ainda, os pais dos noivos oferecem aos noivos esses elementos, com a 

mesma intenção, de que nada lhes falte. Porém, nos dias de hoje, observei que 

não se tem mais essa tradição de se levar pão e sal ao visitar alguém, vê-se tal 

costume apenas nas apresentações dos grupos de danças.   

Portanto, é necessário entender que nenhuma técnica corporal é 

desprovida de sentido e significado. Segundo Escobar (1997, p. 63), o sentido 

apresenta-se como sendo de natureza pessoal, ou seja, as representações do 

indivíduo sobre determinado aspecto da vida humana. Já o significado refere-

se à natureza social das representações humanas, em suas visões coletivas. 

Portanto, compreender quais as representações simbólicas dessas práticas 

corporais presentes em rituais populares possibilitam entender as marcas da 

sua tradição cultural que se expressam através do corpo, da sua gestualidade 

e da sua estética. 

Conforme o relatado pelas entrevistadas, é possível observar que 

Prudentópolis vem, com o passar dos anos, elaborando códigos, 

comportamentos e uma linguagem comum que mantém o imaginário social 

vinculado à manutenção das tradições ucranianas, resultando na maneira de 

como querem ser vistos pelos outros. 

Portanto, conforme Mauss (2003), para compreender a relação que 

procura estabelecer o movimento corporal com a cultura de uma sociedade, é 

necessário entender a noção da natureza social do habitus, palavra do latim 

que exprime infinitamente melhor que hábito, o adquirido (vale destacar que 

uma reflexão sobre o sentido do habitus, será feita no próximo item desse 

capítulo). O termo não assinala os hábitos metafísicos, a memória misteriosa. 

Esses hábitos são variações que vão além de apenas indivíduos e suas 

imitações. Nessas maiores variações “É preciso ver técnicas e a obra da razão 

prática coletiva individual, lá onde geralmente se vê apenas a alma e suas 

faculdades de repetição” (MAUSS, 2003, p. 404).  

Em outras palavras, na arte de utilizar o corpo humano, os fatos da 

educação sobrepunham imitação. Há muitas crianças que imitam os adultos 

por terem maior facilidade e outras menos, no entanto, todas são submetidas à 

mesma educação em uma sociedade, assim, o que se passa é uma imitação 
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prestigiosa em que as crianças imitam atos bem-sucedidos dos adultos que ela 

viu ser efetuado por pessoas que se colocam como autoridade sobre elas. As 

crianças ucranianas são inseridas no grupo de dança ucraniano logo cedo, a 

Dança Zabava Ditei é executada pelas crianças que, desde cedo, aprendem a 

cultivar as tradições, segundo as mulheres entrevistadas encantando a todos 

com sua graça e mantendo assim a sua origem ucraniana. 

Dessa forma, o ato se impõe de fora, do alto, mesmo que seja um ato 

essencialmente biológico, relacionado ao corpo. Nessa perspectiva, o indivíduo 

assimila a série dos movimentos de que é composto um ato executado diante 

dele ou com ele pelos outros. É dentro da noção de prestígio da pessoa que 

faz o ato ordenado, provado, autorizado, em relação ao indivíduo imitador, que 

conseguiremos identificar todo elemento social. Ainda, no ato imitador, 

encontram-se os elementos psicológicos e biológicos que são indissolúveis.  

“Chamo técnica um ato tradicional eficaz (e vejam que nisso não difere 

do ato magico, religioso, simbólico). Ele precisa ser tradicional e eficaz. Não há 

técnica e não há transmissão se não houver tradição”. (MAUSS, 2003, p. 407). 

O autor tenta evidenciar que a razão da tradição está na transmissão de suas 

técnicas, muito provavelmente uma transmissão oral. O ato das técnicas deve 

ser observado como um ato de ordem mecânica, física ou físico-química que é 

efetuado com esse objetivo, ou seja, esse é o trato das técnicas do corpo que é 

o primeiro e o mais natural instrumento do homem: o mais natural objeto 

técnico – o corpo. Nessa perspectiva, o corpo do homem é considerado 

naturalmente seu primeiro instrumento, ou seja, é o seu objeto técnico e meio 

técnico mais natural. É fato que, antes de observar as técnicas de 

instrumentos, há um conjunto de técnicas do corpo posto em um ambiente de 

organização ideológica que se necessita ver e analisar. Mauss afirma que:  

 

No interior desse agrupamento de fatos, o princípio permitia 

uma classificação precisa. Essa adaptação constante a um 

objeto físico, mecânico, químico, (por exemplo, quando 

bebemos) é efetuada numa série de atos montados, e 

montados no indivíduo não simplesmente por ele próprio, mas 

por toda a sua educação, por toda a sociedade da qual faz 

parte, conforme o lugar que nela ocupa. (MAUSS, 2003, p. 

408) 
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Em suma, significa dizer que temos um conjunto de atitudes permitidas 

ou não, naturais ou não as quais atribuiremos valores diferentes ao olharmos 

os símbolos no exercício do comportamento em sociedade.  

Trata-se de um adestramento, de adaptações do corpo, o que nos leva a 

concluir que o uso que fazemos de nosso corpo, nas mais diversas atividades, 

não configura um desempenho “neutro”, natural e espontâneo, mas, em grande 

medida, um uso cultural, relacionado diretamente com o grupo ao qual 

pertencemos e isso é perceptível nos grupos de danças ucranianas, cujo 

objetivo, antes do espetáculo, é preservar as tradições ucranianas, ensinando 

valores e jeito de ser ucraniano. 

 

 

2.4 A Dança Ucraniana e o Habitus 

 

Busca-se uma aproximação do conceito de habitus, de Bourdieu (2005), 

com a dança ucraniana entre os imigrantes vindos para o Brasil, com o objetivo 

de estabelecer relações entre o corpo, a sociedade e a dança ucraniana. 

Portanto, o objetivo é expandir a noção de prática, abordando-a não somente 

no sentido de prática poética, mas também enquanto experiências sociais e 

relações de poder inscritas no corpo. 

Para Bourdieu (2005), o corpo social refere-se à dimensão do corpo na 

qual é possível perceber as inscrições e marcas sociais, além de estar ligado à 

ideia de que o corpo é construído pela sociedade. É no jogo social que serão 

definidas as diferentes hierarquias de modelos de corpos e, portanto, um corpo 

ideal, ou seja, a sociedade vai legitimar alguns modelos em detrimento de 

outros. A sociedade absorve todos esses valores e participa dessa construção 

reforçando os modelos legítimos (produto do social) ou, em oposição, propondo 

novos modelos.  

Ainda, segundo Bourdieu (2005), o conceito de habitus é definido como 

um sistema de esquemas de percepção, de apropriação e de ação que orienta 

as escolhas dos indivíduos, e essas disposições emergem do contexto familiar. 

É a cultura “incorporada”, ou seja, o conjunto de gostos, de esquemas de 

percepção, de pensamento e de ações é função do habitus de classe.  
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Nesse contexto, podemos pensar nos descendentes de ucranianos da 

região sul do Brasil, em especial da cidade de Prudentópolis – PR, de 

colonização marcadamente ucraniana, cujos símbolos4 remanescentes podem 

ser encontrados por toda parte, dentre eles a dança que é praticada e passada 

de pai para filho, ou seja, a dança se torna algo que é privilégio dos imigrantes 

ucranianos. 

 A dança, manifestação artística corporal milenar comum a todos os 

povos e parte integrante da cultura, também faz parte do dia a dia da 

sociedade de Prudentópolis, representada pelas danças ucranianas que 

contam histórias, apresentam problemas ancestrais e míticos. Tal fato se 

mostrou perceptível quando pesquisei os grupos de danças ucranianas na 

região sul do Brasil, em especial o grupo Vesselka, da cidade de Prudentópolis. 

Segundo a entrevistada Dailane, bailarina do grupo Vesselka: 

 

A Ucrânia destaca-se pelas manifestações culturais, que são 

típicas e antiquíssimas, nascidas e cultivadas naquela nação 

trazidas a Prudentópolis e que são admiradas até hoje pela sua 

originalidade e exuberância de expressões.  

 

No percurso da descrição densa, observa-se que a dança marca uma 

tradição e a recuperação dos pensamentos ucranianos, uma vez que ela não 

se resume apenas em movimentos corporais individuais e coreografias 

coletivas, mas compreende também a música popular, a arte de bordado, e as 

cores dos trajes, características compreendidas através do trabalho realizado 

pelo grupo folclórico ucraniano Vesselka que revive e rememora a história do 

povo ucraniano. 

Isso nos leva a retomar o conceito de habitus de Bourdieu (2005), pois, 

para o autor, é claro que esses limites são permeáveis, mas, de modo geral, o 

corpo dançante traz em si o pertencimento de classe do qual ele faz parte. O 

habitus de classe é uma forma de incorporação da condição de classe e das 

condições que ela impõe.  

                                                 
4
 O colégio e o seminário São José, a Praça Ucrânia, a tipografia Prudentópolis, as casas de madeira, a 

igreja matriz de São Josafat, o campanário da igreja São Josafat, a capela mortuária São José, o 

cemitério da paróquia São Josafat, a estátua de Taras Chewtchenko, o iconostas, as pêssankas, os 

bordados, a língua, a música, a comida típica. 
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Ainda, segundo análises de Bourdieu (2005), o habitus é um conjunto de 

gestos, pensamentos e maneiras de ser que são incorporadas pelos indivíduos 

e originadas no contexto familiar, nesse sentido, observei que a tradição 

ucraniana é passada de pai para filho, conforme o relato da senhora Raquel: 

 

Valorizo muito a família e os ensinamentos passados pelo meu 

pai e principalmente por minha mãe que nos ensinou tudo, 

procuro fazer isso com meu filho, mas ele é adotado não é 

ucraniano então já é diferente, mas ele faz as coisas 

ucranianas coloquei para fazer tudo, catecismo, primeira 

comunhão o idioma.  

 

 

 O relato anterior mostra uma forte evidência do papel da mulher na 

transmissão dos costumes ucranianos, bem como a tradição é uma matriz que 

produz as práticas, conforme as estruturas objetivas do qual ele é produto. 

Portanto, retomamos Bourdieu (2005), que nos convida a pensar essas 

disposições em um mundo social, porque “ser” é “ser situado” em um espaço 

específico, ajustando-se às suas possibilidades e às conjunturas que o 

estimulam.  

A dança, como atividade artística, é situada no campo artístico, e ele se 

inscreve na esfera do campo de produção cultural. Cada campo concentra uma 

relação de forças entre dominantes e dominados, no qual os agentes sociais se 

confrontam para conservar ou transformar as relações de força, em pesquisa 

realizada com o grupo de dança Vesselka, foi possível observar que o 

processo permanente de construção exige das pessoas uma relação de 

acolhida ao que vai sendo negociado, acrescentado e transformado de acordo 

com as novas exigências da sociedade.  

Entendo que, ao longo dos anos, esses grupos de danças foram 

responsáveis pela transmissão de valores e de organização que preservaram a 

dignidade do grupo ucraniano no Brasil. Tudo leva a crer que a dança garantiu 

não só a manutenção das tradições ucranianas, mas também suscitou e 

sustentou certa coesão do grupo ao longo dos anos, tendo a mulher um papel 

de grande importância na manutenção dessas tradições. Busquei desvendar o 

cotidiano dessas mulheres, investigando comportamentos, valores e 

representações do vivido. 
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Esse jeito peculiar de se manifestar reelabora um sistema de 

significados em um cotidiano fundado sobre uma vida que passa pela 

dimensão das tradições e da religião. Para tanto, as pessoas conquistam, no 

domínio do ritual, um espaço que lhes assegura a liberdade de reproduzir 

valores culturais de tradição da cidade. Acompanhei tal fato junto ao Grupo 

Folclórico Ucraniano-Brasileiro Vesselka5.  

Por meio de relatos e pesquisas documentais, posso dizer que o grupo 

folclórico Vesselka6 foi fundado em 1º de agosto de 1958, pelo Pe. Efraim 

Krevey, sob coordenação das catequistas do Sagrado Coração de Jesus Nádia 

Shulan e Ana Hotz. 

Ainda, através dos relatos de minhas entrevistadas, foi possível observar 

a importância da mulher na formação e manutenção do grupo, como no caso 

das catequistas mencionadas por Nadia, quando mostra bem esse aspecto da 

população de Prudentópolis quando fala da criação do grupo folclórico Veselka: 

 

[...] o Veselka teve altos e baixos como todos os grupos, mas 

para manter a cultura ucraniana é o ponto chave da nossa 

paróquia e de todo o movimento dos jovens aqui, e pode ter 

certeza que na maior parte são as mulheres as responsáveis, 

eu atribuo a perseverança desse grupo as catequistas do 

colégio Santa Olga, porque dentro da diretoria uma das 

pessoas tem que ser do colégio, porque ali entra e sai, mas do 

colégio permanece então mantém firme. O maior sucesso deve 

ser atribuído ao colégio Santa Olga, eu entrei e sai faz dois, 

três anos que estou fora do Veselka, e o colégio permanece, 

então o braço forte do Veselka é o colégio, são as mulheres 

catequistas que seguram esse grupo, até pra manter a ordem, 

a organização, o nível e o traje, porque você não pode colocar 

o traje que você quer você tem que ver a região o tipo de 

dança, elas observam bastante isso elas são zelosas, (...) 

muitas pessoas também entram e saem mas as catequistas 

permanecem e assim a tradição vai se mantendo. 

                                                 
5
 Vesselka – cuja palavra de origem ucraniana, que quer dizer “arco-íris”, simboliza o selo da Aliança do 

Criador com suas criaturas, símbolo do amor e fidelidade. O Grupo escolheu este nome pelo fato de seus 

integrantes visarem preservar o amor de Deus e a fidelidade às tradições que caracterizam a alma 

ucraniana. 
6
 O grupo é considerado uma associação civil, de caráter cultural, de duração indeterminada, sem fins 

lucrativos, sob responsabilidade da Paroquia São Josafat, porém é uma associação civil decretada de 

utilidade pública federal constituída por um estatuto que normativa dedes a data de 15 de março de 1989. 

Tem sede e foro na cidade de Prudentópolis – Paraná, a rua Rui Barbosa, 201. Porém, o grupo Vesselka 

já existia desde quando vieram as primeiras famílias ucranianas para Prudentópolis. Caracteriza-se por 

ser um grupo de danças folclóricas, baseadas na história da imigração em Prudentópolis e nos costumes 

ucranianos 
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 Ao analisar os depoimentos de minhas entrevistadas acerca da história 

da formação do grupo de dança Veselka, foi possível verificar como as 

catequistas são um grupo de mulheres que se apresentam como catalisadoras 

e difusoras da história desses ucranianos. Elas são importantes agentes de 

reprodução da memória7, muitas das vezes com um trabalho complementar 

com as freiras e padres, outras por livre orientação, transmitem à comunidade 

a dança, a língua, as atividades de artesanato, comida, o catecismo, segundo o 

rito católico ucraniano.  

Nesse sentido, quando nos remetemos à forma de como o grupo se 

manteve e se mantém, com o passar dos anos, também está condicionado à 

seleção dos seus dançarinos, pois muitos iniciam no grupo infantil, passam 

pelo grupo juvenil até chegarem ao grupo adulto. O modo com que são 

selecionados é simples, eles submetem-se, algumas semanas, atestes 

aplicados pelos dançarinos que estão há mais tempo no grupo, que consiste 

em noções de alongamento, disciplina e passos simples da dança ucraniana e 

os que se adaptam as exigências têm a oportunidade de ingressarem no grupo 

sem qualquer custo financeiro.  

Ao realizar a pesquisa por observação, é nítido, para o descendente de 

ucraniano, que o trabalho do grupo Vesselka representa histórias, mitos e 

tradições que foram trazidas da Ucrânia. Fixar tradições é objetivo do grupo e 

não apenas ensinar danças folclóricas, uma vez que dava especial destaque 

ao estudo da língua ucraniana (leitura e escrita), canto da missa, cantos 

religiosos e populares ucranianos, canções natalinas, apresentações teatrais, 

pintura de ovos (pêssankas)8, enfim tratava-se de cultivar a tradição. Tal fato se 

observa na fala de minha entrevistada:  

 

Preservamos a cultura através da dança, quem não é 

ucraniano é recebido tranquilamente no grupo. Ali é o gosto 

pela dança se a pessoa tem o talento não deixará de ser aceito 

por não ser ucraniano, não existe nada disso, mas ele tem que 

pesquisar aprender sobre a cultura ucraniana. (Dailane) 

 

                                                 
7
 Sobre a memória, Le Goff diz que o estudo da memória social é um dos meios fundamentais de abordar 

os problemas do tempo e da história, relativamente aos quais a memória está ora em retraimento, ora em 

transbordamento. (LE GOFF, 1996) 
8
 O ensino da língua ucraniana realizava-se duas vezes por semana e, aos domingos, faziam-se ensaios 

de cantos religiosos e populares, dança, pintura de pêssankas e teatro. 
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Porém, para fazer parte desse grupo, quem pertence a outra etnia, tem 

de se adaptar aos gestos e costumes ucranianos, ele não traz algo novo, ele se 

adapta. Conforme relato de um dos integrantes do grupo que não é descendente de 

ucranianos: “Não sou da cidade, conheci uma das integrantes do grupo e me 

apaixonei por ela e pela dança, desde então aprendi a dança e os costumes 

ucranianos e hoje faço parte do grupo” (Integrante do grupo Vesselka). 

Partindo desse princípio, podemos dizer que o descendente de 

ucraniano desenvolve certo habitus dentro do microcosmo da dança (do campo 

da dança), com destaque diferenciado para o homem e para a mulher.  

Existem pensamentos, gestos e maneiras de ser que são incorporados e 

se tornam esquemas de percepção e de ação que revelam certo habitus da 

comunidade ucraniana. A ideia de incorporação, de “maneira de ser”, de 

apropriação que nos faz “agir sem pensar”, ou agir de acordo com o 

microcosmo o qual estamos situados.  

Para Setton (2002), é possível pensar habitus como um conceito 

dinâmico, numa perspectiva capaz de dar conta da relação do indivíduo e da 

sociedade, e dos dois em processo de transformação recíproca, ou seja, o 

campo é um microcosmo da vida social que se torna progressivamente 

autônomo através da história. Consideram-se as instituições como 

configurações de relações entre agentes individuais e coletivos, portanto um 

espaço social estruturado a partir das posições que indivíduos e instituições 

ocupam, em que cada campo tem suas próprias regras, valores e interesses. 

 A relação de força entre os indivíduos não consiste em um choque ou 

ação direta, mas sim uma luta pela ocupação de posições privilegiadas e de 

destaque.  

 

Comecei com três anos de idade em uma apresentação na 

Feira de Foz do Iguaçu, eu e mais um menino ganhamos em 

primeiro lugar, foi a família inteira atrás para me ver dançar foi 

o que me deu mais vontade de continuar foi uma grande 

motivação. (...) o meu pai dançou, na verdade a minha família 

os meus avos por parte do meu pai eles levam muito a serio as 

tradições, eles falam ucraniano, eles foram me passando as 

tradições. Os primos mais velhos dançavam. A minha prima 

dançava e me levou para dançar e é assim é primo é irmão um 

vai levando o outro. (DAIILANE) 
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 Hoje, essa menina tem o status de ser uma das principais integrantes do 

grupo de dança Vesselka, no qual a ela é dada a honra de representar o grupo 

em entrevistas, não só para pesquisadores como eu, mas também para a 

imprensa local e nacional. 

Nesse sentido, para Faure (2000), na dança contemporânea, o conceito 

de campo permite pensar o fato de que os indivíduos assumem posições 

diferentes dentro dele e que a visibilidade no campo conduz a uma posição 

dominante. Os dominantes são aqueles que são objetos de resenhas na mídia, 

de publicações e de registros que exibem sua exterioridade através de um 

reconhecimento público, oficial e histórico. A trajetória das práticas artísticas no 

interior do campo é indissociável de sua legitimação9.  

Nesse contexto, Bourdieu (2005) mostra-nos que cada campo tem a sua 

lógica específica e um tipo de capital valorizado. Entende-se Capital não como 

o acúmulo de bens e riquezas econômicos, mas como algo específico que 

adquire um valor num determinado tempo e espaço, como conhecimentos e 

saberes que são reconhecidos em um determinado espaço social.  

Ainda, segundo a bailarina do grupo Vesselka da cidade de 

Prudentópolis, existe, no grupo, uma grande preocupação em retratar a cultura 

ucraniana através das danças, mantendo o grupo e a população unidos com o 

objetivo de não perder as raízes: 

 

Na região de bucovena, as mulheres trazem, nas saias, 

desenhos geométricos pela forma que é dançado toda em 

desenhos geométricos, toda dança é feita em desenhos 

geométricos ou filas ou diagonais. O que não muda muito, mas 

regiões novas e mais pequenas que hoje estamos 

apresentando elas tem que ser bem pesquisadas pra não 

correr o risco de errar em uma das apresentações que foi sobre 

a região de linkishua onde as meninas usaram um lenço na 

cabeça e um colete e isso não é admitido, só que não fizemos 

a pesquisa sobre a região fomos criticados, mas depois 

arrumamos, pesquisamos e arrumamos. 

 

 

                                                 
9
 Tal fato ficou perceptível quando o grupo foi apresentar-se no programa “Esquenta” da rede Globo, bem 

como quando se apresentaram no programa do Fausto Silva, onde os reconhecidos pelo grupo como 

principais integrantes do deste se apresentaram e deram entrevistas. 
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Manter, na íntegra, a dança, as roupas e os gestos da Ucrânia é 

importante e necessário para se preservar a tradição e a visibilidade da cidade 

como a mais “ucraniana do Brasil”. Isso ficou visível quando tive a oportunidade 

de participar dos eventos e, no festival de dança ucraniana, e ouvi, na plateia, 

descendentes contrariados quando a dança, a roupa, bem como os gestos não 

eram condizentes com determinada região da Ucrânia. Um grupo Folclórico de 

danças ucranianas vindo do Canadá apresentou uma dança em que os passos 

eram os mesmos, porém a música era mais atual e moderna, algumas pessoas 

da plateia fizeram comentários de que não gostaram, pois estavam lá para ver 

a tradição, e não invenções, alterando-se o que é tradicional e conhecido pelos 

descendentes.  

Chamou-me a atenção, participantes do evento, em especial os 

cantores, conversarem com a plateia em ucraniano, e as canções antigas que 

aprendemos na igreja e no catecismo foram cantadas pela plateia, deixando os 

cantores, que vieram de Kiev surpresos, pois eram brasileiros cantando. Eles 

não imaginavam que tantos descendentes soubessem o idioma e 

principalmente as canções. 

Nesse contexto, o conceito de habitus foi fundamental para compreender 

como os bailarinos descendentes de ucranianos são predispostos a fazer suas 

escolhas. Entretanto, esse conceito relacional e complexo, frequentemente 

sujeito a controvérsias, supõe uma interpretação. Nesse estudo, ele é 

compreendido como princípio mediador dos indivíduos e de suas experiências 

sociais (tanto as corpóreas quanto simbólicas). Portanto, investigou-se a 

prática artística em dança, não somente como uma noção ligada à obra 

artística, mas também prática no sentido de uma aprendizagem de como ser 

ucraniano. Permitiu-nos pensar os bailarinos descendentes de ucranianos e 

brasileiros numa troca constante com a realidade social do qual eles  

fazem parte, e todos, indivíduos e sociedade, estão em processo de 

transformação. 

Os relatos de minhas entrevistadas, a documentação referente ao 

assunto e a presente pesquisa, ora por observação participante ora por 

participação simples, mostram que a população de Prudentópolis e região vem, 

com o passar dos anos, elaborando códigos, comportamentos e uma 

linguagem comum que mantém o imaginário social vinculado à manutenção 
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das tradições ucranianas, resultando na maneira de como querem ser vistos 

pelos outros. O ponto principal desse processo reflete-se nas ideias e imagens 

que as pessoas concebem e atribuem à sua realidade social. 

Nesse contexto, um exemplo do processo de atribuição de significados 

do quadro das relações sociais garantidoras da legitimidade da identidade de 

perfil tradicional é a dança típica ucraniana aqui evidenciada. 
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CAPÍTULO 3 – A ARTE DE BORDAR UCRANIANA E  

SEUS SIGNIFICADOS 

 

 

As tradições são conservadoras e ao mesmo tempo dinâmicas, o 

bordado é concebido como agregador de práticas sociais e culturais e como 

lugar de identidades e de trocas. Tendo em vista esses pressupostos, essa 

pesquisa teve como objetivo principal compreender o bordado praticado entre 

os descendentes de ucranianos e sua relação com a dança e com os ícones. 

Para alcançar esse objetivo, foram identificadas e analisadas as maneiras 

como são feitos os bordados e os sentidos e significações que o perpassam 

entre descendentes de ucranianos.  

Nesse aspecto, observa-se que não há um estudo específico que identifique 

as bordadeiras e seus bordados no município de Prudentópolis. Verifiquei que os 

bordados apresentam particularidades e sensibilidades artísticas, o que caracteriza 

o desejo das bordadeiras de criar e expressar a sua percepção de mundo e de vida, 

bem como dar visibilidade às suas memórias através do tecido e da agulha. 

O bordado é uma das manifestações artesanais mais expressivas da cultura 

ucraniana da cidade de Prudentópolis e região. Bordar é um movimento intrínseco 

no cotidiano das mulheres, presente na vida de minhas entrevistadas desde a 

infância, é o patrimônio recebido e transmitido pelas mulheres da família, uma 

herança responsável pela manutenção dos vínculos familiares e comunitários, além 

de representar status social, conforme relata Nadia: “desde pequena aprendi a 

bordar, minha mãe bordava mais, ela aprendeu com minha avó, sempre que posso 

estou bordando, as mulheres que bordam os motivos ucranianos são elogiadas”.  

A mulher ucraniana que borda não se torna uma bordadeira apenas 

porque está empregando uma técnica do bordado, mas porque está inserida 

num contexto em que bordar possui um significado social em articulação com 

outros significados, dos quais ela compartilha. Essa simples observação coloca 

em relevo o contexto cultural1, ou dito de outra forma, a relevância da 

contextualização das práticas observadas.  

                                                           
1
 Para Hobsbawm e Ranger (2002) a tradição é entendida em termos de “invenção”, é construída e 

formalmente institucionalizada. Envolve um conjunto de práticas de natureza ritual ou simbólica, 

normalmente reguladas por regras que visam inculcar certos valores e normas de comportamento por 



114 
 

A esse respeito, retomo Geertz (1989), para quem o homem é um 

animal simbolizante, conceptualizante e pesquisador de significados. Para 

entender um objeto antropológico, é preciso desvendar sua lógica simbólica, a 

lógica que orienta as práticas dos atores inseridos em um campo específico, 

incluindo os conceitos com os quais estão lidando, mesmo que eles não se 

deem conta de que estão tratando de conceitos 

Nesse contexto, os bordados são, ao mesmo tempo, documentos 

históricos, peças estéticas e, por vezes, sagradas, os tecidos, ferramentas 

religiosas e adornos ultrapassaram as barreiras do tempo e do espaço, são 

verdadeiros símbolos de resistência, identidade e autoafirmação. As formas e o 

conteúdo das identidades correspondem às táticas para a manutenção da 

cultura e dos desígnios do grupo que reinventam e reapropriam discursos. 

Segundo Barth, “entre todas as identidades que o indivíduo pode ter, a 

identidade étnica é a que responde de modo mais completo a essas 

necessidades, porque o grupo étnico representa por excelência o “refúgio” de 

onde não podemos ser rejeitados e onde jamais estamos sós.” (Barth, 1998,  

p. 90) 

O bordado é uma marca da relação de um povo com a sociedade de sua 

época. Assim, proponho um pensar e um olhar cuidadoso sobre um recorte da 

cultura e da memória dos ucranianos na cidade de Prudentópolis – PR, pois o 

bordado, que chegou junto com esses imigrantes, proporciona olhares e 

leituras de realidades vivenciadas pelas mulheres ao longo de suas histórias, 

além de possibilitar uma análise das relações sociais e da memória por meio 

de uma prática feminina, artesanal e doméstica. 

Conforme nos aponta Gern (2010), não se sabe precisamente quando a 

atividade de tecer/bordar surgiu, porém, existem indícios de que, desde a 

época das cavernas, o homem já anunciava a intenção de desenvolver roupas 

com o intuito de proteção. Estudos apontam que no período paleolítico, quando 

o homem passou a viver em grupo, além de ele produzir objetos de cerâmica, 

também começou a tecer a lã dos animais e de algumas fibras vegetais.  

                                                                                                                                                                          
meio da repetição, o que implica uma continuidade em relação ao passado. Muitas práticas de grupos 

sociais tornam-se tradições e permitem que os indivíduos se sintam inseridos num contexto sociocultural 

onde constroem e reelaboram suas identidades sociais que são reafirmadas pela memória. A tradição tem 

um sentido simbólico e está fora do seu espaço de procedência, seja ele físico ou temporal. A 

transmissão da dança como visto no capitulo 2, do bordado de uma geração à outra permite que esses 

saberes transmitidos possam ligar presente e passado. 
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 Ainda segundo Gern (2010), os primeiros tecidos foram produzidos nas 

antigas civilizações e presume-se que técnicas rudimentares de costura 

tenham surgido após a descoberta da agulha, feita a princípio de ossos. O 

desenvolvimento de habilidades para enfeitar tecidos surgiu com a 

necessidade, inspiração e desejo de representação de cada povo que procura 

passar cor e alegria em objetos de uso diário. 

Os Hebreus também faziam bordados e atribuíam sua invenção à filha 

de Noé Noemia, em várias passagens da bíblia existem referências à arte de 

bordar. Nos monumentos da Grécia antiga, aparecem figuras com túnicas 

bordadas, Homero também falou de bordados quando citou Helena e 

Andrômaca que retrataram, através de sua arte, episódios da guerra de Tróia.  

Tal costume de bordar fatos históricos manteve-se na idade média, na 

época em que abadias e mosteiros eram verdadeiras oficinas de artesanato e, 

em sua maioria, o bordado era de natureza militar e heráldica.  

   

 

No Brasil, segundo Gern (2010), o bordado chegou com a cultura 

portuguesa, que trouxe conhecimentos europeus, e, posteriormente, a 

presença africana promoveu uma importante e diversificada conexão de 

técnicas e representações de bordados. Um exemplo dessas conexões é o 

bordado Richelieu, que surgiu na França aproximadamente em 1600 e 

integrou-se à cultura brasileira com o movimento imigratório, tornando-se um 

dos símbolos do nordeste brasileiro, sendo atualmente um artigo de luxo e 

sofisticação. 
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 Ao analisar a implantação da tradição patriarcal portuguesa em nosso 

país, Priore comenta que “no período colonial, na família senhorial, as 

mulheres pouco saíam de suas casas, empregando seu tempo em bordados e 

costuras, ou no preparo de doces, bolos e frutas em calda” (PRIORE, 2000, p. 

28). Como parte do mundo patriarcal, observei, no capítulo 2, que as mulheres 

ucranianas, nesse período, às quais Priore se refere, estavam nesse período 

na Ucrânia bordando nas roupas dos guerreiros com a crença de que isso 

trazia proteção para o corpo dos soldados, e tinham a função de educar os 

filhos e o cuidar da propriedade enquanto os homens estavam nas guerras. 

O bordado representa uma linguagem visual, simbólica, um veículo 

capaz de transmitir determinados valores, condições sociais e culturais, 

inclusive das práticas religiosas. É importante salientar que o bordado, 

discutido nesse estudo, é entendido como um artefato da cultura material 

presente na cidade de Prudentópolis e região e também está presente no 

vestuário (conforme visto no capítulo 2).  

As figuras presentes no suporte têxtil que enfeitam mobílias e objetos 

domésticos também estão nos detalhes do vestuário, como barrados, golas e 

punhos, não apenas na condição decorativa, mas com significados específicos 

de proteção e de comunicação entre os grupos. É possível ler o artefato em 

diversas instâncias. A interpretação, associada a uma pesquisa historiográfica, 

proporciona uma leitura cultural que, segundo Meneses (1998, p. 91), permite-

nos inferir “dados essenciais sobre a organização econômica, social e 

simbólica da existência social e histórica do objeto”. Aspectos físicos, como 

técnicas de fabricação, matéria-prima e sinais de uso estampam informações 

sobre o saber fazer e outros aspectos semânticos que podem revelar detalhes 

sobre a organização social, cultural e econômica histórica da peça e de seu 

(sua) criador(a). Especificamente, o bordado, enquanto artefato têxtil, pode ser 

classificado como uma fonte primária, um objeto de estudo que revela detalhes 

da sua construção, da tipologia de tecido e da técnica empregada na sua 

produção. A interpretação é um trabalho analítico que envolve uma descrição 

das formas, estilos, materiais, sujeitos e receptores. O bordado como cultura 

material tem uma biografia, uma trajetória e, desse modo, é fundamental 

conhecer a relação do objeto com o contexto social – o momento histórico, no 

qual determinado bordado foi criado.  
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Para Meneses, as investigações sobre o artefato material no campo da 

memória levam a formular questões específicas sobre esse tema, “[…] que tipo 

de informação intrínseca podem os artefatos conter, especialmente de 

conteúdo histórico?” (1998, p. 90). Pesquisar e interpretar os bordados nos 

possibilita buscar entender o patrimônio cultural de determinados grupos por 

meio de suas criações e dos significados atribuídos a eles, dando-lhes 

autenticidade e tornando-os memórias.  

Por conseguinte, remeto-me a Thompson, quando diz que “A história 

oral é uma história construída em torno de pessoas. Ela lança a vida para 

dentro da própria história e isso alarga seu campo de ação” (1992, p. 44). 

Bordadeiras idosas narram suas histórias de vida e falam de seus tecidos e 

criações com os fios. O bordado é memória2 que repercute de uma geração à 

outra, que se concretiza por meio da agulha e do tecido. Os bordados e as 

memórias de vida das bordadeiras descentes de ucranianos que entrevistei 

estão situadas em espaços e tempos distintos. Dona Micalina passou dos 100 

anos de idade, e sua filha está faixa dos 70 anos, outras entrevistadas estão na 

faixa dos 40, 20 e 18 anos de idade. Todas nasceram e escreveram suas 

histórias de vida em Prudentópolis e região. Desde o nascimento, passaram 

por períodos com transformações sociais, sexuais, culturais, econômicas e 

religiosas que influenciaram as relações familiares e a condição feminina na 

sociedade.  

Trata-se de histórias individuais ligadas à história coletiva que mostram 

os processos de construção de identidades, memórias que se materializam nos 

bordados, uma manifestação artesanal que escapa à documentação oficial, 

com uma linguagem própria, que se comunica por meio de motivos (figuras, 

símbolos, monogramas) e texturas. Segundo Burke (2004), são 

imagens/testemunhas que possibilitam “ler” os pensamentos e as 

representações de uma determinada época, em um determinado contexto 

sócio-histórico. O processo construído durante o tempo das narrativas foi 

marcado pela memória familiar, memórias da convivência e aprendizado 

escolar com as professoras/irmãs religiosas, memórias do trabalho doméstico e 

                                                           
2
 Segundo Bosi (1994), pela memória, o passado não só vem à tona das águas presentes, misturando-se 

com as percepções imediatas, como também empurra, “desloca” estas últimas, ocupando o espaço todo 

da consciência. A memória aparece como força subjetiva, ao mesmo tempo profunda e ativa, latente e 

penetrante, oculta e invasora.  
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extra-lar, do processo de criação/confecção dos bordados, desde a compra dos 

fios e dos riscos até o gesto de bordar, as dificuldades imbricadas na produção 

dos artefatos e da alegria em criar toalhas que enfeitam as paredes e os 

mobiliários, guardanapos e roupas de cama com monogramas de casamentos, 

nascimentos e momentos significativos para essas mulheres. Minhas 

entrevistadas relatam suas experiências de vida e de criação dos bordados em 

narrativas que mostram mulheres comprometidas com papéis de devotamento 

à família, ao papel de mãe e de esposa, ao trabalho, à convivência em 

comunidade e, especialmente, ao cuidado com a própria vida, e o cuidado de 

manter as tradições ucranianas vivas. 

Nesse contexto, observei as mulheres ucranianas de Prudentópolis e 

região onde, ao bordar, rememoram a história familiar do grupo marcada por 

linhas e agulhas. Essa experiência remeteu-me à lembrança de eu, minha vó e 

minha mãe ensaiando pontos, juntando fios, tamanhos e cores criando formas 

e contornos, enfim, reconstruindo, recriando nossa própria história ao criar um 

bordado uma nova trama. 

 

3.1 A arte de bordar ucraniana e seus múltiplos significados 

 

Tendo como base na análise de Geertz (1989), verifico no contexto em 

estudo, a experiência social coletiva de um cotidiano, mantido numa atmosfera 

de tradições e de rituais, como o descendente de ucranianos constrói o seu 

sistema de significados culturais.  

Busquei compreender os significados dos bordados, para poder 

estabelecer observações teóricas que dizem respeito ao seu papel social 

naquele espaço. Portanto, entender a construção de um universo simbólico e 

seus significados, em uma determinada cultura, constitui-se uma tarefa 

ilimitada. Por essa razão, inspiro-me em Geertz (1989), quando ele concorda 

com Ryle. No exemplo sobre a piscadela de olho, Ryle afirma que, entre a 

descrição superficial feita por quem ensaia uma piscadela e a descrição densa 

feita por quem está praticando a piscadela, “está o objeto da etnografia: uma 

hierarquia estratificada de estruturas significantes” [...], pois os gestos “são 

produzidos, percebidos e interpretados” (Geertz, 1989, p. 5).  
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Abraçando essa posição de Ryle, Geertz (1989) conclui que o 

significado deve ser compreendido para além dos signos que são expressos 

verbalmente. Deve-se buscar compreender tudo o que representa o real. Um 

texto na visão semiótica, independentemente do tipo de linguagem, passa a ser 

uma unidade de significação, sendo também a própria cultura um texto, ou 

seja, um tecido de significados. 

Com Geertz, analisei a força da tradição e o universo simbólico dos 

bordados que perfazem o cotidiano da população de Prudentópolis e região – 

coletivo ou individual – continua sendo um dos vários mistérios que a sustenta 

na produção de significados, do refazer a memória coletiva e simbólica e ao 

ressignificar o passado na tentativa de vivenciá-lo no presente.  

Ao analisar a vivência de hábitos, de tradições, de rituais traduzidos no 

bordado da população de Prudentópolis, fez-se necessário perceber, em 

matéria simbólica, como essa população se situa em grupo; como expressa 

não só suas emoções, como também constrói um estilo de vida a perfazer o 

seu cotidiano. Entendem-se esses hábitos e tradições que se alimentam do 

bordado e tudo que lhe faz alusão, como um sistema de produções simbólicas, 

portanto, um sistema cultural, segundo Geertz (1989), em que o mundo vivido e 

o mundo imaginado se fundem num só mundo.  

As pesquisas que realizei com essa população mostrou que o bordado é 

mantido em um universo de festa, em seu meio, concentram-se na sua maioria 

nos espaços religiosos – religiões oficiais e populares – públicos ou 

particulares. Geertz (1989), em sua perspectiva, ajuda-nos a entender esse 

processo ao afirmar que a força de uma religião ao apoiar valores sociais, 

repousa, pois, na capacidade de seus símbolos de formularem um mundo no 

qual esses valores “[...] são ingredientes fundamentais” (Geertz, 1989, p. 96).  

Nesse sentido, cada bordado3, seja para uso diário ou cerimonial, tem as 

sutilezas das diferentes regiões da Ucrânia. Através deles temos a perspectiva 

ucraniana de temas filosóficos, tais como o universo, a vida na terra, 

                                                           
3
 Nos sécs. IX-XIV, conforme contexto histórico detalhado no capítulo 2, nesse período a Ucrânia era 

comandada pelos Príncipes, Keiv (chamada Keiv-rutênia), o bordado era considerado ocupação das 

elites, atividade da qual somente os nobres eram dignos, sendo muito popular nas famílias dos príncipes. 

Hoje os bordados ucranianos se desenvolvem com novos aspectos, de acordo com a evolução do povo, e 

são resultados de uma evolução espírito-material da cultura ucraniana. No decorrer de vários séculos, nos 

bordados ucranianos encontram-se motivos do pensamento e razão (comportamento) humana, beleza do 

mundo ao redor, sonhos de uma vida (futuro) melhor, crenças, símbolo de proteção, demarcado com a 

simbologia das coisas como uma “dança” entre o tecido e a agulha. 
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nascimento, morte e a compreensão revelada da mensagem e do lugar de 

cada um. 

Importante ressaltar que a história do bordado também está atrelada à 

história da roupa, portanto, nesse caso especificamente, analisa-se a 

indumentária folclórica utilizada pelos grupos de danças ucranianas como já 

discutidas no capítulo 2 proveniente da Ucrânia. Sobre isso me remeto a 

Anawalt (2011) que, em sua pesquisa sobre os trajes folclóricos europeus, diz 

que:  

 

[...] embora a indumentária folclórica que conhecemos hoje só 

tenha adquirido suas características definitivas entre os séculos 

XVIII e XIX, alguns dos seus elementos característicos 

remontam à pré-história. (ANAWALT, 2011, p. 100) 

 

Ainda sobre isso, a autora nos acena que esses elementos 

característicos têm conotação mística e religiosa. Mas como esses símbolos 

sobreviveram? Segundo Anawalt, (2011), as evidências sugerem sua presença 

em rituais, pedras talhas e vasos de cerâmica cerimoniais, bem como objetos 

usados em rituais domésticos, ritos de celebração à natureza, práticas 

xamânticas e rituais sagrados. Ainda de acordo com Anawalt (2011), ao 

analisar os desenhos “esotéricos” que aparecem em certos trajes folclóricos 

europeus (especialmente os trajes de camponeses), observa-se que são 

compostos de múltiplos significados, além disso, há um elemento em comum 

entre esses: a natureza. Com um olhar mais atento, é possível observar ao 

longo da história da indumentária que esses símbolos sobreviveram e 

permanecem ainda presentes na memória coletiva.  

Ao analisar a questão das roupas folclóricas ucranianas, pude confirmar 

o que nos acena Anawalt, pois os trajes ucranianos bordados não só serviam 

para cobrir o corpo, como também protegiam as pessoas que os usava dos 

males que poderia estar sujeito.  

Na antiguidade, segundo minha mãe e minhas entrevistadas, os 

bordados foram usados como talismãs contra a morte, a dor e os ferimentos. 

As mulheres bordavam o peito das camisas, as mangas e os punhos para 

proteger os órgãos vitais dos guerreiros, ou seja, todos os detalhes são 

importantes, inclusive a localização do bordado na roupa, lembro-me que 
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minha avó, ao contar as suas histórias quando estávamos todos em volta do 

fogão, lembrava-se dos significados dos bordados, dentre eles, gostava de 

falar sobre as roupas dos guerreiros Cossacos, conforme relatado no capítulo 

1, e dizia que o posicionamento correto de um motivo (bordado) era necessário 

porque os maus espíritos podiam se aproveitar de qualquer abertura ou borda 

para atacar o corpo. Assim, é comum encontrar bordados em golas, bainhas, 

mangas, punhos, bolsos e até mesmo botoeiras. Segundo contava minha mãe, 

Halia, que aprendeu com a minha avó Paraskevia, as regiões mais vulneráveis 

do corpo exigem bordados mais grossos: o peito, os ombros, as mangas, a 

região da virilha, acima do coração e no meio das costas. Lembro que, ao me 

ensinar a bordar, minha mãe dizia que o posicionamento dos bordados nunca 

era aleatório e os motivos específicos raramente são misturados.  

Dentre os desenhos/motivos usados nos bordados que eram 

considerados eficazes contra os maus espíritos, segundo Maria Rosa, estão os 

símbolos solares que incluem variações de círculos, de moinhos de vento, 

tripés, estrelas. A interpretação pré-cristã tinha o sol como o centro do 

universo, como o impulsionador da fertilidade, e da vitória da luz sobre a 

escuridão. O sol e os desenhos cósmicos significam a felicidade, a 

prosperidade e a fortuna. O círculo representa a integridade, a continuidade e a 

natureza cíclica do universo.  

Um círculo com um ponto representa o momento em que a terra recebe 

a luz do sol, na chegada da primavera. O círculo, com uma cruz no centro, 

representa a verdade divina. Já o círculo dividido em duas partes iguais 

representa a polaridade, como a noite e o dia, o verão e o inverno, a vida e a 

morte. Sendo circundado por pequenos traços, lembrando uma aranha, 

simboliza os raios do sol. Nas representações dos círculos, também são 

lembradas as danças e as festas da primavera, na época pré-cristã. 

O moinho de vento é usado nos bordados ucranianos, sendo um símbolo da 

felicidade, da fortuna e da boa vontade. Segundo Maria Rosa, esse símbolo 

geralmente é visto com cantos arredondados, procurando representar um 

moinho de vento ou uma cruz de malta. 

Maria Rosa continua o seu relato sobre os motivos dos bordados 

dizendo que o tripé provém da era Trypillian e tem relação com o número 

místico três, uma trindade. A estrela, segundo ela, é um símbolo geralmente 
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encontrado com oito pontas, sendo uma das mais bonitas e versáteis 

representações geométricas, e está relacionada com a pureza, a vida, a 

história da luz, o conhecimento, a beleza, a elegância e a perfeição. No 

contexto do cristianismo, simboliza o nascimento de Cristo, símbolo do amor de 

Deus. 

Sobre os pássaros, lembro-me que minha mãe dizia que as andorinhas, 

pavões, rouxinóis, pombos, galos, cucos simbolizam as almas humanas. Ainda 

segundo minha avó e mãe, a árvore Kalena (viburno) nativa da Ucrânia, cujos 

frutos vermelhos são símbolos do sangue e da imortalidade. 

A papoula possui poderes mágicos contra o mal, antigamente as suas 

sementes eram abençoadas e aspergidas sobre a multidão para proteção e 

acreditava-se também que os campos de batalha se cobririam de papoulas na 

primavera. 

Ainda segundo as entrevistadas, o carvalho é a árvore sagrada dedicada 

a Perun, antigo deus da masculinidade. A videira é uma planta que transmite a 

energia do amor. O lírio é o símbolo do casamento, a rosa é uma flor muito 

apreciada, significa sangue ardente, o lúpulo está relacionado com a 

simbologia da juventude e o morango é a personificação do sol. 

Segundo Maria Rosa, as cores também são muito importantes para o 

bordado ucraniano, cada cor tem um significado que, associado aos desenhos, 

potencializam a proteção contra os males. Maria Rosa relata que as cores têm 

conteúdo simbólico, o preto representa o absoluto, o constante ou o eterno. 

Pode também representar a morte. O branco reflete a pureza, inocência e 

nascimento são os significados desta cor. O amarelo simboliza a luz e a 

pureza, juventude, felicidade, colheita, hospitalidade, sabedoria, amor e 

benevolência. Minha mãe dizia que a cor laranja simboliza a resistência, a força 

e a ambição digna. O laranja também é a cor do fogo e símbolo do sol, 

representa a paixão moderada, estando entre o vermelho (paixão) e o amarelo 

(sabedoria). Já o verde representa a renovação na primavera, cor da 

fertilidade, frescor, saúde, esperança, ao passo que o vermelho é considerado 

uma cor positiva, significando a ação, o fogo, desenvolvimento espiritual, 

glorifica o sol e a alegria de viver. É normalmente indicado para se fazer as 

pêssankas e o bordados para as crianças e para a juventude, simboliza 

também a paixão e o amor. Ainda quando minha mãe me ensinava a bordar, 
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explicou-me que o marrom é o símbolo da mãe terra, trazendo seus presentes 

aos seus entes, o azul – simboliza o céu, o ar, a vida, verdade, fertilidade, 

confiança, talismã da saúde, e o roxo simboliza a fé, paciência e confiança. 

Os bordados ucranianos são, em sua maioria, símbolos geométricos: 

triângulo, círculos, estrelas, além deles, existem ainda os motivos inspirados no 

reino animal, entre outros, que também eram considerados muito eficazes no 

combate a esses espíritos.  

A esse respeito, remeto-me novamente a Anawalt (2011), quando 

menciona que ao falar desses símbolos tradicionais é falar sobre uma 

“linguagem” muito antiga, que data do período Paleolítico, quando os humanos 

transmitiam seus conhecimentos e preocupações a seus descendentes. A 

genealogia era um dos temas principais e foi transmitida de pai para filho, e de 

mãe para filha. Ainda segundo a autora, o culto à caça também foi um dos 

temas que permaneceu na passagem do tempo. O homem do período 

paleolítico foi um caçador, da caça ele retirava o seu alimento e a proteção 

para o seu corpo. Para Anawalt (2011, p. 107), “mesmo depois de 30 mil anos, 

bordados usados da Espanha à Sibéria ainda evocam rituais de caça, um dos 

exemplos é o motivo do predador e da presa”. Além desses desenhos, como 

visto nos bordados ucranianos, também se destaca o sol como uma das 

inspirações para os bordados, os festejos relacionados aos períodos de 

fertilidade como a colheita e o culto à deusa-mãe, nesse caso especificamente 

na região que compreende a Europa oriental.  

Ainda, segundo Anawalt (2011), um motivo recorrente na Europa 

oriental, com raízes profundas na mitologia, é o da mãe terra, retratada de 

várias maneiras. Tais imagens não representam uma mulher universal, mas 

uma antiga deusa da fertilidade, muitas vezes acompanhada por símbolos 

mitológicos, como pássaros, cervos, cavalos, plantas e/ou figuras de 

adoradores. Esse importante símbolo decorativo tem uma trajetória antiga e é 

frequentemente encontrado em áreas isoladas ou de minorias étnicas da 

Europa oriental. 

Nesse contexto, ao analisar essa questão, a figura da deusa mãe não 

apresenta feições definidas, e a sua divindade pode se manifestar por meio de 

outras qualidades. É possível que as deusas bordadas, tenham se originado 

das esculturas chamadas figuras de Vênus, interpretadas como representações 
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primitivas do mesmo princípio – mãe terra, fonte da vida, símbolo da fertilidade. 

E mesmo ao longo dos séculos, resistindo às guerras e a conflitos culturais, a 

figura da mãe terra ainda permanece, imagens e símbolos sagrados da cultura 

não foram totalmente extintos graças ao uso contínuo das hábeis artesãs. 

As mulheres ucranianas não bordam a Deusa, mas, como será visto no 

capítulo 4 em que falo sobre ícones, essas descendentes trouxeram para o 

Brasil a iconografia, “da mãe”, a Nossa Senhora retratada através dos ícones 

pintados em quadros e nas igrejas ucranianas da região. No Brasil, as 

mulheres ucranianas bordam as toalhas rituais conhecidas como Rushnuke, 

sendo, segundo Nadia, de extrema importância para a cultura ucraniana. Trata-

se de um ornamento bordado, no passado usado em toda a Ucrânia, era 

considerado um talismã mágico e protetor, acompanhava uma pessoa em 

todos os eventos importantes de sua vida: nascimento, matrimônio, morte. 

Feito dos melhores linhos branco, cada região da Ucrânia teve suas próprias 

cores e motivos do desenho, que mede de 3 a 4 metros de comprimento e 40 a 

50 centímetros de largura. Ainda segundo minha avó, que contava as histórias 

Fonte: Acervo Museu Milênio de Prudentópolis – 
Toalha ritual Rushnuke e o ícone de Nossa Senhora. 
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e os motivos pelos quais bordávamos, bem como o significado de cada coisa 

que se bordava, o Rushnuke era frequentemente usado em vários rituais, 

desde os tempos da Ucrânia pré-cristã, usado para adornar ícones (quadros 

religiosos) e utilizado em rituais festivos.  

 

 

             Fonte: Grupo Poltava – Dança Previt –  O pão e  o sal apresentados em um Ruschnyk 

 

Pão e sal na foto acima (símbolos da fartura, como foi tratado no 

capítulo 2) também são apresentados em um Ruschnyk para saudar os noivos 

recém-chegados da igreja. Ele fazia parte do enxoval da noiva; eram mais de 

dez que ela mesma bordava, lembro que minha mãe contava que ela mesma 

fez o seu enxoval. As minhas entrevistadas dizem que também era costume se 

colocar sobre as mãos do falecido um pedaço de faixa branca, onde se via o 

nome da pessoa falecida. Esta faixa Ruschnyk, usada no matrimônio, era toda 

bordada em ponto cruz e continha em cada extremidade o nome dos noivos, na 

celebração do matrimônio, o sacerdote atava as mãos do casal com o 

Ruschnyk para, em seguida, dar três voltas ao redor. Depois do casamento, 

essa faixa era guardada com o enxoval do novo casal ou pendurada sobre o 

ícone de Nossa Senhora e, segundo relatos de minha mãe, “de lá só saía 

quando um dos dois morria”, ou seja, quando alguém casado falecia, a parte da 

faixa que lhe correspondia era colocada sobre suas mãos enquanto a outra 

ficava com o viúvo ou a viúva. Caso, posteriormente, houvesse outro 

casamento, o viúvo cedia sua parte à futura esposa para que se providenciasse 
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a emenda do Ruschnyk, com o nome da nova esposa. Quando uma mulher 

viúva casasse com um solteiro, deveria fazer um novo Ruschyk, pois, para a 

etnia, o marido tinha predominância cultural sobre “a mulher que já foi de 

outro”. Se a mulher viúva casasse com outro viúvo, aí sim, as duas antigas 

partes deveriam se juntar. 

Além disso, ao observar as entrevistadas e os trabalhos que elas 

estavam realizando tanto nas casas que visitei quanto na cooperativa, bem 

como quando minha mãe estava me ensinando, os gráficos, moldes, cores e 

desenhos, todos tinham um motivo de ser, ou seja, cada bordado que estava 

sendo feito naquele momento tinha um significado, em que as mulheres 

deixavam claro que não se poderia mudar os traços ou as cores, pois se 

remetiam a uma determinada região da Ucrânia, ou a um símbolo religioso, 

conforme já dito nesse capítulo. Em relação a isso, a responsável pela 

cooperativa Helena diz: 

 

Não podemos mudar as cores, pois cada região é determinada 

por uma cor, a vermelha é de Poltava.  

Nós estamos fazendo o uniforme dos soldados cossacos onde 

na cerimônia eles protegem o santo sudário, eles ficam de 

sexta de manhã até sábado a hora que termina a missa, neste 

grupo tem jovens, adultos, crianças, todos eles trocam a cada 

15 minutos de guarda. O meu marido e três filhos participam, 

pagam 50 reais por ano para manter esse grupo assim, a 

tradição continua. E mantemos a tradição pelo bordado 

também, mantendo os bordados das roupas como era 

antigamente. 

A intenção é manter a cultura através do bordado, é mãe 

passando para filha seguindo a tradição.  

 

 

Conforme diz Geertz (1989), a cultura tem uma linguagem simbólica e 

pública, podendo esta última ser reconhecida pelas pessoas que dela 

participam, pois, fazem parte de algumas das ocorrências, o indivíduo descobre 

seu temperamento e de sua sociedade também.  

Essas mulheres, partindo do conhecimento prévio que tinham sobre os 

bordados ucranianos e diante do processo de compreender a que se destinava 

cada traço e seus significados, também fazem pesquisas sobre os aspectos 

físicos, sociais e culturais, ampliando, assim, o que já se conhecia e que foi 
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passado de mãe para filha. Observei que elas buscam acesso a diferentes 

tipos de materiais e, por isso, utilizam livros que foram enviados da Ucrânia por 

parentes e amigos, ou trazidos de lá pelos primeiros imigrantes ucranianos, 

além disso a internet atualmente tem ajudado a não cometerem erros quanto 

aos traços e às cores que são usados em cada região da Ucrânia, pois o 

objetivo do bordado é manter uma tradição, conforme já dito nesse capítulo. 

Constam a seguir modelos de bordados4 utilizados na Ucrânia e usados pelas 

bordadeiras de Prudentópolis e região: 

Na região Kharkiv, na foto a seguir as camisas bordadas, entre os 

séculos XIX, são, na maioria das vezes, nas cores preta e vermelha (em 

homens) e quadrados coloridos (em mulheres). Tantos homens como mulheres 

usavam camisas bordadas com colares. Nessa região, os ornamentos são 

feitos com linhas grossas – para criar uma espécie de colisão. Outra 

característica é a “Árvore da Vida”, ou flores de cabeça para baixo que 

simbolizam o submundo. 

 

 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de Artesanato Prudentópolis. 

                                                           
4
 Principais pontos de bordados – em todo o território ucraniano se impôs o delicado – nasteluvannia – 

ponto acetinado paralelo ou inclinado. Principalmente no sul da Ucrânia, Poltava e Chernihiv, Keiv, 

Podillia, Volênia, Ucrânia Ocidental e Zakarpattia. 

Merezka – trabalho aberto: Poltava, Bukovena, Podillia. 

Hantuvannia: Em toda a Ucrânia. 

Kherestek – ponto cruz: Firmou-se em toda a Ucrânia no final da séc. XIX. 

Vekonubalocia – bilno: Chernihiv, Kiev. 

Bila nezenka – nez: Zakarpattia, Podilia, Ucrânia Central. 

Naburubannia: Kiev, Chernihiv. 

Estebni'ka: Pokuttia. 

Zanuzuvannia – ponto horizontal: Políssia. 

Ramovannia – bordado em faixas coloridas: Zakarpattia. 

Horobochkeii: Lviv, Ucrânia Central. 
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Segundo Maria Rosa, em Luhansk, os principais desenhos são florais 

(ver foto a seguir). Utilizam-se recursos policromáticos, padrões de 

bordado. Tradicionalmente, usa-se uma combinação de diferentes texturas de 

fios. O bordado passado de geração é ensinado às meninas quando elas estão 

na idade pré-escolar. 

  

 

 
Em Donetsk na foto abaixo, vê-se a gama de cores quentes que 

distingue seus bordados dos outros. Trabalha-se com mais sol, com mais 

vermelho do que o preto. Quando se bordam florais, eles seriam, bouquets e 

plantas. Nas toalhas de casamento, são bordados pássaros, pois as aves são 

vistas como um elemento de graça e exuberância. 

 

 

 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de Artesanato Prudentópolis Ltda 
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Na região Zaporizhia, foto abaixo, segundo as senhoras que trabalham 

na cooperativa, o bordado é conhecido em toda a Ucrânia, foi a chamada-shirt 

Láctea. Conforme foto a seguir, de vestimenta feminina, esse traje é usado na 

dança que homenageia os Soldados Cossacos. 

 

 

Dominantes na região já no século XV, feitas de cânhamo ou lã boa em 

azul ou vermelho, com toda a largura do tecido, confortáveis para montar a 

cavalo, tornou-se a calça dos célebres cossacos de Zaporizhian. Também 

havia sharovare em tecido branco caseiro ou industrializado, que foi usado 

para o trabalho. Faixa/Póias, feito de tecido lanoso, lã ou seda. Em vermelho, 

azul ou verde e com franjas ou borlas nas extremidades. Com 3,5 metros de 

comprimento, ele envolveu a cintura e foi amarrado na frente pelos 

camponeses e unicamente ao lado pelos cossacos que ali guardavam o sabre. 

Casacos – Feitos em branco ou em tecido de fabricação caseira na cor preta –

sukno – ou ainda em pele de ovelha. Usados por homens e mulheres, esses 

casacos tiveram variações de tamanho, modelos e nomes; basicamente o das 

mulheres foi mais ornamentado e mais colorido. Com a disponibilidade do uso 

do tecido industrializado, surgiu a chumarka, usada por rapazes e homens 

ainda jovens. De altura até o joelho de cor azul cinzento ou preto, de colarinho 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda. 
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estreito e em pé, foi cingido com uma faixa. Outro casaco muito popular 

denominou-se zhupan. Usado nas cidades por homens e mulheres. Feito em 

tecido lanoso azul fabricado, teve dois godets de cada lado e lapela rodada em 

pele, ou veludo bordado em ouro. Calçado – para todas as ocasiões, botas de 

cor vermelho escuro que alcançavam os joelhos e a bainha do sharovare que 

então drapejava por cima delas. 

 Maria Rosa relata que, na região Poltava, foto abaixo, usam-se cores 

suaves, cores pastel, na maioria das vezes, ele é branco bordado em formas 

geométricas, segundo minhas entrevistadas, este é o bordado mais difícil de todos. 

 
Esse tipo de bordado é usado na dança Vescilia – A dança apresenta as 

tradições do Casamento nas Aldeias próximas a Poltava, na Ucrânia Central. 

Divide-se em três partes: após a cerimônia religiosa, a recepção dos noivos 

pelas suas mães, com pão e sal, água benta e vinho; a dança executada pelos 

“drujbe”, amigos próximos e solteiros dos noivos; e o encerramento da festa, 

após a meia-noite, com a troca de trajes dos noivos, destacando-se a troca do 

vinotchok da noiva por um lenço, adorno usado por todas as mulheres casadas 

da região. Esses bordados também são utilizados na dança Rukodilnitsi em 

que a coreografia tem como temática a maneira de trabalhar das bordadeiras. 

Na região Kherson, o bordado padrão é o floral. Ele começou a aparecer 

nas camisas de mulheres e homens, desde meados do século XIX. Um dos 

ideogramas mais comuns – “árvore do mundo”, é uma imagem de ancestral. 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 

Artesanato Prudentópolis Ltda 
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É frequente também imagens simbólicas de animais, cuco, galo, cavalo e cervo 

camisetas Kherson vintage são muitas vezes bordadas com fio preto e bordado 

branco sobre branco, conforme foto a seguir: 

 

Kirovogradska, foto a seguir, Segundo Helena, esta região preserva os 

símbolos dos primeiros agricultores. A imagem da grande deusa, adorada 

pelos Trypilians. Descrito na forma dos passarinhos e a árvore do 

mundo. Também borda-se a águia de duas cabeças – reflete a essência de 

macho e fêmea ao mesmo tempo. Mais tarde surgiu o colorido de plantas 

geométricas, motivos ornamentais de vasos, flores, folhas, brotos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 

Artesanato Prudentópolis Ltda. 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 
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 Ainda segundo relatos de Helena, na região de Kyiv, o bordado é feito 

com pequenos motivos geométricos e florais: estrelas, flores, cachos de 

uvas. As camisas das mulheres podem ser bordadas com vermelho, amarelo, 

cores azuis e o preto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Em Zhytomyr, na foto a abaixo, o bordado é feito nas cores azul, 

combinando com vermelho e preto, com formas geométricas, são os maus 

comuns, diamantes, círculos, ziguezagues, floral, trepadeira e caramujo, uvas, 

maçãs, folhas, esses motivos também se usam em outros objetos de arte 

popular (por exemplo, ovos de Páscoa). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 

 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de Artesanato 
Prudentópolis Ltda. 
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Em Vinnytsia, foto a seguir, segundo as entrevistadas, usam-se motivos 

que lembram a produção de grãos, diferentes tipos de grinaldas pretas, 

brancas e coloridas. Nas cores há uma composição de vermelho-cereja escuro 

e preto escala, com predominância do preto. Há alternância rítmica de duas 

cores em quadrados, também foi adicionado um pouco de elementos verdes e 

amarelos. 

 

 

 
  

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda. 

 



134 
 

Na região Khmelnytsky, em Podolsk, o que predomina é a cor preta, com 

mais um pouco de vermelho, azul, amarelo ou verde. O mais comum é um 

bordado de cor (vermelho e preto), Ornamento geométrico com linhas simples, 

sarja, quebrado, linhas de transmissão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

  

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda. 
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Chernovtsy, na foto a seguir, é nessa região que foi encontrado o 

bordado mais antigo, executado com uma cor. Motivos zoomorfos bordado 

cetim branco, costura torcida. Usa-se prata e até ouro, pérolas, fios de seda, lã, 

lantejoulas metálicas, listras transversais e pequenos elementos geométricos. 

O amarelo e cores verdes são comuns, borda-se também padrões florais, 

incluindo buquês e pássaros. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Região Ternopil, nessa região, há preferência pelos padrões 

geométricos, cores escuras, uma forte predominância do preto (que simboliza a 

trágica história da região), são costuradas também listras longitudinais, 

oblíquas com elementos repetitivos. Também os ramos muitas vezes são 

retratados entre dois pássaros.  

 

 

 
  

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 
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Na região Volyn, conforme se vê na foto a seguir, o bordado é simples e 

elegante ao mesmo tempo. É característica a repetição rítmica de várias formas 

geométricas: estrelas, diamantes, linhas quebradas. Pequenos itens que se 

encaixam em um plástico, entrelaçados, formam um padrão harmonioso. Todas as 

cores dominadas por vermelho, também bordado em azul e preto. 

 

Lviv tem como característica nos bordados o espaço em branco entre os 

elementos da imagem, pequenas flores, combinado com vermelho, amarelo, 

verde e azul. Bordado muito colorido, tradicionalmente são encontradas mais 

de uma dúzia de cores. Forma geométrica, no século XX motivos florais 

começam a aparecer. Na dança  Hopak Prostei vemos esses bordados e sua 

característica maior é ser dançada basicamente em formação de linhas retas, 

por isso a expressão “Prostei”. 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 

Fonte: Cooperativa Ucraíno Brasileira de 
Artesanato Prudentópolis Ltda 
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Na análise conjunta dos bordados e das narrativas, é possível identificar 

dois aspectos significativos: existe, no bordado, um poder feminino silencioso, 

não verbal, que se comunica por figuras e símbolos, e que está presente em 

espaços significativos no lar e para a família – a cozinha. O bordado que 

enfeita os ícones e protege dos maus espíritos configura uma cartilha de 

conduta moral, com valores familiares e religiosos. À mulher cabe o papel da 

educação dos filhos e de guardiã dos valores morais e religiosos da família. As 

bordadeiras são reconhecidas pela comunidade e dão importância em dar 

visibilidade para as atividades que desenvolvem, deixando claro que parte da 

cultura ucraniana é preservada através do seu trabalho, conforme nos relata 

Helena, a responsável pela cooperativa, que será mencionada no item 3.3:  

 

Tenho orgulho de fazer parte desse projeto, pois o bordado me 

possibilitou conhecer coisas que nem imaginava nas viagens 

que fizemos pelo Brasil, e todos gostam muito de nosso 

trabalho, muitos já nos conhecem e nos convidam para expor o 

produto em feira e eventos, agora somos reconhecidas. E 

mostrar a cultura ucraniana é um orgulho.  
 

 

Nesse contexto, na cultura ucraniana os bordados são considerados 

símbolos da identidade ucraniana no cenário nacional. São manifestações que 

carregam memórias das mulheres ucranianas de Prudentópolis e região. Mas é 

importante registrar que essa invocação do passado não à toa, pois ajuda a 

manter e preservar a identidade de uma comunidade étnica. 

 
 
 

3.2 Uma tradição ucraniana – Bordado 

 

Em Prudentópolis, o bordado ucraniano tem grande importância pelos 

rituais e pelo significado histórico e religioso daquele povo. O bordado, aos 

moldes da tradição ucraniana, constitui-se uma das mais importantes tradições 

por meio do qual são rememoradas, recriadas e preservadas as identidades 

dessa cultura no Brasil. 

Na região de Prudentópolis, a maioria da população participa direta ou 

indiretamente da igreja católica de Rito Ucraniano, aglutinando todos em torno 
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do circuito sociorreligioso de fé, tornando-se um dos meios mais eficazes para 

preservar sua identidade. 

As narrativas das bordadeiras compõem uma trama de relações, de 

rituais de passagens com novos papéis para assumir, ciclos – professor – 

aprendiz, amizades, relações comunitárias, de vizinhança – tramas tecidas no 

cotidiano, nas relações do dia a dia. Nesse sentido, há outro aspecto 

importante na constituição dessa trama afetiva: em suas narrativas, as 

bordadeiras revelam o costume de presentear umas às outras com as suas 

criações, estabelecendo uma relação simbólica entre quem dá e recebe. Maria 

Rosa recordou esse hábito quando presenteava os entes queridos e pessoas 

próximas:  

 

As artes produzidas por mim foram variadas como: centro de 

mesa, almofadas, panos de prato, quadros, rushnyk (рушник) – 

tecido que é colocado em volta de ícone, toalhas de altar para 

igreja e tantas outras artes, cada uma com um objetivo. Os 

meus bordados não só eram para a igreja como também fiz 

deles presentes para várias pessoas queridas e que no 

momento representavam algo para mim, quase sempre para 

agradecer o carinho e as gentilezas que a mim fizeram. Admiro 

e aprecio muito o bordado, pois em cada traço tem um 

significado e uma intenção. 

 

 Maria Rosa também se lembrou da sensação em presentear e ser 

presenteada com os bordados “[…] é uma emoção muito grande ganhar uma 

toalha bordada com motivos ucranianos, isso significa que a tradição continua, 

é muito bom”. Maria Rosa tem uma trajetória atuante em sua comunidade e na 

igreja ucraniana, foi diretora do colégio ucraniano e sempre esteve presente 

tanto na igreja como na comunidade. Desde pequena, teve participação ativa, 

pois estudou no colégio interno ucraniano. Eu conheci Maria Rosa no colégio 

ucraniano de Paulo Frontin – PR, estudamos juntas e até hoje temos uma bela 

amizade, observo nas narrativas que existe uma multiplicidade de 

conhecimentos que se entrelaçam com a prática e refletem nos bordados.  

As mulheres bordadeiras descendentes de ucranianos de Prudentópolis 

e região, cada uma tem a sua trajetória, mas, ao mesmo tempo, são palavras 

que se encontram e se alimentam num movimento constante, mostrando, 

conflitos, sonhos, realizações, superações.  
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Nesse sentido, o transmitir e o receber são fundamentais para a 

continuidade dessa memória/prática artesanal, porém, sem o reconhecimento e 

o sentimento de identificação, essa transmissão não acontece. É necessário o 

sentimento de pertencimento, de ser e estar, de compartilhar e perpetuar.  

No bordado, em Prudentópolis, há um trânsito que parece instaurar o 

que nomeamos de trilogia do “dar-receber-retribuir”. Para Maria Rosa: 

 

Penso ter adquirido a tendência de bordar da própria 

convivência com a mãe, avós e outras pessoas que 

influenciaram o aprendizado de bordar. Aprendi desde cedo, 

ainda na pré-adolescência, a bordar o ponto cruz e demais 

pontos, alguns talvez quase nem praticados mais ou pouco 

praticados pela sociedade. Porém, o ponto cruz, penso, ser 

uma arte mais distinta e nobre pela sua própria forma de ser. 

 
 

 
A teia de significados e de valores que perfazem o imaginário 

sociorreligioso dessa Comunidade indica que, no seu interior, o bordado está 

imerso num universo simbólico com múltiplos significados.  

Encontramos, na singularidade do bordado da cidade de Prudentópolis, 

assim como no imaginário, sustentado por seus participantes na sua maioria 

são descendentes de ucranianos – uma possível explicação para religar fatos, 

resgatar a autoestima das pessoas, refazer o senso de pertença, reelaborar 

imagens e levantar questionamentos sobre a formação da sociedade e da 

cultura prudentopolitana. 

Nessa perspectiva, interpreto que manter o bordado como elemento 

cultural responsável pela construção de identidade feminina associada à 

manutenção da tradição evidencia o encontro e a fusão de uma história e 

destino comuns, ao mesmo tempo em que estabelece compromissos e reata 

laços, que gratuita e obrigatoriamente precisam ser mantidos para dar nova 

visibilidade à cidade. 

Segundo Gern (2010), o bordado e a religião constituem uma das 

manifestações mais antigas e vivas da humanidade. Mediante o mistério do 

transcendente e a incompreensão das estruturas sociais construídas, o homem 

buscou formas de elaborações místicas ou rituais repletos de simbolismos. 

Sendo assim, podemos compreender que bordado e religião como os núcleos 
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que representam algo revestido de importância para uma determinada 

coletividade. 

Nesse sentido, em Prudentópolis e região, a dimensão do bordado 

presente em várias ocasiões é um rito de interação que permite a reatualização 

de um sentido de pertencimento. As mulheres ucranianas, pelo ritual de 

memória, colocam em cena, o passado e o presente fundidos; condensam os 

tempos diversos da história local; permitem reatualizar os signos que acenam 

para a construção de um vir-a-ser. Assim, na transmissão, seja de valores, seja 

de formas de organização, o que se conserva é, de fato, antes reproduzido e 

recriado para preservar o sentido de comunidade; para a garantia de uma 

possível coesão e oferecer uma nova visibilidade da população e da cidade. No 

bordado, encontram-se comandos coletivos e individuais que norteiam tanto o 

cotidiano, como os momentos especiais dessa comunidade. 

Mauss (1974), estudando as sociedades consideradas arcaicas, dentre 

outras, descobre a possibilidade de estabelecimento de aliança concretizada 

por meio da circulação de dádivas. Com base no universo dessas sociedades, 

Mauss percebe a capacidade de se constituir redes de relações locais, a 

cadeia de interdependências e a relação de confiança e fidelidade. 

Ao dialogar com Mauss, Caillé (1998, p. 18) aponta que: “A rede é o 

conjunto das pessoas em relação às quais a manutenção de relações 

interpessoais, de amizade ou de camaradagem, permite conservar e esperar 

confiança e fidelidade”.  

Essa proposição ilumina nossa análise, pois, como vimos, a população 

de Prudentópolis criou inúmeros desdobramentos para a afirmação de uma 

singularidade local. As tradições, em especial o bordado das mulheres 

ucranianas e os espaços da religião, foram um dos recursos utilizados para 

sublimar a existência de uma coletividade distinta, com espaços exclusivos. O 

cultivo das tradições na sua estrutura social e a manutenção da inter-relação 

no bordado, dando a ideia de comunidade, significaram a possibilidade direta 

de a população se reconhecer nas tradições, bem como vir a ingressar numa 

rede de solidariedade. 

A inter-relação mantida entre no bordado na cidade de Prudentópolis é 

permeada de direitos e deveres que são avaliados e reforçados na comunidade 

conforme relata Madalena: 
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Eu aprendi o bordado com minha mãe, gosto de bordar para 

presentear pessoas queridas e que de alguma forma em algum 

momento foram gentis, entendo que dar o bordado como 

presente é retribuir a gentileza. 

 

A dinâmica de circulação é um dom gratuito e obrigatório, pois quem 

recebe uma peça de bordado ucraniano sente-se homenageado, ao mesmo 

tempo em que se sente na obrigação de receber bem e retribuir de forma 

melhor. Para o bordado, há uma intensa preparação que inclui também os 

comportamentos morais. Nesse contexto, o “dar-receber-retribuir” acarreta 

benefícios que incidem na área do espiritual e do material, confirmando a 

afirmação de Mauss quando diz que há uma série de direitos e deveres de 

consumir e de retribuir, correspondendo a direitos e deveres de presentear e de 

receber. “[...] pois essas instituições exprimem unicamente um fato, um regime 

social, uma mentalidade definida: é que tudo vai-e-vem como se houvesse uma 

troca constante de uma matéria espiritual” (Mauss, 1974, p. 59). 

Nesse contexto, o autor também nos aponta que: 

 

[...] o que trocam não são exclusivamente bens e riquezas, 

móveis e imóveis, coisas economicamente úteis. Trata-se antes 

de tudo, de gentilezas, banquetes, ritos, serviços militares, 

mulheres, crianças, danças, festas [...]. (MAUSS, 1974, p. 75) 

 

O bordado, para os ucranianos de Prudentópolis e região, reúne um 

universo repleto de simbolismos que emana de uma população que, se sentindo 

guardiã das tradições ucranianas no Brasil, recriou formas de resistência e de 

existência. Dessa forma, o bordado é um espaço de recriação de algo que 

ajuda a manter a cidade em seu sentido de tradição e religião, de união, de 

solidariedade, enfim de apoio e sustentação de uma visibilidade boa, festiva. 

 

 

3.3 Cooperativa – mantendo uma tradição 

 

As lembranças das mulheres bordadeiras ucranianas mostram como a 

memória familiar serve de princípio organizador de identidades. É o que 

Halbwachs (1990) denomina de “laço vivo das gerações”, no qual os jogos das 
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memórias e das identidades se entrelaçam mais facilmente. Nesse aspecto, 

Bosi nos acena que há “[…] uma memória coletiva (no caso, a produzida no 

interior de uma classe, mas com poder de difusão), a qual se alimenta de 

imagens, sentimentos, ideias e valores que dão identidade e permanência 

àquela classe” (2003, p. 22). Nesse sentido, essa memória se alimenta da 

cultura material visual, da manifestação artística feminina – dos bordados que 

conservam um passado exaltado/heroico.  

São as memórias femininas, materializadas por meio da agulha e do 

tecido, que sustentam os bordados como documento histórico na cidade de 

Prudentópolis e região, pois coube às mulheres conduzirem valores e condutas 

socialmente transmissíveis e reproduzirem tais valores: educação, família, 

casamento, sexualidade, feminino/masculino e trabalho são questões que 

sustentam e condicionam a sociedade – modos de percepção, de convivência 

e de ser e estar socialmente e culturalmente. Sendo a cultura um sistema de 

teias, comportamentos e significados socialmente constituídos e transferidos 

que servem para os humanos se humanizarem e se adaptarem, por meio das 

práticas que alimentam a existência social, a sua permanência e circulação só 

é possível através da memória. É a memória que significa e que dá sentido à 

prática do bordado ucraniano, manifestação que, conforme a narrativa das 

bordadeiras, representa e transmite os valores e condutas sociais de um 

determinado grupo, em um determinado contexto histórico. A cultura, por ser 

um fenômeno social, institui-se de forma coletiva e se relaciona com a 

identidade, a tradição, a educação e a memória. Nessas relações que não são 

homogêneas, mas sim parciais, é possível criar novos significados, o que 

acarreta em escolhas por determinados objetos e práticas como símbolos de 

uma cultura. 

Outro aspecto importante na discussão do bordado como preservação 

da cultura ucraniana no Brasil é a questão de que esta se constituía como uma 

prática comum, uma vez que, nas palavras da Sra. Raquel, “todas as mulheres 

bordavam”. Isso revela a permanência de um corpus cultural típico das 

sociedades pré-industriais (FÁVARO, 2010). O bordado é um saber fazer 

imaterial que se materializou e se instituiu no cotidiano histórico de um 

determinado grupo de mulheres, no contexto histórico de Prudentópolis na 

primeira metade do século XX, e que conservava fortes laços com os modos de 
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vida e conduta dos primeiros habitantes do município – o imigrante ucraniano. 

Nesse sentido, a história oral é importante porque propicia uma reconstrução 

mais realista e imparcial do passado, que não está presente na história oficial e 

contribui para o conhecimento dos saberes desses grupos. 

As tradições e o bordado – que remontam a um universo comum 

ucraniano – tornaram-se questão vital para a população de Prudentópolis e, 

principalmente, assumem um caráter peculiar nas igrejas de rito católico 

ucraniano oriental. Tais tradições e o bordado servem para estabelecer 

relações sociais; tornam-se uma experiência social coletiva; são espaços de 

representação dos valores básicos da Comunidade; afirmam uma identidade 

em construção de Prudentópolis e, sobretudo, de um grupo que se se sente 

descendente de uma origem comum. Conforme nos relata Helena: 

 

Eu aprendi a bordar com a mãe e no colégio onde estudei, as 

irmãs do colégio davam aula de bordado, ainda hoje elas 

ensinam a bordar no colégio ucraniano das irmãs, as mães e 

as irmãs passam a tradição. Na semana ucraniana nos damos 

cursos para as meninas então elas vêm a tarde durante uma 

semana, ensinamos o ponto cruz que não é complicado, quem 

quiser vir a gente ensina, nos damos o fio e tudo que é 

necessário para aprender o bordado. E algumas que gostam 

continuam, pois se sentem valorizadas fazendo parte do grupo.  

 

O relato anterior nos ajuda a compreender que estar ligado à 

Comunidade ucraniana constitui-se em um diferencial. Antes de tudo, essa 

vinculação que precisa ser mantida, está repleta de sentidos e significados 

religiosos, morais e sociais, havendo trocas de benefícios para além do 

institucional.  

No bordado, há o reforço da crença sobre a grande e única comunidade 

através das reuniões, da dinâmica do ir-e-vir entre essa comunidade. Pertencer 

à Comunidade é tê-la como guardiã e protetora, por isso é preciso, até certo 

ponto, prestar contas. Além disso, essa pertença e união, do ponto de vista dos 

prudentopolitanos e dos participantes da Comunidade, é algo que os diferencia 

e que lhes confere uma singularidade em relação a outras etnias do estado 

paranaense.  
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Fonte: Foto – TENCHENA, S.M. – Sede da Cooperativa Ucraíno Brasileira de Artesanato Prudentópolis 
Ltda 

  

O depoimento a seguir mostra que, para essa descendente de 

ucranianos, o sentido de irmandade e de grande união tem uma força vital na 

Comunidade e, no seu entender, é isso o grande diferencial da etnia ucraniana 

da cidade de Prudentópolis:  

 

[...] uma senhora que é doente, ela borda e não consegue ficar 

sem bordar quando está terminando um, ela já liga e pede para 

reservar outro, ela é sozinha e sempre diz que, para ela, é uma 

terapia, então procuramos ajudar os outros. Nos emocionamos 

quando vemos os trabalhos na igreja e na capela. Nesse 

momento, ela, com orgulho, mostra as encomendas das igrejas 

da cidade de Cascavel – PR e Santa Catarina. E volta a dizer: 

ficamos emocionadas, porque sabemos que muitos irão ver o 

nosso trabalho, isso é muito gratificante é a forma de como 

vamos contribuindo para manter a tradição.  

 

Essa fala revela que, para os participantes dos ritos que reforçam as 

tradições ucranianas em Prudentópolis, ser membro da Comunidade constitui 
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motivo de orgulho e confere um determinado status, da mesma forma que 

continuar unido na Comunidade reforça o senso de estar contribuindo para a 

elevação e visibilidade da cidade e de sua população. Por isso, é preciso 

reunir-se, encontrar-se, em suma, é preciso trocar os bens simbólicos ou 

materiais, como podemos observar na fala de Maria Rosa: 

 

O bordado ucraniano tem todo um ritual para ser feito, cada 

traço tem um significado. O bordado é feito pensando em uma 

região especifica da Ucrânia, o que se quer passar com 

aqueles traços, prosperidade, felicidade, saúde, cada traço tem 

um significado. É diferente de outros bordados que fazem por 

fazer não tem um significado. 

 

Os bordados também acompanharam a ascensão social e econômica 

das famílias. Se antes sua utilidade estava em proteger, através dos bordados, 

homens e mulheres dos maus espíritos, de enfeitar a casa, com o 

desenvolvimento econômico, passam a bordar para vender e ajudar no 

orçamento da casa, criando a cooperativa, conforme nos relata Helena:  

Faz 25 anos que comecei, a iniciativa foi assim, o padre Basílio 

e uma senhora do Canadá, dona Maria, deram a ideia de 

começar essa cooperativa. Então começamos como uma 

associação com bastante senhoras, não para ser cooperativa, 

era para as mulheres deixassem o bordado aqui para vender e 

elas teriam que deixar uns 5 reais para ajudar a comprar o 

material. Mas não deu certo porque para as donas de casa era 

difícil comprar todo o material, os fios, bordar deixar aqui e 

pagar por mês. E quando ela ia vender uma peça não cobria 

nem o que ela empatou. Então mudamos para cooperativa que 

funciona assim, a gente dá o fio, o tecido e gráfico, elas 

bordam em casa e elas nos trazem. Nós pagamos e 

vendemos, então tudo que está aqui, nós nunca ficamos 

devendo para elas e assim funciona melhor. Tinha muita 

meninada que fazia faculdade em Guarapuava e Irati e 

conseguiam pagar o ônibus com a venda dos bordados. As que 

se formaram nas faculdades já saíram e outras entraram, aqui 

também não tem religião não tem cor, não precisa ser 

ucraniano pra bordar aqui, tem umas mulheres bem morenas. 

Nós somos ligados à igreja católica, mas quem quiser bordar, 

nós aceitamos, tem até dois pia (menino) bordando. Tem 

criança, idoso, tem mãe e filhas que bordam.  
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Nesse contexto, a cooperativa de bordados ucranianos (foto a seguir) da 

cidade de Prudentópolis foi se constituindo ao longo do tempo, uma ação 

cultural, definida por Coelho como “o desejo de fazer da arte e da cultura 

instrumentos deliberados de mudança do homem e do mundo”, pois, ao 

fornecer recursos para o desenvolvimento e melhoria da produção cultural, 

propiciou-se a oportunidade dessas mulheres serem sujeitos da própria cultura 

e não meras espectadoras. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de bordar, as mulheres que frequentam a cooperativa também 

fazem a divulgação dos trabalhos, pois ela nasceu não só com o propósito de 

manter a tradição ucraniana, mas também através dos belos bordados, mudar 

a vida de mulheres que não tinham acesso ao trabalho fora de casa dando-lhes 

condições de obter uma renda conforme diz Ana: “O dinheiro que ganho com o 

bordado me ajuda muito, consigo pagar algumas continhas, isso ajuda 

bastante”. 

   

 

Fonte: Foto – TENCHENA, S.M – Foto do ambiente interno da cooperativa, ao fundo 
Helena, responsável pela cooperativa e sentada bordando senhora que a anos faz essa 
atividade. 
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Ao contarem suas histórias, essas mulheres compartilharam 

experiências trazendo diferentes formas de pensar, conhecer e ser. Ao 

relembrar e recordar, ressignificam no presente o que passou. Ao olhar para 

trás, o narrador vê a pessoa que ele foi e não mais a pessoa que ele é agora, a 

pessoa que, ao ouvir, ressignificará o vivido. 

 Em alguns momentos, o bordado e o narrar entrelaçam-se, e o bordado 

se constitui em peça fundamental para a preservação da tradição ucraniana 

presente na cidade de Prudentópolis. Assim, retratam a arte através do resgate 

de elementos da cultura ucraniana como suas festas (Natal, Ano Novo e 

Páscoa) seus cenários e seus personagens mais importantes, reproduzindo, 

nos tecidos, suas referências, suas identidades, como se observa na fala de 

Maria Rosa: “Gosto de bordar toalhas para as festas de Natal, Páscoa e Ano 

Novo, isso me lembra da infância quando ajudava minha mãe com os 

preparativos”. 

 Nesses relatos, fica evidente essas mulheres se sentem responsáveis 

pela guarda da tradição ucraniana, transmitida pelo bordado, sempre com a 

preocupação de que o trabalho fique perfeito, em que a expressão artística 

deveria ser uma representação fidedigna do tema. Conforme a fala de Helena, 

“temos o cuidado de bordar as roupas para as apresentações dos grupos de 

dança exatamente como são, pois, para cada região da ucraniana tem uma 

cor, assim como os traços também”.  A roupa a que Helena se referiu está na 

foto a seguir. 

 

Fonte; Foto – TENCHENA, S.M. – Colete bordado para o 
grupo de dança folclórica. 
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Assim, da união de panos e mãos, a cooperativa foi tomando forma e 

revelando-se em um lugar de identidade e pertencimento em que cada uma 

delas escreve sua história na qual aparece sua cultura, suas emoções e suas 

descobertas. Nesse sentido, posso dizer que se caminhou para uma ação 

social, pois, segundo Coelho, para que isso aconteça é necessário “usar o 

modo imperativo da arte – livre, literário, questionador, que carrega em si o 

espírito da utopia – para revitalizar laços comunitários corroídos e interiores 

dilacerados por um cotidiano fragmentado” (COELHO, 1989, p. 33). 

 Por conseguinte, essas mulheres, por meio da troca coletiva, do diálogo 

estabelecido entre gerações, buscam referências e vivenciam a experiência no 

sentido literal. Segundo Benjamim, “ficamos pobres, abandonamos as peças do 

patrimônio humano para receber a moeda miúda do atual” (BENJAMIM, 1994, p. 

119). Para o autor, surge uma nova forma de miséria com o desenvolvimento das 

técnicas modernas. O declínio da experiência provém da perda de uma tradição 

compartilhada por uma comunidade humana; tradição retomada e transformada, 

em cada geração, na continuidade de uma palavra transmitida de pai para filho. 

 As atividades com o bordado, desde os tempos mais remotos, produzem 

textos e tramas, as mulheres descendentes de ucranianos, tanto na cooperativa 

como em suas casas, com as mãos ágeis e calejadas, e com os olhos cansados 

que teimam em achar o buraco da agulha, enquanto emendam carreiras, dão 

laçadas, fazem nós, matizam, preenchem espaços vazios, falam. E a conversa, 

entremeada entre risos, vai longe e, a cada novo ponto, emerge uma nova narrativa. 

 Busca-se, através do bordado, confeccionar peças que tragam 

elementos do imaginário ucraniano, mantendo assim a tradição da população 

de Prudentópolis que se vê como a guardiã da cultura ucraniana. Por outro 

lado, o bordado, para a grande maioria delas, tem a ver com busca de uma 

participação cidadã, uma vez que a renda que recebem ajuda que se coloquem 

no mundo de outra forma, sendo que esse efeito aparece em seus 

depoimentos: “bordar, além de me acalmar, me ajuda financeiramente”, “adoro 

bordar e com o dinheiro pago o ônibus para ir à faculdade”. 

 Assim, o bordado possibilitou a essas mulheres a remuneração dando-

lhes poder de compra e de inserção social. Além do impacto econômico, o 

bordado valoriza e registra as suas narrativas, promovendo o resgate cultural e 

possibilitando que elas se descubram como autoras.  
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CAPÍTULO 4 – ÍCONE 

 

 

4.1 Ícone – resumo histórico 

 

No decorrer deste capítulo, realizo uma retrospectiva do contexto 

histórico da iconografia bizantina, pois os ucranianos estabeleceram um 

diálogo com essa pintura, adaptando-a para a realidade do ucraniano no Brasil. 

A palavra ícone vem do grego EIKÓN, que significa imagem, palavra 

com amplas aplicações e que, no Ocidente, é extensiva às figuras 

tridimensionais que representam o Cristo ou os santos. O Oriente Cristão não 

produz estátuas por considerar as dimensões tridimensionais das formas um 

passo para antropomorfizar a representação e deslizar para a idolatria. Um 

Ícone, portanto, é o ícone1 bizantino e a produção de sentido nos imigrantes 

ucranianos, mesmo não sendo da igreja ortodoxa, as mulheres descendentes 

de ucranianos que entrevistei tem como hábito o culto ao ícone, sendo 

transmitido aos mais jovens. No Brasil, a irmã Silvia é uma referência na 

pintura da arte ucraniana, mantendo, assim, essa tradição junto à comunidade 

de Prudentópolis e região. 

De acordo com o Mons. Urbano Zilles, é difícil definir quando começou a 

pintura de ícones, ele atribui os primeiros ícones ao evangelista São Lucas 

que, sendo muito amigo da Virgem Maria, teria pintado vários ícones da 

Virgem, que gostou muito, abençoou e agradeceu. 

Outra história que se conta sobre o início da iconografia relaciona os 

ícones com a imagem aerobita (Santa Face não pintada por mão humana), 

enviada por Cristo ao rei Abgar de Edessa. A lenda menciona que Abgar 

estava leproso e queria curar-se, então enviou uma delegação à Palestina 

pedindo a Cristo cura e um retrato Seu. Cristo atendeu e enviou-lhe um pano 

onde tinha enxugado o rosto e aí ficaram impressos os Seus traços. 

                                                           
1
 No Antigo Testamento, Deus proibiu qualquer representação ou imagem divina (Ex. 20). A pedagogia 

Divina levou os hebreus primeiro a escutar a voz de Deus (Dt. 4, 12-15). Começa aqui o início da 

experiência pessoal com Deus. Não se podia representar Deus porque Ele nunca fora visto por ninguém. 

Os homens são conduzidos e preparados para o encontro verdadeiro com Cristo, que nos revela a 

verdadeira imagem de Deus. “Cristo é a imagem de Deus invisível” (Col. 1, 15). É na Encarnação do 

Verbo de Deus feito homem que podemos pintar sua imagem. Sendo o ícone a revelação do Invisível, a 

Iconografia é aos olhos o que a palavra é para o ouvido. (Mons. Urbano Zilles) 
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Também existe uma tradição latina que menciona um episódio da 

Paixão de Cristo. Nessa tradição, dizem que Santa Verônica talvez signifique 

“vero ícone” (verdadeira imagem), enxugou o rosto do Senhor, tendo esse pano 

retido a imagem de Cristo. 

Mons. Urbano Zilles acena que houve Concílios que regulamentaram a 

confecção dos Ícones, como o de Trullo, em 691, que defendeu uma doutrina 

cristológica do Ícone. Mas o Ícone viveu um período de contestação chamado 

precisamente de iconoclasta, ou seja, destruidor de Ícones. A guerra às 

imagens foi declarada pelo Imperador bizantino Leão III, em 725. As sagradas 

imagens foram condenadas, dando lugar à perseguição, morte e desterro dos 

defensores dos Ícones. Essa guerra foi declarada sob a acusação de idolatria, 

com duração de mais de um século. Mesmo assim, em 787, celebrou-se o 

Concílio de Nicéia, que condenou os iconoclastas e justificou o culto dos 

Ícones. 

Por fim, em 843, no primeiro Domingo da Quaresma, através da 

Imperatriz Teodora, foi restabelecida veneração às imagens, e celebrada 

solenemente, nesta ocasião, o “triunfo da Ortodoxia”, festa celebrada, ainda 

hoje, todos os anos, denominada “O Dia da Ortodoxia”. 

Segundo Tamanini (2009), a iconografia bizantina, de acordo com a 

tradição cristã ortodoxa, desenvolveu-se primeiramente no Oriente. Conhecida 

como arte que se tem usado no cristianismo desde a antiguidade e que se 

conservou na Igreja Ortodoxa, como expressão de sua fé. As casas dos fiéis 

assim como as abóbadas dos templos são portadores dessas obras de arte 

que tem por objetivo anunciar, em linhas e em cores, a verdade revelada nos 

Evangelhos: a Encarnação do Filho de Deus para a Salvação da humanidade e 

do Cosmo inteiro (EL HAJ, 1971). Nesse sentido, entende-se que o ícone não é 

mera arte decorativa, sua finalidade não é ornamentar um ambiente 

residencial, nem simplesmente o de embelezar um templo: é um meio de 

comunicação entre o imigrante e o seu sentir religioso. Ainda segundo 

Tamanini apud Clement (2003), o ícone é uma unidade artística, espiritual e 

litúrgica que se identifica com uma fé e com uma Igreja e, por isso, o ícone é 

pintado conforme as normas iconográficas de tradição milenar, remontando a 

época apostólica. A tradição ortodoxa incorporou a arte na sua vivência 

espiritual, na medida em que a Beleza é um dos nomes de Deus e onde há 
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beleza, há harmonia e Deus está presente. A Ortodoxia reconhece Deus como 

primeiro artista: “E Deus disse: haja luz. E houve luz. E viu Deus que era boa a 

luz” (Gênesis 1). Deus criou o mundo e viu que era bom! O Criador de todas as 

coisas fez sua obra e a contemplou, portanto, a arte tem a função sagrada de 

nos transmitir uma verdade; desta decorre a beleza de uma obra. Por essa 

razão, a arte sacra ocupa um lugar de primeira ordem como verdade teológica 

e transfigurada nas vivências. Portanto, o ícone pretende ser a imagem do 

Invisível.  

Tamanini (2009) nos aponta que, para o Ocidente Cristão, o ícone é 

desconhecido e incompreensível até que se percebe sua função e sentido. É 

isso que propomos nesse capítulo, uma aproximação e penetração no mundo 

do Ícone 

 

 

4.2 Cultura e Símbolo 

 

Para Szamósi2 (1986), existe um grande número de tempos e espaços 

simbólicos na cultura humana, porém nem todos são caracterizados por 

palavras ou números. Estátua, edifícios, mapas, lugares e pinturas são 

exemplos de espaços simbólicos. Nesse sentido, para Szamósi, os ritmos, 

melodias, histórias, peças de teatro, rimas poéticas, dias santos e eternidade, 

todos significam tempos simbólicos “[...] quando os seres humanos se referem 

a „espaço e tempo‟, em geral estão se referindo a espaço e tempo simbólicos 

em uma de suas muitas formas” (SZAMÓSI, 1986, p. 11).  

O autor também nos acena que percebemos não apenas objetos no 

espaço e no tempo, mas também criamos símbolos para “objetos”, para 

“espaço” e para “tempo”, além de traduzimos em forma de uma dimensão 

comunicativa que vai além de nossa natureza biológica. Nessa perspectiva, a 

linguagem permitiu ao ser humano a capacidade de se criar modelos do mundo 

e dar sentidos a ele, pois essa estrutura o simplifica, dá-lhe uma ordem 

coerente e, assim, o torna capaz de ser vivido. Conforme Cassirer (2001), algo 

                                                           
2
 Szamósi (1986) “Tempo e Espaço – As Dimensões Gêmeas”, de Géza Szamosi. Tradução de Jorge 

Enéas Fortes e Carlos Alberto Medeiros. Ligado às artes, o livro tem uma forte vinculação com a música e 

as artes plásticas. 
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que o animal symbolicum conseguiu fazer, criando um mundo artificial em que 

o processo de representação não se dá apenas de forma isolada, como uma 

consciência individual, mas é resultado de uma interação. 

 

[...] No entanto, no mundo humano encontramos uma 

característica nova que parece ser a marca distintiva da vida 

humana [...] o sistema simbólico. [...] Em vez de lidar com as 

próprias coisas o homem está, de certo modo, conversando 

constantemente consigo mesmo. Envolveu-se de tal modo em 

formas linguísticas, imagens artísticas, símbolos míticos ou 

ritos religiosos que não consegue ver ou conhecer coisa 

alguma a não ser pela interposição desse meio artificial [...]. A 

partir desse ponto de vista a que acabamos de chegar, 

podemos definir e ampliar a definição clássica do homem [...] A 

razão é um termo muito inadequado com o qual compreender 

as formas da vida cultural do homem em toda a sua riqueza e 

variedade. Mas todas essas formas são formas simbólicas. 

Logo, em vez de definir o homem como animal rationale, 

deveríamos defini-lo como animal symbolicum. (CASSIRER, 

2001, p. 47-50)  

 

 

A respeito do debate sobre o ícone enquanto símbolo, Leach menciona 

que “um signo ou símbolo somente adquire sentido quando é diferenciado de 

algum outro símbolo ou signo contrário” (1978, p. 59), eles só têm sentido 

quando vistos juntos, fazendo parte de um conjunto social que caracteriza a 

comunicação humana através de ações significativas que operam como sinais, 

signos e símbolos. 

Nessa perspectiva, para Szamósi (1986), os símbolos acumulam 

significados organicamente ao longo do tempo, enquanto os signos se 

apresentam como marcas gráficas deliberadamente escolhidas para produzir 

convenções, sendo os sinais as manifestações físicas. 

Esse conjunto de práticas e valores sociais reflete uma visão do mundo 

externo, constituindo-se em criações de esquemas mentais estabelecidos por 

meio de uma dada realidade, portanto não incorporando apenas a vertente 

linguística no processo de comunicação, mas também a cultura, os valores, os 

significados e a própria ideologia contida em suas estruturas. A representação 
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seria, assim, um tipo de linguagem, uma “construção significa” que é o produto 

social oriundo da comunicação. 

Para Bourdieu (2007), toda essa estrutura ideológica usada como 

instrumento de conhecimento e de construção do mundo dos objetos configura-

se em um sistema simbólico, nesse sentido, os símbolos são instrumentos por 

excelência da integração social, o passo que instrumentos de conhecimento e 

de comunicação tornam possível o concensus acerca do sentido do mundo, o 

que contribui fundamentalmente para a reprodução da ordem social. 

 

[...] não deve fazer esquecer que, na prática social, estes 

critérios (por exemplo, a língua, o dialeto, ou o sotaque) são 

objeto de representações mentais, quer dizer, de atos de 

percepção e de apreciação, de conhecimento e 

reconhecimento em que os agentes investem os seus 

interesses e os seus pressupostos, e de representações 

objetais, em coisas (emblemas, bandeiras, insígnias, etc.) ou 

em atos, estratégias interessadas de manipulação simbólica 

que têm em vista determinar a representação mental que os 

outros podem ter destas propriedades e dos seus portadores. 

(BOURDIEU, 2007, p. 112) 

 

 

 Leach reforça tal ideia ao dizer que:  

 

[...] quando usamos símbolos (tanto verbais como não-verbais) 

para distinguir uma classe de coisas ou ações de uma outra, 

estamos criando fronteiras artificiais num campo que é 

„naturalmente‟ contínuo. (LEACH, 1978, p. 44)  

 

 

Nesse sentido, remeto-me a Geertz (1989) quando acrescenta que o 

simbólico tem uma existência tão concreta quanto o material, e que a cultura é 

um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado em 

símbolos, como um sistema de concepções herdadas, expressas em formas 

simbólicas por meio das quais os homens se comunicam, perpetuam e 

desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em relação à vida. O termo 

cultura, já abordado no capítulo 1, para Geertz (1989), é como uma teia de 

significados que carrega mecanismos de controle para governar o 

comportamento, feito de valores e crenças, de códigos morais e hábitos que 
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são socialmente construídos, transmitidos, aprendidos por meio de signos e 

símbolos. Esse sistema contribui para regular e padronizar atitudes e emoções 

no alargamento do universo do discurso humano, pois:  

 

[...] esse é um objetivo ao qual o conceito de cultura semiótico 

se adapta especialmente bem. Como sistemas entrelaçados de 

signos interpretáveis [...], a cultura não é um poder, algo ao 

qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos 

sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos; 

ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser 

descritos de forma inteligível, isto é, descritos com densidade. 

(GEERTZ, 1989, p. 24)  

 

 

Retomando mais uma vez os pressupostos de Geertz (1989), com a 

“descrição densa” que se constitui em uma hermenêutica, cuja tarefa seria 

conseguir exibir a estratificação complexa dessas culturas/textos, o autor 

considera o homem um animal amarrado a teias de significados que ele 

mesmo teceu, e a cultura é vista como essas teias e sua análise. São essas 

camadas sucessivas de significação que constituem o material da antropologia, 

que deve ser vista não como uma ciência experimental em busca de leis, mas 

como uma ciência interpretativa, à procura do significado. Essa noção 

interpretativa é abordada no viés do ícone, em que a cultura é o sistema de 

criação de signos através do qual, necessariamente (ainda que entre outros 

meios), uma ordem social é transmitida, reproduzida, experimentada e 

explorada.  

Nesse sentido, Cosgrove (2004) recorda que, para compreendermos as 

expressões impressas por uma cultura, necessitamos de um conhecimento da 

linguagem empregada, ou seja, o papel dos símbolos e seu significado, pois, 

como produtos semióticos interpretáveis da cultura humana, eles imprimem 

valores a fatos, a coisas ou a pessoas, além de transformarem fatos, coisas e 

pessoas, e, por consequência, comunicam, relacionam, criam diferenças e 

possibilitam reconhecimentos.  
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Nessa mesma linha de pensamento, Guibernau entende que: 

 

[...] cultura é o modelo de significados corporificados em formas 

simbólicas, que incluem atos, ditos e objetos significativos de 

várias espécies, graças aos quais os indivíduos se comunicam 

uns com os outros e partilham suas experiências, concepções 

e crenças. (GUIBERNAU, 1997, p. 86) 

 

Dessa maneira, como formas simbólicas, os fenômenos culturais são 

significativos para aqueles que deles participam, e seu significado é algo que 

apenas os incluídos conhecem e valorizam. O processo de identificação com 

os elementos de uma cultura específica implica um forte investimento 

emocional, no qual os indivíduos envolvem-se com sua terra, língua, símbolos 

e crenças enquanto desenvolvem sua identidade, o que facilita a difusão do 

nacionalismo, bem como a assimilação do conceito de nação.  

Em essência, os ícones ucranianos que nos propomos analisar servem 

como totens modernos (no sentido Durkheimiano) – são signos que trazem 

uma relação especial para a comunidade ucraniana de Prudentópolis e região, 

representa os ucranianos e os diferencia de outra etnia, reafirmando suas 

fronteiras de identidade, uma vez que os ícones só são encontrados nas casas 

e igrejas ucranianas. Observei as mulheres responsáveis pela transmissão 

dessa tradição aos filhos, pois, através desses valores, é transmitido o jeito de 

ser ucraniano, sendo o ícone um símbolo que tem a capacidade de traduzir o 

sentimento individual e coletivo, de expressar a emoção cívica dos membros da 

comunidade ucraniana. É através do ícone que os ucranianos de Prudentópolis 

e região tornam-se visíveis aos outros, uma vez que esse símbolo constitui um 

poderoso instrumento para a participação social e a comunicação. Além disso, 

numa perspectiva que envolve as estratégias de domínio e hegemonia, os 

símbolos são cruciais nas maneiras pelas quais o país de origem é sustentado 

na vida e nas mentes das pessoas.  

Nesse sentido, remeto-me a Lévi-Strauss (1989) quando usa o termo 

bricolage, para aquilo que se caracteriza pela elaboração de conjuntos 

estruturados, utilizando resíduos e fragmentos dos fatos, portando-se como 

“testemunhos fósseis da história de um indivíduo ou de uma sociedade”. 
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[...] os termos bricoler, bricoleur e bricolage exemplificam o 

modus operandi da reflexão mito-poética. O bricoleur é o que 

executa um trabalho usando meios e expedientes que 

denunciam a ausência de um plano preconcebido e se afastam 

dos processos e normas adotados pela técnica. Caracteriza-o 

especialmente o fato de operar com materiais fragmentários já 

elaborados, ao contrário do engenheiro que, por exemplo, para 

dar execução ao seu trabalho, necessita de matéria prima. 

(LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 32) 

 

  

É nesse sentido que um símbolo da cultura ucraniana, o ícone, opera, 

pois é o resultado de uma compilação de elementos, formando todo um 

agregado que é ordenado de peças (no sentido heráldico da palavra, os signos 

que compõem um símbolo) extraídas de uma dada realidade existente (ou de 

uma criação mítica) que são produzidas no quadro social para criar um sentido 

ou discurso que se pauta no real/virtual; toda vez que as peças são 

(re)arranjadas dentro do conjunto, criam-se novos sentidos e novos constructos 

simbólicos, pois o papel é portar-se como uma coleção de resíduos de obras 

humanas, ou seja, um subconjunto da cultura em que não se “fala” apenas das 

coisas, mas também “através” das coisas.  

 

O bricoleur está apto a executar um grande número de tarefas 

diversificadas [...] seu universo instrumental é fechado, e a 

regra de seu jogo é sempre arranjar-se com os “meios limites”, 

isto é, um conjunto sempre finito de utensílios e de materiais 

bastante heteróclitos, porque a composição do conjunto não 

está em relação com o projeto do momento nem com nenhum 

projeto particular, mas é o resultado do contingente de todas as 

oportunidades que se apresentaram para renovar e enriquecer 

o estoque ou para mantê-los com os resíduos de construções e 

destruições anteriores. [...] Cada elemento representa um 

conjunto de relações ao mesmo tempo concretas e virtuais [...]. 

(LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 32-33) 

 
 
 

Inspirada em Levi-Strauss, observei, no relato de Silvia, minha 

interlocutora, como ela trabalha as cores e seus significados nas pinturas dos 

ícones e como cada um constrói um sentido para o ucraniano, 
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Como na maioria das representações sacras, a cor no ícone 

assume uma importância fundamental para expressar a 

intenção do pintor3. O azul é a cor da transcendência, mistério 

divino. O vermelho, sem dúvida a cor mais viva presente nos 

ícones, é a cor do humano e do sangue dos mártires. 

O verde é usado como símbolo da natureza, da fertilidade e da 

abundância. O marrom simboliza o terrestre, o humilde e 

pobre. Branco é a harmonia, a paz, a cor do divino que 

representa a luz que se avizinha e o preto, decepção e tristeza. 

O dourado é mais a realeza, Deus é real então se usa bastante 

dourado por isso. O amarelo o ocre e o dourado são três cores 

que representam a realeza. O vermelho significa mais a 

divindade e azul mais a humanidade. Praticamente o preto não 

se usa. Temos as expressões a boca, o nariz, olhos tudo tem 

um significado, as mãos, os dedos compridos finos a mulher 

que tem dedos bonitos compridos é beleza, quem tem grosso 

já acha ruim, ícone é beleza é Deus, é o belo. Nossa senhora é 

bela, os olhos grandes são como se Deus visse tudo, a boca 

pequena porque não há necessidade de comer nem de falar 

muito, a ícone por si só fala, são detalhes que o ucraniana 

sabe o que significa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                           
3
 O segundo Concílio de Nicea estabeleceu que “somente o aspecto técnico da obra depende do pintor, 

todo seu plano, sua disposição depende dos santos padres”. É por isso que estabeleceram manuais para 

a execução das obras pictóricas. Essa concepção também explica porque os padres consideravam os 

pintores apenas como trabalhadores manuais, sem nenhum gênio ou criatividade do intelecto. 

Em primeiro lugar, antes de falar sobre as cores das imagens, é necessário tratar da luz, pois, ao 

contrário, da pintura ocidental moderna e contemporânea onde a luz vem de um lugar específico, na 

pintura bizantina são as figuras que estão imersas na luz. (Publicação autorizada por Beatrix Algrave à 

Comunidade Monástica S. João Apóstolo em 21/12/2005).  

Fonte: TENCHENA, S. M. – Irmã Silvia pintando Ícone. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Azul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vermelho
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1rtir
https://pt.wikipedia.org/wiki/Verde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fertilidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castanho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Branco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paz
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Nesse contexto, recorro a Sahlins quando sustenta que as cores são 

códigos semióticos, signos aplicados a estruturas de significado pelas quais 

pessoas, grupos, objetos e ocasiões são diferenciadas e combinadas em 

ordens culturais. As cores possuem significância cultural como códigos de valor 

social, econômico e ritual, o que foi relegado a uma posição secundária nas 

teorias anteriores, que tomaram a classificação da cor apenas como nomeação 

de diferenças objetivas apresentadas aos sentidos. Sahlins (1997) argumenta 

que essa concepção reduz a linguagem à mera nomenclatura, o conceito ao 

percepto e a cultura à natureza. 

A perspectiva de Sahlins (1997) é a de que o real é sistematicamente 

construído num determinado modo cultural. A cultura é compreendida como um 

fenômeno característico, como meios e modalidades simbólicos de construção 

de mundos humanos. 

A cor na cultura não é um processo de reconhecer, mas de relacionar, 

equivale à abstração de aspectos perceptíveis de acordo com um critério 

arbitrário de significância. A associação entre objetos da mesma cor é uma 

convenção formal, já que a cor é escolhida entre uma série de outras 

características possíveis para estabelecer relações entre as coisas. 

Com o objetivo de realizar um estudo mais profundo, recorro às análises 

feitas por Algrave (2005) que descreve as cores e seus significados da 

seguinte maneira: 

Dourado – desde o início o homem admira a luz dourada do sol, crendo 

que esta provinha da divindade, pois não se encontra tão facilmente essa cor 

na natureza. Nos ícones, todos os fundos estão cobertos por essa cor, o que 

se consegue aplicando folhas de ouro, que são polidas até alcançarem o 

máximo brilho. Na iconografia bizantina, representa a luz de Deus e, por isso, 

qualquer figura representada dessa forma está repleta da luz divina. Mantos e 

túnicas, das representações de Jesus, Maria, são pintados de dourado, além 

das vestes de alguns arcanjos e santos serem elaboradas em cor dourada, 

para indicar a proximidade dos personagens com Deus. 

Branco – não é considerada uma cor, mas a soma de todas as cores, é a 

própria luz. É a cor da “Nova Vida”. Em um ícone retratando a ressurreição, a 

túnica de Cristo é dessa cor. Os primeiros cristãos, ao batizar-se, usavam 

vestiduras brancas como símbolo de seu novo nascimento, de uma nova vida 
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transcendente. Essa cor também é usada nos bordados ucranianos 

evidenciado nesta tese no capítulo 3. 

Negro – também é usado no bordado ucraniano, é o oposto ao do 

branco, pois indica ausência total de luz, a ausência total de cor. Nos ícones, o 

negro representa o nada, o caos, a morte, pois, sem luz, não há vida. Nos 

ícones, essa cor aparece nas figuras de condenados e demônios, bem como 

em representações do “Juízo Final”, pois a vida eterna se extinguiu,  

Vermelho – foi amplamente utilizada pelos iconógrafos nos mantos e 

túnicas de Cristo e dos mártires. Simboliza o sangue do sacrifício, assim como 

também o amor, pois o amor é a causa principal do sacrifício. Ao contrário do 

branco, que significa o intangível, o vermelho é a cor que representa o humano; 

relacionada, portanto, à plenitude da vida terrena. Na iconografia, Jesus veste 

uma túnica vermelha, pois é o “Filho do Homem” preparado para o sacrifício. 

Como visto no capítulo 3, acerca das roupas dos bailarinos, usa-se muito a cor 

vermelha tanto no bordado quanto nas roupas dos bailarinos de danças típicas 

ucranianas. 

Púrpura – segundo Algrave, este corante, extraído de um crustáceo do 

Mar Vermelho, era utilizado para tingir as mais finas sedas. A partir do “Código 

Justiniano”, seu uso ficou reservado ao imperador, seus familiares mais 

próximos, os “augustos”, para alguns outros reis. Portanto, nos ícones, essa 

cor se fez representativa do poder imperial. É utilizado unicamente nos mantos 

e túnicas do Pantocrátor, e da Virgem, o Teothokos, representando que Cristo 

e por extensão sua Mãe, que detêm o poder divino. Como Cristo é também o 

Sumo Sacerdote da Igreja, simboliza também o sacerdócio. 

Azul – Todas as antigas culturas fizeram do azul uma cor relacionada à 

divindade. Os egípcios a ligaram à verdade, portanto com os deuses. Nas 

paredes de suas tumbas e templos, pode-se observar pinturas de sacerdotes 

nessa cor. A máscara funerária de Tutankhamon está decorada com franjas de 

lapislázuli, para que assim fosse identificado como um dos deuses. 

É natural que em Bizâncio fosse estabelecida como a cor própria de 

Deus e das pessoas para as quais transmite a sua santidade. 

Verde – também usado no bordado é a cor resultante da combinação do 

azul e do amarelo. O verde é a cor da natureza, a cor da vida sobre a terra, do 

renascimento e da chegada da primavera. A iconografia outorga-lhe um 
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significado de renovação espiritual. Nos ícones há vários exemplos de sua 

utilização: as túnicas e mantos dos profetas, a túnica de São João Batista, etc., 

pois foram eles que anunciaram a vinda de Cristo. 

Marrom – Esta cor também é produto da combinação de vários outras 

como o vermelho, o azul, o branco e o negro. É a cor da terra. Portanto, na 

iconografia, essa cor aparece no rosto de diversas figuras para recordar que 

“vieste do pó e ao pó retornarás”. Significa também humildade, pois esta 

palavra vem do latim humus, que significa terra. É por esse motivo que o hábito 

dos monges tem essa cor. 

Nesse sentido, Algrave (2005) diz que: “Ouro, branco, negro, vermelho, 

púrpura, azul, verde e marrom são as únicas cores que podem ser usadas na 

pintura dos ícones. O uso de outras combinações de cores estava fora de toda 

regra iconográfica, pois não contém nenhuma simbologia”. 

Segundo relatos da irmã Silvia, quando se referiu às cores dos ícones, 

ela mencionou que as partes do corpo e as paisagens também têm seus 

significados nos ícones: 

 

Tudo tem um significado, as expressões da boca, nariz, olhos, 

as mãos. Os dedos compridos finos é bela. Ícone é beleza é 

Deus, é o belo. Nossa senhora é bela, os olhos grandes é 

como se Deus visse tudo, a boca pequena porque não há 

necessidade de comer nem de falar muito, a ícone por si só 

fala, são detalhes que a mulher ucraniana sabe o que significa. 

(Irmã Silvia) 

 

 

Irmã Silvia teve toda sua formação nos ícones bizantinos, porém a 

iconografia pintada não é totalmente fiel à bizantina, pois teve de adaptar as 

cores do ícone ao gosto do descendente de ucranianos da Igreja Católica 

Romana Ucraniana do Brasil, conforme foto abaixo na qual ela pinta o manto 

de Nossa Senhora em azul, apesar de, no modelo original, ser vermelho. 
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                                             Fonte: Foto – TENCHENA – Ícone sendo pintado por irmã Silvia 

 

   

Nessa perspectiva, irmã Silvia, detentora do saber da arte de ícones 

ucranianos no Brasil, relatou-me que: 

 

Os ucranianos não trouxeram toda a pintura bizantina, o povo 

brasileiro ele não aceita, não é que não gosta, mas não 

aceitam. Eles foram acostumados com estátuas igual aos 

latinos.,e foram colocando estátuas dentro da igreja foi difícil 

tirar isso deles. Então a madre viu isso e disse: nós, religiosas, 

temos que começar a introduzir no Brasil a iconografia que é 

nossa, então ela me levou para Roma onde fiz mais teoria e 

depois fui para o Canadá, onde eu fiz o curso de iconografia, 

no Canadá, fiquei três anos. No mosteiro dos padres, eles têm, 

como finalidade, fazer e promover a iconografia, é o trabalho 

deles e disso eles vivem e sobrevivem, fiquei um pouco no 

mosteiro um pouco no colégio ucraniano e fui adquirindo esse 

estilo mais bizantino. Eu mudei um pouco a iconografia, porque 

o povo não aceita assim tão forte, o ícone tradicional é mais 

severo, é muito russo, tive que adaptar a nossa realidade 

assim o povo aceita. Por exemplo, o sagrado coração de Jesus 

e de Maria nem existe na iconografia, a gente, desde pequeno, 
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acha que existe, mas na iconografia ucraniana não existe, e eu 

tenho que ficar adaptando porque o nosso povo quer na nossa 

igreja o coração de Jesus por causa do apostolado da oração. 

Se não tem, eles ficam reclamando, tem que agradar todo 

mundo. O Principal é o espírito santo, depois Jesus mestre e a 

Maria. Um professor ucraíno famoso da arte sacra veio aqui e 

deu aula para umas 15 pessoas que queriam arte bizantina, ele 

ficou bastante tempo me explicando, dizendo isso não é nosso, 

isso é de vocês, não existe ícone sagrado coração, então ele 

foi explicando o que é ícone bizantino e o que não é ícone, por 

exemplo, via sagra não tem, eles não aceitam via sacra e aqui 

no Brasil, via sacra tem que ter, então são coisas que vou 

fazendo na medida do possível para agradar a todos. 

 

Portanto, segundo a minha entrevistada, a arte do Ícone chegou ao 

Brasil com os imigrantes, mas ela não está presente em toda a igreja, ela está 

em alguns lugares específicos, conforme nos afirma Silvia: 

 

A nossa igreja São Josafat é uma igreja oriental famosa pelas 

cúpulas, sua estrutura é oriental, tem tudo que é oriental, quem 

pintou foi um alemão no estilo dele, então faltou a bizantino,  

somente o ikonostas foi pintado por um frade, de acordo com a 

arte bizantina, mas a pintura das paredes da igreja não é. 

Poucas igrejas ucranianas aqui no Brasil têm ícones, agora é 

que estamos começando. 

 
 

Nessa perspectiva, lembro quando pequena, na cidade de Paulo Frontin 

– PR, que quase diariamente me dirigia ao colégio ucraniano junto com minha 

amiga Madalena e lá brincávamos com as meninas internas tanto no colégio 

quanto na igreja. Ali conhecemos o pintor que era primo de minha mãe, 

fizemos amizade com ele que nos deixava vê-lo pintar e, como gostava muito 

de nós duas, pintou-nos como anjos, e ainda hoje quando retorno à cidade, e 

vou à igreja me vejo em uma das cúpulas da igreja como anjo, ou seja, isso 

vem a confirmar os relatos de irmã Silvia quando diz que as igrejas ucranianas 

não são todas pintadas com ícones, pois, eu e minha amiga fomos “modelo” o 

que não é permitido na pintura de ícones. 

A esse respeito, recorro mais uma vez às análises de Algrave (2005), 

quando se refere às partes do corpo humano e às paisagens, mostrando os 

significados de cada elemento: 
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A partir da Grécia clássica, a arte ocidental pretendeu exaltar a 

beleza da figura humana. Na Atenas de Péricles, para a 

elaboração das obras de escultura, eram escolhidos os 

modelos que eram arquétipos da beleza e perfeição 

anatômicas, para, dessa forma, estabelecer as proporções 

perfeitas para cada parte do corpo humano. O Renascimento 

retomaria depois os ideais da estética grega. 

A pintura de tradição bizantina difere radicalmente desse 

conceito, que se baseia na beleza física. Nos ícones a figura 

humana apresenta uma carência total de realismo, 

pretendendo antes de tudo transmitir uma mensagem espiritual 

através dessas pinturas, posto que a beleza interior tem 

primazia sobre a estética, pois o ícone pretende somente 

cumprir com sua função evangélica. (ALGRAVRE, 2005, p. 2) 
 

  
Portanto, conforme nos acena Algavre (2005), cada traço de um ícone 

tem um significado específico conforme  apresentado a seguir:   

Cabeça humana – Nos ícones, a cabeça não mantém proporção com o 

resto do corpo, pois nela reside a inteligência e a sabedoria, assim também é a 

receptora das luzes de Deus. A cabeça feminina sempre é representada, 

coberta por um manto ou algum outro toucador, ocultando completamente os 

cabelos.  

Em ícones do Menino Jesus e de alguns santos, como São Nicolas e 

São Basílio, suas cabeças são representadas em tamanho muito maior em 

relação ao corpo, significando serem detentores de uma inteligência superior 

inspirada pelo Espírito Santo. As cabeças de Cristo, da Virgem (Teothokos), 

anjos e santos se encontram sempre rodeadas de um “nimbo”, uma auréola 

geralmente dourada, que representa a “Luz de Deus”. 

Rosto – nas imagens é o centro espiritual do ícone, eles são 

representados quase sempre frontalmente, pois a frontalidade significa 

presença e, dessa maneira, tem um contato direto em relação a quem observa. 

Eles estão sempre em atitude de oração, já que seu pensamento está posto no 

altíssimo e parece igualmente estar interrogando permanentemente quem se 

aproxima. Algumas vezes, os rostos se encontram em uma posição de “três 

quartos”, quer dizer, dirige-se até o centro do motivo principal do ícone. 

Entretanto, sua vista permanece voltada para frente. Esse é o caso de alguns 

ícones representando a Virgem, cuja cabeça está direcionada ao menino 
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Jesus, mas seu olhar está voltado àqueles que o observam. Outro ícone com 

essas características é São Lucas, em seu estúdio de pintor, sua cabeça está 

voltada para seu trabalho, mas seu olhar está direcionado à frente. Essas 

disposições foram expressamente fixadas pelo “Manual Herminio”, que 

atualmente se encontra resguardado em algum monastério, no Monte Athos. 

Alguns rostos são representados de perfil e sua explicação iconográfica 

seria a de que os personagens representados não alcançaram a santidade. Um 

exemplo disso é o chamado ícone da “Natividade”, em que os rostos dos 

pastores adotam essa posição. 

A iconografia rechaça terminantemente pintar-se a parte posterior do 

rosto, isto é, a nuca. Na Grécia Clássica, chamavam os escravos de 

“aprosopos”, que significa “os sem rosto”. Em um ícone de São João Batista, 

pode-se ver sua cabeça arrancada do próprio corpo, mas seu rosto é 

perfeitamente visível. Isso simbologia um versículo do Evangelho de São Lucas 

que diz “aquele que por a mão no arado e olhar para trás não é digno do Reino 

de Deus”. 

Muito se falou acerca da repetição de modelos de rostos nos ícones, que 

tem quase o mesmo feitio. A explicação mais próxima disso é a de que, uma 

vez que o homem passa a ser “o homem novo”, de que fala São Paulo, e que 

recebeu a Graça Divina, para os olhos de Deus, não existe diferença alguma 

entre seus filhos. 

Olhos – das figuras que aparecem nos ícones são extremamente 

grandes e se encontram marcados por sobrancelhas muito arqueadas. 

Comparando-os com o tamanho da cabeça, estão completamente fora de 

proporção, rompendo as medidas antropométricas, assim como também as 

medidas acadêmicas estabelecidas pela arte ocidental. 

Os olhos, como todos os órgãos sensoriais do rosto, levam implícito um 

símbolo baseado no texto evangélico de São Lucas que textualmente diz: 

“meus olhos hão visto tua Salvação”. Esses olhos parecem sempre estar 

imóveis, entretanto não somente vigiam e interrogam, como penetram até o 

mais profundo da alma do espectador. Os iconógrafos, ao pintá-los dessa 

forma, pretendiam revelar a Verdade, pois nesses olhos de tamanho 

descomunal, seguem ao pé da letra o indicado pelo Evangelho: “Teu olho é 
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uma lâmpada. Se teu olho é luz, tudo em ti será luz, porém se teus olhos forem 

trevas, que grandes trevas serão”.  

Nariz – Órgão olfativo e início das vias respiratórias, nos ícones é 

apresentado de forma muito estreita e comprida, quase como um filamento que 

une os olhos à boca. É pintado dessa maneira para impedir o acesso às 

fragrâncias do mundo material e captar apenas o olor do sagrado, servindo de 

condutor ao hálito do espírito, que deve inundar todo o ser do personagem 

representado no ícone. 

Boca – Alguns filósofos gregos afirmavam que a boca é a parte mais 

sensual do corpo. Nela habita os sentidos do gosto que permitem saborear os 

mais sofisticados manjares e evitar os que causam mal-estar. Dela, brotam as 

palavras que louvam ou insultam. Com ela, se dá uma das carícias mais 

apreciadas pelo ser humano: o beijo. Os iconógrafos a anulam como órgão 

sensorial, pintam-na extremamente fina, quase como uma linha com dois 

pequenos triângulos que simulam os lábios. Permanecerá invariavelmente 

fechada, porque a verdadeira oração se faz em silêncio. Zacarias, no Antigo 

Testamento \expressa: “Que todo se cale ante Yahvé”. 

Orelhas – há quem diga que elas são as únicas partes do corpo humano 

que não cessam de crescer. Nas figuras dos ícones, são representadas de 

diferentes maneiras: extraordinariamente grandes, particularmente nas 

imagens de alguns santos, para indicar que estão atentos a escutar o chamado 

divino. Na maioria dos casos, são quase invisíveis, pois o lóbulo ou está 

coberto pelo manto ou pelo cabelo. Dessa maneira, a imagem permanece 

alheia aos ruídos do mundo e somente atende a voz interior. 

Queixo – Se apresenta forte e enérgico, mesmo nas figuras femininas. 

Nas masculinas apresenta ainda invariavelmente uma grande barba. Busca 

assim expressar a força interior do espírito. 

Colo – É a união da cabeça com o resto do corpo. A iconografia o 

representa muito alargado, pois é o meio pelo qual o corpo recebe o alento 

vivificador do espírito. 

Corpo humano – Nos ícones todos os corpos são representados altos e 

longilíneos, desprovidos de todo volume, o que é proporcionado pela ampla 

roupagem que oculta qualquer aparência sexual. A magreza do corpo indica a 
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superioridade do espírito sobre a carne, uma vez que acentua a renúncia das 

coisas materiais e de todos os assuntos terrenos. 

Braços e mãos – Os braços geralmente aparecem cobertos pelo manto, 

pela túnica ou pelas vestiduras litúrgicas, até a altura das mãos. Somente no 

ícone da “Natividade da Virgem”, aparecem duas figuras femininas com os 

braços descobertos e sem nenhum manto sobre os cabelos, indicando que 

essas mulheres estão a serviço da figura principal do ícone. Da manga do 

manto, surgem as mãos, dependendo da posição delas ou de seus dedos será 

seu significado. Os dedos sempre serão sumamente compridos e finos, pois 

simulam ser os cabos condutores da energia espiritual. Neles também está o 

poder, pois, com o dedo indicador, assinalamos, apontamos e ordenamos.  

 

 

No ícone da “Virgem da Paixão” ou “Virgem do Perpétuo Socorro” como 

é conhecida no Ocidente, os dedos de sua mão esquerda aparecem juntos e 

apontando o Menino. Essa mão alongada representa o “Caminho”, pois indica 

o Menino Jesus, manifestando, dessa maneira, as palavras do Evangelho: “Eu 

sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. De sua mão direita, apenas se pode 

observar quatro dedos que estão colados e com suas pontas para cima, como 

se também indicassem o Menino. O anterior indica que o que está escrito nos 

Quatro Evangelhos é sua Palavra. Em outros ícones de Teothokos, foto a 

seguir, podem-se ver os mesmos símbolos.  

Fonte: site - ecclesia.com.br 
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Quando as mãos aparecem mostrando sua palma, simboliza uma súplica, 

uma oração. Quando um mendigo nos solicita uma ajuda sempre o faz 

mostrando a palma de sua mão estendida, foto abaixo. 

Fonte: site - ecclesia.com.br - «Virgem Theotokos» 

Fonte: : site - ecclesia.com.br - «A Virgem Zastupniza» 
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 No ícone de “Deesis” ou “Súplica”, aparecem, tanto a Virgem como São 

João Batista, com suas mãos nessa posição. As mãos do “Pantokrátor” são as 

mais expressivas. 

Paisagens – Nas pinturas de tradição bizantina, o campo e as 

montanhas são reduzidos a simples decorações localizadas em um campo 

secundário e não estão sujeitas a nenhuma proporção em relação às imagens 

centrais. As montanhas, quase sempre desprovidas de vegetação, possuem 

uma acumulação desordenada de rochas que desafiam a lei da gravidade. As 

árvores e arbustos são pequenos e de escassa folhagem. As casas e edifícios 

não mantêm nenhuma escala com o resto da pintura e suas portas e janelas 

estão localizadas de forma desordenada. Os interiores, geralmente, são 

apresentados como se fossem feitos por cortinados decorados com diversos 

desenhos, simbolizando que as coisas terrenas não têm nenhuma ordem ou 

organização e que, portanto, perecerão. 

Em todos os ícones, os nomes dos personagens aparecem escritos em 

caracteres gregos ou cirílicos, segundo seu lugar de procedência, sobre o 

fundo dourado e nas costas da imagem. O que pode muito bem ter sido 

adotado pelos primeiros cristãos de um costume muito comum entre os 

romanos. De acordo com a iconografia, o nome ativa a presença do 

personagem e lhe confere um significado sagrado. 

A imagem de Cristo sempre estará acompanhada pelas letras IC XC que 

é a abreviatura de seu nome. O nimbo do “Pantokrátor” inclui ainda as letras 

gregas O W N que são as iniciais da frase “Eu Sou o que Sou”. Quando se 

trata da figura da Virgem, colocam-se as letras MP OY, a abreviatura de “Mãe 

de Deus”. 

Como podemos perceber, os ícones deixaram de ser uma obra 

meramente pictórica para converter-se em um objeto litúrgico, pois seu 

significado está muito além do que o olhar pode perceber à primeira vista. Sua 

profunda simbologia está sustentada por textos tomados das Sagradas 

Escrituras, que os iconógrafos interpretavam ao “pé da letra”, seguindo os 

manuais canônicos. 

A análise anterior, realizada por Algrave (2005), vem confirmar as 

palavras ditas por minha entrevistada irmã Silvia: “Não podemos mudar as 

cores, os traços, tudo tem um sentido, fica difícil, para mim, fazer adaptações 
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para o gosto do descendente de ucranianos no Brasil, mas fazer o que se não 

for assim eles não aceitam”. Silvia refere-se ao pedido da madre superiora para 

que pintasse os ícones nas igrejas e quadros, adaptando-os à realidade local. 

Assim, para se ter uma compreensão do ícone enquanto representação 

da tradição ucraniana e sua construção para esse povo, uma análise sobre seu 

papel deve levar em conta o embasamento de uma série de aspectos que vão 

além de sua estrutura semântica e sintática, envolvendo o contexto de sua 

dimensão cultural e política no tempo.  

 

 

4.3 A história contada pelos Ícones 

 

 

Fonte: Foto - TENCHENA, S.M. – Íkonostas da Catedral Ucraniana de São João Batista – Curitiba – PR. 

 

A imigração não pode ser vista apenas como mero deslocamento de 

pessoas, mas também como deslocamento da cultura e do simbólico que 

constroem identidade. Por ela ser um processo dinâmico e movido por 

interesses, sejam eles políticos, religiosos e étnicos, constantemente se 

transforma. Em Prudentópolis e região, os imigrantes ucranianos construíram 
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suas casas em sistema de mutirão e ergueram seu templo: uma igreja católica 

do rito oriental no estilo bizantino eslavo na Serra do Tigre – PR, recordo 

quando meu avô Jacob Petriw contava que todos da comunidade contribuíram, 

cada colono levava o que podia para ajudar, desde tábuas a pregos, toda feita 

de madeira extraída da mata. Depois de pronta, nela se reuniam para 

manifestar sua religiosidade e solidificar seus laços familiares e sociais. A 

igreja, bem como o interior das casas estavam com as marcas do 

pertencimento de sua etnia. Em cada residência havia um lugar específico para 

as orações, chamado “cantinho dos ícones”, ao redor do qual a família reunia-

se, à noite, para fazer as orações. Lá, eram expostos os santos de devoção: 

um ícone de Maria não podia faltar, iluminado pela chama de uma vela de cera 

de abelha, feita por eles, artesanalmente. Nesse contexto, é necessário entender o 

que é Ícone, segundo o Padre Pedro Oliveira:  

 

Tradição da Igreja não é expressa apenas por meio de 

palavras ou ações e gestos usados na adoração, mas também 

por arte – pelas linhas e cores dos Ícones Sagrados. Um ícone 

não é simplesmente uma figura religiosa desenhada para 

despertar os sentimentos adequados no observador; é uma 

das formas pelas quais Deus é revelado ao homem, pois 

através dos ícones o cristão ortodoxo recebe uma visão do 

mundo espiritual. Sendo o ícone parte da Tradição, o pintor não 

tem a liberdade de inovação e adaptação, já que o trabalho 

deve refletir, não o seu juízo estético e sim o espírito da Igreja. 

Não se exclui a inspiração artística, ela é exercida dentro de 

regras determinadas. É importante que o iconógrafo seja um 

bom artista e, mais importante ainda, que ele seja um cristão 

sincero e que viva dentro da tradição preparando-se para o 

trabalho através da Confissão e da Comunhão. (OLIVEIRA, 

2005, p. 1) 

 

 

Observei que a igreja ocupa um espaço preponderante no pensar 

social dos imigrantes: a igreja era e é um lugar de poder social. Parece ser ela 

o ponto de convergência e o eixo centralizador das engrenagens do existir 

étnico da cidade e região. Assim, entendo que a religiosidade é um elemento 

de identidade que está intimamente ligada à etnicidade do grupo, pois a 

etnicidade é considerada como “sistema cultural que permite aos indivíduos 
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situar seu espaço em uma ordem social mais ampla” (POUTIGNAT e 

STREIFF-FENART, 1998, p. 109). 

Segundo Eliade, “[...] a igreja é um espaço sagrado com um valor 

existencial importante para o homem religioso e é ela quem orienta as 

possibilidades das vivências no viver real” (1992, p. 26). As casas da colônia 

foram construídas ao seu redor, como se buscassem o aconchego, a proteção 

e a segurança de um centro, ou ainda, como filhos que se abrigavam nos 

braços da mãe, sentindo-se seguros, protegidos. Também pode ser vista, muito 

além do espaço reservado ao sagrado, não só místico e espiritual, mas 

também como um lugar de afirmação, preservação e transmissão da cultura. 

Sendo assim, pode-se pensar que o pleno exercício da espiritualidade guarda 

relação intrínseca com evidentes finalidades como para outros objetivos, não 

implícitos. A igreja, espaço sagrado, entendida por Émile Durkheim, sendo o 

lugar destinado à vivência religiosa não pode co-existir no mesmo espaço do 

profano, nem no mesmo tempo em que as coisas profanas convivem, por isso 

ela edifica seu espaço, formula seu calendário (DURKHEIM, 1996). Se de um 

lado, a Igreja marcava o tempo, prescrevendo quais dias deveriam ser 

observados como dias santos, por outro, o grupo a marcava com suas 

características. A Igreja dos ucranianos tornou-se típica; as marcas do 

pertencimento a tornou elemento identificador de etnia. O grupo deixa seus 

rastros, de forma visível, afastando possibilidades de confusão e a 

inteligibilidade e decifração desses códigos se faz possível para os membros 

de sua comunidade.  

A palavra ícone vem do grego είκονa, que significa imagem, figura, 

representação; no Ocidente, é extensiva também às figuras tridimensionais que 

representam o Cristo ou os santos. No Oriente cristão, não se produz estátuas 

por considerar as dimensões tridimensionais das formas um passo para 

antropomorfizar a representação e deslizar para a idolatria. Um ícone, portanto, 

é simplesmente uma “imagem pintada sobre a madeira, com técnica muito 

especial e, de acordo com cânones, bem definidos quanto ao tema, 

composição, cor, harmonia que se pretende pintar”, assim define Tamanini 

(2009).  

Dessa forma, para os cristãos orientais ou ortodoxos, o ícone não é 

mera arte decorativa, sua finalidade não é apenas ornamentar um ambiente 
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residencial, nem simplesmente o de embelezar um templo: é um meio de 

comunicação entre o imigrante e o seu sentir religioso. Conforme nos relata 

Raquel, “Na casa de um ucraniano sempre haverá um ícone, pelo menos em 

lugar especial para ele, eu tenho o meu cantinho para os Ícones sempre com 

as toalhas bordadas para decorá-los, fui eu quem as bordou”. 

 Para Clement (2003), o ícone é uma unidade artística, espiritual e 

litúrgica que se identifica com uma fé e com uma Igreja e, por isso, o ícone é 

pintado, conforme as normas iconográficas de tradição milenar, remontando à 

época apostólica. 

Neste contexto, retomo Geertz (1989) acerca da dimensão cultural da 

religião, apoiando-se no conceito de cultura como  

 

[...] um padrão de significados transmitidos historicamente, 

incorporado em símbolos, um sistema de concepções 

herdadas expressas em formas simbólicas por meio das quais 

os homens comunicam, perpetuam e desenvolvem seu 

conhecimento e suas atividades em relação à vida. (GEERTZ, 

1989, p. 66) 

 

 

Os símbolos religiosos constituem uma harmonia fundamental entre um 

estilo de vida particular (ethos) e uma metafísica específica (visão de mundo). 

A religião ajusta ações humanas a uma ordem cósmica e projeta imagens 

dessa ordem cósmica no plano da experiência humana, o que ocorre no 

cotidiano de cada povo. Assim, Geertz (1989) conceitua religião como um 

sistema de símbolos que atua para estabelecer poderosas, penetrantes e 

duradouras disposições e motivações nos homens através da formulação de 

conceitos de uma ordem de existência geral e vestindo essas concepções com 

tal aura de fatualidade que as disposições e motivações parecem 

singularmente realistas. 

Nesse sentido, o símbolo é reconhecido, nesse estudo, como um ato, 

acontecimento, qualidade ou relação que serve como veículo a uma 

concepção, o significado do símbolo. No que concerne aos padrões culturais, 

os sistemas ou complexos de símbolos são chamados de padrões culturais e 
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representam fontes extrínsecas de informação. Eles fornecem programas para 

os processos social e psicológico que modelam o comportamento público. As 

fontes extrínsecas, ou seja, os padrões culturais, tornam-se vitais, pois o 

comportamento humano é instavelmente estabelecido pelas fontes de 

informação intrínsecas, genes e fisiologia, influenciando as hereditariedades 

sociais. Também é possível afirmar que os padrões culturais são modelos para 

o comportamento humano. Contudo, no caso dos padrões culturais, o termo 

modelo assume duas dimensões: modelo “para” a realidade e “de” realidade.  

Segundo Geertz (1989.), os modelos “para” funcionam para estabelecer 

informações para padrões de comportamento. Já os modelos “de” são a 

representação de modo simbólico desses padrões de comportamento, algo 

que, segundo o autor, provavelmente só acontece entre os humanos. Os 

modelos “de” são concepções gerais e os modelos “para” são disposições 

mentais. É esse duplo aspecto que separa os símbolos de outras espécies de 

formas significativas. A intertransponibilidade dos “modelos de” e dos “modelos 

para” é bastante visível quanto aos símbolos religiosos. Os símbolos concretos 

envolvidos apontam para ambas as direções, expressam o clima do mundo e o 

modelam. O modelam induzindo o crente a certo conjunto distinto de 

disposições, ou seja, a que exista uma probabilidade e uma determinada 

atividade seja exercida. Os mesmos símbolos definem as disposições que 

estabelecemos como religiosas e colocam estas disposições em um arcabouço 

cósmico. A religião, além de induzir motivações e disposições, formula ideias 

gerais de ordem, caso contrário, ela seria apenas um conjunto de normas 

morais. Nesse sentido, a religião tem sempre a necessidade de explicar a 

ordem geral das coisas, independente de como esta explicação se desenvolva. 

Geertz (1989) nos acena que a dependência do homem aos símbolos e 

sistemas simbólicos parece ser decisiva para que o próprio ser humano seja 

viável enquanto criatura, havendo quase nenhuma transigência à sugestão que 

a capacidade de criar, apreender e utilizar símbolos pode falhar. Se isso 

acontecesse, o autor entende que seria o caos, um túmulo de acontecimentos 

ao qual faltam interpretações e interpretabilidade. Três são os pontos no qual o 

caos ameaça o homem: 
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Em primeiro lugar, nos limites de sua capacidade analítica – a 

maioria dos homens não consegue deixar sem esclarecimento 

problemas de analise não esclarecido, uma inquietação 

profunda ocorre quando há o fracasso do aparato explanatório; 

Em segundo lugar, nos limites de seu poder de suportar – a 

religião oferece a capacidade de compreender o mundo e 

definir as emoções, permitindo suportá-las, não saber como 

interpretar as emoções causa um sofrimento ainda mais 

profundo; Em terceiro lugar, nos limites de sua introspecção 

moral – quando algo dificulta a possibilidade de fazer 

julgamentos morais ditos corretos, de utilizar o sistema 

simbólico que nos oferece o aparato ético e moral. Em resumo, 

a difícil compreensão de certos acontecimentos leva a dúvida, 

que se torna bastante inconfortável, quanto à existência de 

uma ordem de mundo verdadeira. (GEERTZ, 1989, p. 73) 

 

 

Entretanto, a religião elabora, em contraponto a toda essa dúvida, uma 

ordem genuína do mundo que dará conta das eventuais ambiguidades. Nesse 

sentido, a religião pode ser entendida como uma forma de conhecimento do 

mundo. O axioma básico da perspectiva religiosa é que “aquele que tiver de 

saber, precisa primeiro acreditar” (GEERTZ, 1989, p. 80-81). Uma perspectiva 

religiosa é um modo de ver, um entre outros modos, a qual difere da do senso-

comum, da ciência e da estética. Ela repousa em uma aura verdadeiramente 

real, a qual suas atividades simbólicas se devotam a produzir. 

Portanto, a adoração ao ícone para o ucraniano é a forma que ele tem 

para manter a ordem, eles protegem as famílias como nos acena Maria Rosa: 

“O ícone nos protege, da miséria, das coisas ruins” 

A importância da religião está na sua capacidade de servir, tanto para o 

indivíduo quanto para o grupo, como modelo da atitude para a atitude. Os 

conceitos religiosos servem aos fiéis um arcabouço de ideias gerais, não 

apenas a questões metafísicas, mas a grande parte da existência humana. 

Assim, a partir do entendimento do papel da religião na função social e 

psicológica, logo é possível alcançar a compreensão de como o 

verdadeiramente real e as disposições se colocam na vida cotidiana dos fiéis 

pela porta, ou o acesso da religião. 

Nesse sentido, entendo que a igreja ucraniana, de Prudentópolis, faz 

uso do recurso da imagem através dos ícones, tem por objetivo levar seus fiéis 
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às experiências tidas como contemplativas, reforçando o simbólico inserido no 

factual. Dessa forma, a imagem passava a ter lugar privilegiado no âmbito da 

representação. A igreja não era somente a soma do conjunto de imagens, mas 

uma instituição que também socializava memórias pelas imagens. 

Segundo Tamanini (2009), os ucranianos, ao entrarem na igreja repleta 

de santos ou passagens da vida de Jesus iconografadas nas paredes, sentiam-

se impelidos, pelo olhar, a buscar no passado a fé que seus antepassados 

professaram, bem como recordações, lembranças de sua pertença étnica.  

Hoje, ao retornar à região como pesquisadora, observei que os ícones 

não são expostos em todo e qualquer lugar. Existem lugares apropriados para 

eles: na Igreja, nas casas, nos lugares de trabalho. Por certo, na Igreja, parece 

que todo espaço é apropriado. Nas casas, segundo Raquel, “é preciso que se 

tenha alguns lugares específicos para colocar os ícones, estes não podem 

estar juntos a alimentos perecíveis, ou debaixo de móveis. Quando pendurados 

nas paredes, não se pode misturar com retratos de família. Retratos numa 

parede, ícones em outra”. Diante de tais cuidados, pode-se afirmar que a 

produção de sentido ocorre também na forjadura de espaços.  

Ao reverenciar ou ao contemplar os ícones nas paredes da igreja, os 

fiéis estão diante do estupor da imagem que discursa com vozes “ouvidas 

pelos olhos”, pela força impositiva de sua aparência.  

A estampa, impregnada de sentidos, faz emergir sensibilidades, 

parecendo mendigar por ser compreendida sem precisar pedir, por aquilo que 

demonstra, por aquilo que oferta, na evidente plasticidade e maleabilidade de 

estilos. A sócia majoritária da esperança é a imaginação que remete às 

imagens criadas no abstrato, em busca de uma corporificação no real. Ela 

alimenta a esperança com seus devaneios, criando mundos e entidades 

possíveis, presumíveis, plausíveis e prováveis, fazendo com que o sonho se 

aproxime ao máximo do concreto. Nesse sentido, Eliade afirma que: “A mais 

pálida das existências está repleta de símbolos o homem mais realista vive de 

imagens” (2002, p. 12). Portanto, faz uso de uma linguagem apropriada: a 

linguagem do sonho, do imagético.  

Nesse cenário, para Bachelard (1993), a imagem perde sua gratuidade 

ao ser reverenciada, fazendo acordar, em quem a contempla, elos míticos. 

Tanto o real como a imagem do real existem e estão vivos naquele que o 
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reverencia, promovido à dignidade do ser que admira. O devaneio alimenta-se 

de espetáculos variados trazidos pela presença simbólica do real. Quanto 

maior for a dimensão significante da imagem, maior será o devaneio. Quando o 

imigrante ucraniano se deparava com tantos ícones, tanto em sua casa como 

na sua igreja, começava a contemplar, o devaneio e as lembranças. A 

condição de imigrante, a crença e a etnia circulam no território de sua 

identidade étnico-religiosa que é constantemente exteriorizada por sua prática 

devocional.  

Para decifrar a linguagem iconográfica, é necessário que a pessoa, ao 

fazê-la, tenha refinamento. Tal aprimoramento é conseguido pelo consecutivo 

aperfeiçoamento das sensibilidades, praticado nas tramas, nos enredamentos 

das vivências de certa sacralidade. Segundo Bachelard, esse aperfeiçoamento 

é necessário e salutar, pois “a vista vê muitas coisas de uma só vez” 

(BACHELARD, 1993, p. 219), portando, é indispensável a seleção. Nesse 

sentido, para Foerster (1996), contemplar um ícone, sem esse preparo, é 

contemplar sem compreender, por isso é uma contemplação estéril de sentido 

e visão: deve-se compreender o que se vê ou, do contrário, não há o que  

se ver.  

Ao observar as mulheres mais velhas diante dos ícones de devoção, 

parecia que algumas fiéis estavam diante de sua história, pois as lembranças 

do passado embutiam a nostalgia, remetendo-as a outros tempos, quando a 

mesma contemplação era feita, em sua infância. Ao conversar com minhas 

interlocutoras, elas diziam que tais memórias invadiam o cenário, sem pedir 

licença, interrompendo o momento de oração para dar lugar à saudade. Isso 

acontece, segundo Chauí (2000), porque o que é considerado sagrado opera 

certo encantamento no mundo, com quem cria vínculos. Nas palavras de 

Raquel, pude observar que, na contemplação de um ícone, os vínculos entre o 

sagrado e o mundo se entrelaçam.  

 

Ao acender uma vela no ícone da Virgem Maria, repito os 

mesmos gestos de meus pais e avós que diziam fazer assim lá 

na Ucrânia. O ícone não é apenas uma figura, para mim é a 

própria Virgem Maria. Sinto a presença da Virgem. 
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Nesse sentido, para Chartier (2004), “A imagem obedece a uma outra 

lógica, que não é mesma da escrita, a lógica da construção e decifração da 

figura” (p. 12), ainda, para o autor, as práticas do passado chegam até nós, 

geralmente, através de textos escritos que obedecem a uma lógica adequada e 

sequencial. “A imagem obedece uma outra lógica, que não é mesma da escrita, 

a lógica da construção e decifração da figura” (p. 12). 

Quando o passado chega até nós através da imagem, nem sempre é 

fácil entendê-la, pois foge do senso comum; por essa razão, é necessário um 

olhar aguçado e aprimorado. A necessidade de uma interpretação do simbólico 

se torna tão fundamental quanto à hermenêutica dos sentidos na busca do 

entendimento pretensamente correto.  

O momento diante da imagem abre possibilidade para outros 

entendimentos, outros olhares, isso depende da percepção de cada um em 

determinados contextos. Não é determinada por uma trajetória sequencial ou 

um estilo igual à da escrita, porém vereda seus próprios caminhos para uma 

correta interpretação do que nela se contempla.  

A imagem iconográfica, quando colocada no ambiente próprio para 

oração (a igreja), estende suas raízes para além dessa finalidade: além da 

contemplação, oportunizava a rememoração. Nesse sentido, para Evdokimov 

(1990), a contemplação é a comunicação com a beleza, sendo ela 

essencialmente gratuita, uma vez que não se impõe apenas se propõe, a 

rememoração é a comunicação com o pretérito e com os sentidos que dele 

provém.  

Nessa perspectiva, durante todo processo de pesquisas tanto 

documental como observação participante e por minhas memórias de infância, 

posso dizer que, nas igrejas de rito bizantino (gregas ou eslavas), o sagrado é 

encontrado no velado, tanto que o altar principal está atrás de uma parede 

chamada iconostase, do grego είκονοστάσιον, que separa a nave da igreja do 

santuário. O sagrado está polarizado pelo mistério que convida ao respeito e 

não ao temor.  

Observei também que muitos cristãos não bizantinos não entendem o 

porquê de a parte mais sagrada da igreja estar reservada ao clero e alguns 

auxiliares. Tal fato parece que os deixa confusos, tornando-se necessário 

revelar o mistério para que então compreendam.  
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As mulheres ucranianas, pelo que pude perceber, não estavam 

preocupadas com a razão, com a compreensão para minhas interlocutoras o 

importante era contemplar, adorar, entregar-se pelo mistério que vem de 

místico que tem sua raiz etimológica no grego μυστήριο (sagrado, sacramento).  

No ícone não se busca, num primeiro momento, entender o que está 

sendo contemplado. Procura-se um entrelaçamento daquilo que está vivo, 

daquilo que é real e concreto com aquilo que é espiritualizado, pensado, 

imaginado, subjetivado. Por exemplo, em um ícone, os limites espaciais da 

figura não coincidem necessariamente com a abrangência de sua 

representação, ela ultrapassa os perímetros físicos, impostos pela sempre 

criativa imaginação. Ao reverenciar um ícone de Cristo ou de Maria, 

automaticamente, quem o contemplava, parece ser transportado para outras 

dimensões, outras realidades, outros contextos.  

Para essas mulheres descendentes de ucranianos da cidade de 

Prudentópolis, os ícones determinam algo de histórico, uma vez que a imagem 

repercute de maneira profunda no imigrante, fazendo-o rememorar o passado. 

Por isso, os ícones podem então ser encarados como fonte histórica, pois 

possibilitam lograr alguns entendimentos. Os ícones são fontes de informações 

que seria insensato ignorar, pois apontam para tantos vetores das vivências do 

presente e do passado dos imigrantes que socializam suas emoções ao se 

depararem com a imagem.  

Assim, os ícones não são apenas fontes estagnadas, elas interagem no 

cotidiano, fazendo parte da história da comunidade ucraniana no Brasil. Nesse 

sentido, as figuras tornaram-se parte integrante da elaboração do discurso 

reforçando o seu caráter documental. É preciso saber ler os conteúdos da história, 

da antropologia, da filosofia contidos nos ícones e não apenas ficar limitado a 

observar a beleza que o mesmo produz. O historiador não pode se deixar seduzir 

pura e simplesmente pela beleza da imagem; mais do que mensurar sua estética, 

talvez deva se ater aos modos de como estas imagens são apreendidas. 

Quando o imigrante ucraniano se sentia atingido pelo estupor da 

imagem, observa-se um modo peculiar de apreensão que o levava a produzir 

sentidos. Através do ícone, o passado dos imigrantes e descendentes, 

principalmente entre as minhas entrevistadas mais velhas, torna possível não 

esquecer a sua história, as suas tradições. 
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4.4 Tradição e o medo  

 

O desejo da manutenção da tradição, dos modos e jeitos de como 

aprenderam na Ucrânia e que imaginam que deva ser preservado leva ao 

medo de desaparecer. A intenção é prevenir-se das interferências dos de fora, 

trata-se de uma tática para criar barreiras ao tempo, prendendo-se àquilo que 

vem como tradicional e não o deixando se reinventar. Foi possível observar tal 

fato quando a irmã Silvia mostrou-me a preocupação da madre superiora em 

não deixar a arte de o ícone morrer, cabendo esse papel aos religiosos. 

 

A irmã Veronica tem uma menina que a está ajudando, ela que 

vai dando continuidade, eu tenho vários que fizeram cursos 

comigo e que também pintam, a irmã Cecilia e outros. Nós 

temos a nossa arte, a arquitetura das igrejas que nos diferencia 

dos latinos, as cúpulas e tudo mais então a pintura do ícone 

também tem que diferenciar. 

 

 

Porém, mesmo com o intuito de a igreja ucraniana no Brasil preservar 

essa arte, bem como todos os símbolos que diferenciam o ucraniano dos 

outros, o ícone se reinventa. O simples fato de ser feito fora do seu lugar de 

origem já é uma reinvenção; o ícone, juntamente com as celebrações do qual 

faz parte, as cerimônias nas igrejas e nos cantinhos reservados nas 

residências dos descendentes ucranianos, também é uma reinvenção, pois 

deve resgatar aquilo que estava lá atrás e trazê-lo para a atualidade. 

Sahlins diz que “devemos prestar alguma atenção aos hesitantes relatos 

etnográficos sobre povos indígenas que se recusavam tanta a desaparecer 

quanto a se tornar como nós” (1997, p. 52). Quando perguntei a minha 

entrevistada se ela é influenciada por outras culturas no Brasil, a resposta foi 

que a tradição é passada de pai para filho, não havendo influência, tudo era 

como quando chegaram os imigrantes ucranianos, ou seja, não há influência 

tudo é como antes, como era feito na Ucrânia. O que percebi que eles não 

querem perder a tradição, porém, ao retomar Sahlins: 

 

Acontece que essas sociedades não estavam simplesmente 

desaparecendo há um século atrás, no início da antropologia: 

elas ainda estão desaparecendo – e estarão sempre 
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desaparecendo. [...] Eles vêm tentando incorporar o sistema 

mundial a uma ordem ainda mais abrangente: seu próprio 

sistema de mundo. (1997, p. 52) 

 

 

Nessa perspectiva, o que se pergunta é: o que protege mais a tradição e 

as instituições sentimentais do passado? É a barreira fixadora que mitifica os 

fazeres no novo lugar; ou o estranhamento, as diferenças e, principalmente, a 

constante reinvenção e ressignificação que opera para reativar o sentido 

daquilo que é feito? 

Para os inuit4, uma pessoa é uma linha, que sai para caminhar e nunca 

para. Afirmam que a jornada nunca termina num lugar, pois se mantém em 

movimento; apenas morre o que está finalmente parado. Nesse sentido, as 

linhas são projeções do movimento que passa pelo tecido do universo, 

carregam consigo uma bagagem que contém memória e passado. Alguma 

coisa se perde, outras se pegam pelo caminho, mas, sempre, o material das 

linhas renova-se. Tais linhas, assim como deixam pegadas, também agregam 

conteúdo ao caminho percorrido. As linhas de significância são as projeções 

dos caminhos da jornada da vida que, longe de se manterem intactas ou 

constantes, se recriam e são reinventadas a partir de sua interação com o 

ambiente e com outras linhas. 

Assim, uma linha de significância, ainda que se reinvente em contato 

com o ambiente, não se constitui uma sociedade por si só. Quando linhas 

diversas são projetadas para um ponto em comum do universo, são 

apresentados os momentos de semelhança. Quando uma linha cruza a outra, 

quando uma pegada passa por outra já existente, a primeira recebe, além de 

resíduos ambientais, também vestígios da jornada que esteve naquele ponto. 

Isso é um ponto de impacto, uma influência indireta de uma jornada que, se 

ainda não era conhecida ou relevante, irá se tornar a partir daqui. Os pontos de 

impacto não necessariamente criam linhas simultâneas, muitas vezes, na 

verdade, são como descritos anteriormente: vestígios de uma linha que é 

                                                           
4
 Durante séculos, os Inuit sempre foram chamados de "esquimós" por aqueles que não são 

Inuit. Os Inuit não mais consideram este termo aceitável. Preferem o nome pelo qual eles 
próprios sempre se identificaram, Inuit, que significa "povo" em seu próprio idioma, 

oinuktitut. http://www.canadainternational.gc.ca/brazil-bresil/about_a-propos/ inuit.aspx? 

lang=por 

http://www.canadainternational.gc.ca/brazil-bresil/about_a-propos/
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transpassada por outra, quando, entretanto duas ou mais linhas se projetam 

simultaneamente, recebem influências semelhantes e se encontram num ponto 

de impacto comum no tempo/espaço, existe o que chamo de momento de 

semelhança.  

Portanto, o momento semelhança é, ao mesmo tempo, protetor e 

mantenedor da memória e da tradição e fluido em constante movimento e 

reinvenção. Nesse sentido, a reprodução e a performance do ato original 

funcionam como meios da proteção da tradição. Sendo uma realidade 

simbólica e cultural, tende a ser uma reprodução da vida social profana. 

Segundo Durkheim, “[...] a religião, longe de ignorar a sociedade real (sic) e 

abstrai-la, reflete sua imagem; ela também os mais vulgares e repelentes” 

(1996, p. 498). Portanto, para o autor, a religião, ao contrário do que linhas da 

academia tendem a denominá-la como “ilusão” ou “delírio coletivo”, é uma 

reação frente ao mundo secular. 

A religião é uma das mais significantes fontes de identidade ucraniana, 

como já apontado nessa tese. Foi possível perceber que, ao contemplar e 

adorar o ícone na igreja ou em sua casa, a mulher ucraniana transmite as 

tradições e ressalta o sentimento de saudade, gratidão, patriotismo e 

nacionalismo das mulheres descendentes de ucranianos em relação ao seu 

país de origem, a Ucrânia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta tese teve como objetivo estudar as mulheres ucranianas residentes 

na cidade de Prudentópolis e região, no Estado do Paraná. Originalmente, essa 

temática nasceu, em 2006, nos primeiros tempos de estudos acadêmicos, na 

ocasião, com a dissertação de mestrado, cujo título foi “Memórias de mulheres 

ucranianas na região de Prudentópolis – PR”. Dando continuidade aos estudos, 

ingressei no Doutorado em Ciências Sociais, com concentração em 

Antropologia, retomei e aprofundei pesquisas sobre esse tema, com um olhar 

mais apurado sobre a arte, discutindo a sua importância para a preservação da 

cultura ucraniana na região sul do Brasil. Nessa tese, cujo título é “O feminino 

nos mistérios ucranianos da arte e da fé”, ative-me às relações da cultura e da 

tradição para a discussão da arte em que a dança, o bordado e o ícone 

propiciaram reflexões centradas na memória das mulheres ucranianas da 

região em estudo. Essa opção levou-me a conhecer as diferentes maneiras de 

apropriação dos tecidos simbólicos específicos da cultura, por meio de recorte 

de gênero associado a especificidades de gerações responsáveis pela 

produção dos sistemas de significados próprios dessa cultura.  

No decorrer dessa tese, muitas foram as contribuições que me 

enriqueceram, dentre elas, menciono, de forma particular, a experiência de 

construção desta pesquisadora ao realizar o estudo etnográfico biográfico da 

cultura ucraniana na cidade de Prudentópolis e região, mergulhando mais 

profundamente nas relações de gênero e no papel social que a mulher tem de 

transmitir as tradições às gerações futuras que, por sinal, constitui-se o foco da 

tese. 

Assim, analisei suas histórias de vida e estabeleci relações por meio de 

seus relatos com a construção de suas identidades, busquei compreender qual 

o papel da mulher na transmissão da cultura ucraniana e como as mudanças 

tecnológicas e econômicas interferiram na recriação de suas tradições.  

Por meio de observação participante e pelas minhas memórias de 

descendente de ucraniano e vivência na região, pude constatar que a 

população da cidade se considera “guardiã” da cultura ucraniana. Sua 

religiosidade, aliada ao gosto pelas brincadeiras, danças, festas, rituais, cultivo 
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de devoções individuais e/ou familiares transformam as comemorações durante 

o ano e o seu cotidiano em motivo especial para reavivar velhas tradições, 

reforçar laços de origem, incorporar novos elementos e anseios, conservar a 

memória. Portanto, julguei importante trabalhar a questão da etnicidade.  

Nesse sentido, num primeiro momento, é possível verificar que, na 

sociedade de Prudentópolis, paralelamente ao ritual mítico-religioso e das 

tradições, encontram-se problemas humanos e sócio-econômico-políticos 

permeando também o cotidiano de sua população. Tudo indica que o universo 

de tradições ali existente, interposto por uma subjetividade, ao mesmo tempo 

em que lhe assegura a diferença como grupo, tende a criar artifícios para 

“minimizar ou ocultar” essa realidade. 

Além disso, as tradições ali mantidas dão à população uma 

característica singular e única dentro do Estado do Paraná. Se, por um lado, 

essas tradições são assimiladas internamente como algo muito antigo e 

fidedigno ao passado, por outro lado, pode-se constatar que, naquele contexto, 

parecem entrar num processo de construção do presente, cujo passado faz 

parte de algo remoto. A tendência revela que estão sendo incorporados e 

reelaborados novos elementos de acordo com convenções. 

Segundo o pensamento de Weber (1999), é principalmente no contato 

com outras sociedades, nos espaços de interação que os atributos culturais 

adquirem expressividade. Esses atributos são selecionados atendendo a uma 

demanda pública que aos poucos vai sendo validada. A religião e as tradições, 

manifestadas em Prudentópolis, dão a impressão de revelar uma apropriação 

do passado em função do presente de forma inconsciente. Suscitam crer que 

as gerações dessa sociedade vão escolhendo e atualizando o passado no 

presente e, com isso, estabelecem fronteiras, mantêm limites e marcam um 

diferencial em relação a outras sociedades do Estado do Paraná. A dinâmica 

assinala que, por mais que essa população procure preservar o passado, ele 

parece estar sendo reconstruído. Nessa sociedade, provavelmente são criadas 

formas que a ajudem a se perpetuar além das existências individuais.  

Partindo desse princípio é que se pode supor que certos significados e 

bens simbólicos são escolhidos para ênfase – em Prudentópolis, as tradições 

através da arte e dos costumes cotidianos mantidos num universo religioso – 

de um fenômeno de identificação étnica, conforme o debate levantado pelos 
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autores citados nessa tese. A população concentra-se e investe nos espaços 

que foram escolhidos a partir deste movimento e, de forma subjetiva, permite 

perceber certa coesão no grupo social.  

Para Weber, a consciência étnica está “condicionada por destinos 

políticos comuns e não pela „procedência‟ [...]. Está condicionada por uma fonte 

muito frequente da crença na pertinência ao mesmo grupo „étnico” (Weber, 

1998:274). Entende-se, pois, que o processo da identificação étnica supõe 

também uma luta social e política sustentada pelo grupo de identificação.  

Concorda-se, porém, que a identidade étnica não existe em si mesmo. 

Sua existência está relacionada a outra. Ela se mantém numa interação. 

Pensando em termos de alteridade, há de se convir que ela mantenha um 

diálogo permanente com a identidade e, assim, a identificação forma um 

conjunto com a diferenciação. 

Os ucranianos ancoraram-se na memória da tradição para sobreviver 

em uma sociedade diferente da que conheciam. Apegaram-se à tradição para 

viverem de maneira estável em coletividade, elegendo as mulheres como 

guardiãs da tradição com o intuito de não perderem o caminho da vida cultural 

ucraniana. Tal processo tornou-se responsável pela formação da identidade 

que, ao longo do tempo, foi mixando a memória da tradição ucraniana com a 

cultura dos brasileiros, poloneses, italianos. Assim, novos contornos foram 

trabalhados apropriando-se de traços culturais da região como, por exemplo, o 

chimarrão, a música, a dança gaúcha e o churrasco gaúcho.  

 Houve um caminho gradual de recriação cultural pela construção de 

recursos adaptativos em um processo que, de forma inconsciente, pouco a 

pouco foi reorientando a população de Prudentópolis e dando um caráter de 

“tradições ucranianas” no cenário da nova cidade que se formava. As tradições 

da arte da dança, do bordado e do ícone e a religião que são passadas de 

geração a geração por mulheres que, com suas memórias, conservam suas 

boas maneiras e bons costumes sem, contudo, deslocarem-se das 

participações nos processos de mudanças ocorridas na região com o manejo 

das novas tecnologias de comunicação e do mercado de trabalho.  

Diante da complexidade encontrada nas mulheres, em especial da 

comunidade ucraniana da cidade de Prudentópolis, instiguei-me a realizar um 

estudo utilizando a “descrição densa”, no qual Geertz, em suas ideias 
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principais, propõe a observação de outras culturas, atento a uma compreensão 

dos vários aspectos pelos quais os membros de uma sociedade constroem um 

determinado tipo de conduta. No entanto, o autor não é alheio à grande 

dificuldade que essa proposta acarreta, pois, segundo ele, “os sinais ou 

elementos simbólicos que compõem um sistema semiótico têm uma conexão 

ideacional com a sociedade em que se apresentam” (Geertz, 1997, p.150). Isso 

mostra que existem significados que estão articulados em todas as dimensões 

da vida de determinada cultura. O desafio, portanto, consiste na análise da 

lógica da vida real, que se apresenta de forma subjetiva dentro do sistema 

simbólico, que é formado pelas interações dos indivíduos numa dada 

sociedade. A essa interpretação fundamentada em Geertz, submeti esse 

trabalho num propósito de aprofundamento da pesquisa etnográfica.  

Nesse sentido, a descrição densa apresentou-se como recurso 

metodológico para que eu conhecesse tanto o mundo ucraniano quanto as 

mesclagens dos encontros interetnicos.  

Os relatos das entrevistadas mostram que a população de Prudentópolis 

vem, com o passar dos anos, elaborando códigos, comportamentos e uma 

linguagem comum que mantém o imaginário social vinculado à manutenção 

das tradições e das artes ucranianas, resultando na maneira de como querem 

ser vistos pelos outros. O ponto principal desse processo reflete-se nas ideias e 

imagens que as pessoas concebem e atribuem à sua realidade social. Um 

exemplo do processo de atribuição de significados do quadro das relações 

sociais garantidoras da legitimidade da identidade de perfil tradicional é 

encontrado no depoimento da senhora Cleuza: 

 

Ainda hoje crianças com 6 anos de idade chegam do interior 

falando só ucraniano, professoras que falam ucraniano e 

português vão ensinando a língua portuguesa. Isso acontece 

graças à família e à igreja que sustentam essa cultura [...]Toda 

essa tradição é importante para a cidade atrair turistas. 

Trabalho com os turistas e eles vêm atrás da comida, do 

bordado, da dança, do ícone, querem ver a igreja, querem que 

fale o ucraniano e isso é muito bom pra nós da cidade e é por 

isso que a gente ensina, pra nunca acabar. 
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O depoimento de Cleuza, além de marcar a importância da tradição para 

os ucranianos, mostra também as transformações vividas pela comunidade que 

desenvolveu a comercialização de tais valores pelos projetos de alavancagem 

turística para a região. Sendo assim, através das trocas sociais apontadas por 

Cleuza, a identidade é criada e recriada construindo novas marcas de 

representação coletiva. Seguindo esta tendência, afastamo-nos da corrente 

que prima pela produção de uma identidade em si e por si mesma, por uma 

suposta “essência”. 

 Nesse sentido, os bailarinos dos grupos de danças ucranianas estão se 

profissionalizando, saindo da cidade, fazendo cursos na Ucrânia e trazendo 

professores de danças da Ucrânia para ensinar no Brasil, com objetivo de 

apresentar-se para públicos diversos que visitam a cidade, mas principalmente 

para o descendente de ucranianos da região.   

Ao realizar esse estudo, foi possível evidenciar um aspecto importante 

na discussão do bordado, como preservação da cultura e a questão de que ele 

se constituía como uma prática comum para as mulheres ucranianas, uma vez 

que, nas palavras de Maria Rosa, “todas as mulheres bordavam”. O bordado é 

um saber fazer material que se instituiu no cotidiano histórico de um 

determinado grupo de mulheres, no contexto histórico de Prudentópolis e que 

conserva fortes laços com os modos de vida e conduta dos primeiros 

habitantes do município – os imigrantes ucranianos. Nesse sentido, a história 

oral é importante porque propicia uma reconstrução mais realista e imparcial do 

passado, que não está presente na história oficial e contribui para o 

conhecimento dos saberes desses grupos. 

Na análise conjunta dos bordados e das narrativas, também foi possível 

identificar dois aspectos significativos, o bordado exposto nas casas, nas 

danças e na igreja se configura numa cartilha de conduta moral, com valores 

familiares, ao lar, ao marido e ao trabalho. À mulher cabe o papel da educação 

dos filhos e de guardiã dos valores morais e religiosos da família. As narrativas 

das bordadeiras compõem uma trama de relações, de rituais de passagens 

com novos papéis para assumir, ciclos – professor – aprendiz, amizades, 

relações comunitárias, de vizinhança – tramas tecidas no cotidiano, nas 

relações do dia a dia.  
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A mulher borda e registra as suas concepções de vida, de cultura, a sua 

trajetória. Essa memória é histórica, múltipla, plural, individual e coletiva e, por 

tudo isso, extremamente conflituosa. Nesta constituição, o transmitir e o 

receber são fundamentais para a continuidade dessa memória/prática 

artesanal.  

Os bordados também acompanharam a ascensão social e econômica 

das famílias. Se antes sua utilidade estava em proteger, através dos bordados, 

homens e mulheres dos maus espíritos, de enfeitar a casa, com o 

desenvolvimento econômico, viram a possibilidade de inserir mulheres que não 

tinham acesso ao trabalho fora de casa criando a cooperativa, assim, passam a 

bordar para vender e ajudar no orçamento da casa, dando-lhes condições de 

obter uma renda conforme diz Ana: “O dinheiro que ganho com o bordado me 

ajuda muito, consigo pagar algumas continhas, isso ajuda bastante”. 

Essas mulheres, ao mesmo tempo em que são influenciadas pelos 

novos tempos, pela tecnologia, pela economia, travam uma luta muito forte no 

sentido de combinar os vínculos do trabalho público com o fazer o bordado, 

buscando manter as tradições. 

Com o propósito de compreender os sentidos das tradições recriadas e 

das mudanças de cultura em Prudentópolis, examinei a dança ucraniana que, 

por meio de seus passos, gestos e o cuidado com a roupa bordada, remetem, 

aos descendentes, os ensinamentos de uma tradição que precisa ser 

preservada. As imagens da dança revelam o caráter nacional do povo 

ucraniano, refletido nos fenômenos tirados diretamente de sua vida e do seu 

trabalho. A dança é o meio pelo qual sentidos são compartilhados, é a narrativa 

utilizada para contar o passado e o presente dos seus integrantes e do grupo 

como um todo.  

Nesse sentido, estudei o grupo Vesselka que é formado por profissionais 

que vivem em um mundo regulado, sobretudo pelo folclore ucraniano. Nesse 

mundo, a identidade é também temporária, já que os integrantes do grupo não 

agem como tal em todas as esferas da sua vida: são integrantes do grupo em 

momentos específicos, como nos ensaios, reuniões e apresentações. Mas, 

ainda que em momentos específicos, eles estão ali porque se comprometem 

coletivamente por um motivo que faz confundir história do grupo e do indivíduo, 
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além de levar para esse mundo referências simbólicas dos outros mundos dos 

quais participam, o que pode favorecer a criação de novos sentidos. 

Em relação ao ícone como símbolo, Leach menciona que “um signo ou 

símbolo somente adquire sentido quando é diferenciado de algum outro 

símbolo ou signo contrário” (1978, p. 59), ou seja, só têm sentido quando vistos 

juntos, fazendo parte de um conjunto social que caracteriza a comunicação 

humana através de ações significativas que operam como sinais, signos e 

símbolos. 

Para a mulher ucraniana, a arte iconográfica propõe a ela uma vivência 

segundo a perspectiva do sagrado. Para minha entrevistada, irmã Silvia, “a 

iconografia abre espaço para um caminho de educação na fé”. A imagem nos 

coloca diante do Mistério e torna-se testemunho silencioso da presença divina.  

Porém, mesmo com o intuito de a igreja ucraniana no Brasil preservar 

essa arte, bem como todos os símbolos que diferenciam o ucraniano dos 

outros, o ícone se reinventa. O simples fato de ser feito fora do seu lugar de 

origem já é uma reinvenção; o ícone, juntamente com as celebrações do qual 

faz parte, as cerimônias nas igrejas e nos cantinhos reservados nas 

residências dos descendentes ucranianos (no armário para prevenir-se da 

fome e trazer a fartura, no quarto para proteger-se dos maus espíritos) também 

é uma reinvenção. Ao contemplar e adorar o ícone na igreja ou em sua casa, a 

mulher ucraniana transmite as tradições e ressalta o sentimento de saudade, 

gratidão, patriotismo e nacionalismo das mulheres descendentes de ucranianos 

em relação ao seu país de origem, a Ucrânia. 

Também foi possível evidenciar nessa tese que a região passou a ser 

foco de atenção para negociadores internacionais, principalmente da Ucrânia 

hoje no que diz respeito à tecnologia e transferência de mão de obra e 

intercâmbio na área de educação. 

 Um significativo número de ucranianos voltados para a área acadêmica 

está inserido em universidades locais e em várias outras no país. Dados 

recentes apontam que jovens descendentes de ucranianos da cidade de 

Prudentópolis estão indo para as universidades ucranianas fazer cursos na 

graduação e pós-graduação. Toda essa população, bastante diferenciada dos 

primeiros imigrantes que estavam mais voltados às atividades agrícolas, forma 

um conjunto diversificado inserido em vários estratos sociais. 
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Curiosamente, a grande maioria dos segmentos diferenciados de 

ucranianos é fiel aos ritos festivos de Natal, Ano Novo, Páscoa, a arte da 

dança, do bordado e dos ícones. Outro fato interessante que percebi é que os 

jovens, passada a experiência da adolescência, começam a procurar mais a 

igreja ucraniana, os cursos de bordado e as  danças interagindo mais com as 

tradições ucranianas. 

Também observei que no caso das mulheres ucranianas que se 

dedicam às artes, há uma identidade que atravessou a subjetividade do espaço 

físico e simbólico entre Brasil e Ucrânia como o que aconteceu com a autora 

Clarice Lispector, de origem ucraniana, mas conhecida como escritora 

brasileira, ou seja, há o processo de tornar-se ucraniano no Brasil, em 

Prudentópolis e região, que é relacional e ressignifica o país de origem da 

cultura. 

São as memórias femininas, materializadas por meio de passos da 

dança, da agulha e do tecido, do pincel e da tinta que sustentam enquanto 

documento histórico, pois coube às mulheres conduzirem valores e condutas 

socialmente transmissíveis e reproduzirem tais valores: educação, família, 

casamento, sexualidade, feminino/masculino, trabalho, sendo essas questões 

que sustentam e condicionam a sociedade – modos de percepção, de 

convivência e de ser e estar socialmente e culturalmente. 

Por meio de minha memória como descendente de ucranianos, das 

narrativas e da bibliografia pesquisada, nota-se que coube à mulher a 

continuidade de uma cultura e dos valores ancestrais, bem como zelar e dar 

continuidade aos valores morais e culturais, transmitidos por meio dos seus 

saberes e práticas.  

O tema estudado não se esgota aqui, ao contrário, abre muitas portas 

pelas quais se podem entrar e continuar desenvolvendo pesquisas futuras 

sobre a mulher e a cultura ucraniana. Creio que essa pesquisa poderá se 

somar às que já existem e, assim, contribuir para a reflexão crítica sobre o 

tema proposto.  
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